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Eleição 


Oremos  pelas  reuniões  de  todos  os  nossos  pres- 
bitérios, no  dia  23  de  setembro,  quando  será 
feita  a  eleição  da  diretoria  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil. 

■  Página  8 

Comissão  Executiva  da 
Assembléia  Geral 

Terá  reunião  no  próximo  dia  T  de  setembro,  às 
9h00,  no  Escritório  Central. 

■  Página  7 

Associação  Pendão  Real 

Está  convocada  para  se  reunir  ordinariamente 
no  dia  1  °  de  setembro,  às  1 4h00,  no  Escritório 
Central  da  IPI  do  Brasil. 
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Aniversário  de  igrejas 

*  Maracaí,  SP  -  1 3  anos 

*  Rolim  de  Moura,  RO  -  21  anos 

*  8' de  Sorocaba,  SP -21  anos 

Jardim  América,  Rio  Preto,  SP  -  22  anos 
3^  de  Aracaju,  SE  -  29  anos 

*  2'  de  Maringá,  PR  -  42  anos 
Cianorte,  PR  -  47  anos 

*  1' de  Joinville,  SC -65  anos 

*  Ouro  Fino,  MG  -  71  anos 

*  1' de  Marília,  SP -75  anos 

*  Gramadão,  Capão  Bonito,  SP  -  76  anos 
Agudos,  SP  -  100  anos 


50  anos  de 
ministério 


o  Rev,  Gerson  Moraes  foi  ordenado  pastor  há 
50  anos  e  lançou  o  livro  de  sermões  "Antes  que 
a  lâmpada  de  Deus  se  apague". 
■  Página 


tem  nova 


A  IP!  do  Brasil  conseguiu  uma  gran- 
de bênção.  Foi  adquirido  prédio  na 
rua  da  Consolação,  em  São  Paulo,  SP, 
para  abrigar  o  nosso  Escritório  Cen- 
tral. Todos  os  órgãos  da  igreja  po- 
derão ser  instalados  num  só  espaço. 
Além  disso,  alguns  andares  estarão 
disponíveis  para  geração  de  recur- 
sos. Em  breve,  iremos  ocupar  a  nova 
sede  da  denominação. 

■  Página  6 

Assinatura  de 

O  Estandarte 

Quem  não  fez  a  assinatura  no  mês  de  julho  ainda 
tem  a  oportunidade  de  fazê-lo.  Pretendemos  colo- 
car o  jornal  da  IPI  do  Brasil  em  todos  os  lares  de 
nossas  igrejas. 

■  Página  5 

Férias  nos  campos 
missionários 

Conheça  o  trabalho  missionário  da  IPI  do  Brasil  no 
sertão  nordestino,  de  5  a  25  de  janeiro. 

■  Página  43 

Congresso  da 

IPI  do  Brasil 

De  2  a  5  de  novembro  de  2006,  em  Aracruz.  ES. 
Tema;  Somos  uma  Família  Reformada  a  Serviço  do 
Reino  para  Evangelizar,  Educar  e  Comunica.  Inscre- 
va-se  já!  ■  Página  9 


Eles  morreram 
longe  do  lugar  em 
que  nasceram 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


A  Agenda  da  IPI  do  Brasil  traz  duas  referências  ao 
mês  de  agosto  que  queremos  destacar,  A  primeira  é 
quanto  ao  dia  1 2  e  diz:  Dia  do  Presbiterianismo  Naci- 
onal- Comemora  a  chegada  ao  Rio  de  Janeiro  do  Rev. 
Aslibel  Green  Simonton.  o  primeiro  missionário 
presbiteriano  enviado  ao  Brasil,  em  1859.  A  segunda 
é  a  respeito  do  dia  1 5:  Data  natalícia  do  Rev  Ryoshi 
lizuka,  em  1915.  missionário-pastor  da  IPI  do  Brasil 
no  Centro  e  no  Oeste  do 
pais,  cujo  ministério  foi 
marcado  pela  abnegação, 
cultura  teológica,  criativ- 
idade, identificação  com  o 
povo  e  inconformidade  com 
a  religião  de  fachada. 

Podemos  afirmar  que, 
apesar  das  enormes  dife- 
renças entre  esses  dois 
pastores,  eles  também  ti- 
veram muita  coisa  em  co- 
mum. A  primeira  delas  é 
que  ambos  possuem  nomes  estranhos  para  o  povo 
brasileiro.  Muita  gente  tem  dificuldade  até  para 
pronunciá-los  corretamente.  Ashbel  é  um  nome  nor- 
te-americano  e  Ryoshi,  japonês, 

Além  disso,  ambos  foram  pastores-missionários  e 
missionários-pastores.  Os  dois  eram  ministros  orde- 
nados, mas  se  dedicaram  à  implantação  de  igrejas  em 
novos  territórios,  Eram  semelhantes  ao  apóstolo  Pau- 
lo, que  sentia  o  impulso  do  Espirito  Santo  para  pregar 
o  evangelho  nos  lugares  em  que  ainda  não  havia  sido 
anunciado. 

Podemos  acrescentar  ainda  que  tanto  o  Rev. 
Simonton  como  o  Rev.  Ryoshi  tiveram  um  ministério 
marcado  pelas  mesmas  características  mencionadas 
em  nossa  agenda,  ou  seja,  foram  abnegados,  preocu- 
param-se  com  a  cultura  teológica,  tiveram  criatividade, 
identificaram-se  com  o  povo  brasileiro  e  não  se  con- 
formaram nunca  com  uma  religião  puramente  de  fa- 
chada. 


Revs.  Ashbel  e  Ryoshi 


Pessoalmente,  guardo  uma  lembrança  do  Rev. 
Ryoshi.  Estava  cursando  o  último  ano  do  Seminário  de 
São  Paulo,  quando  o  Rev.Ryoshi  veio  pastorear  uma 
comunidade  dessa  cidade.  Ele  já  era  um  pastor-missi- 
onário  conhecido  e  respeitado.  De  repente,  sem  maio- 
res formalidades,  o  Rev.  Ryoshi  apareceu  no  Seminá- 
rio e  assentou-se  com  os  alunos,  participando  de  al- 
gumas aulas.  Todos  os  alunos  estranharam,  mas  ele 
estava,  simplesmente,  demonstrando  o  seu  interesse 
pela  cultura  teológica. 

Existe,  contudo,  mais 
um  elemento  em  comum 
entre  os  Revs.  Simonton  e 
Ryoshi  que  queremos  des- 
tacar O  fato  é  que  os  dois 
morreram  longe  do  lugar 
em  que  nasceram.  Ashbel 
Green  Simonton  nasceu  nos 
Estados  Unidos,  onde  viveu 
até  concluir  o  curso  teoló- 
gico. Ryoshi  nasceu  no  Ja- 
pão, onde  teve  sua  forma- 
ção. Ambos,  porém,  morre- 
ram e  foram  sepultados  no  chão  do  pais  onde  desen- 
volveram o  seu  trabalho  missionário. 

Gonçalves  Dias,  o  grande  poeta  brasileiro,  escre- 
veu poema  famoso  no  qual  falou  a  respeito  das  pal- 
meiras de  sua  terra  natal  "onde  canta  o  sabiá ".  Dis- 
tante de  sua  pátria,  manifestou  ele  o  grande  desejo  de 
seu  coração  de  que  Deus  não  permitisse  que  morres- 
se, "sem  gue  eu  volte  para  lá".  i 

Simonton  e  Ryoshi  morreram,  ambos,  longe  da 
terra  natal.  Foram  sepultados  no  pais  onde  se  consu- 
miram proclamando  o  evangelho  de  lesus  Cristo. 

Isso  se  constitui  num  verdadeiro  simbolo  da  iden- 
tificação de  ambos  com  o  povo  brasileiro,  ao  qual  de- 
monstraram seu  amor  com  muita  intensidade. 

Deus  nos  abençoe  para  que  sejamos  inspirados 
por  esse  testemunho  maravilhoso  a  fim  de  que  conti-  i 
nuemos  o  ministério  ao  qual  Simonton  e  Ryoshi  consa- 
graram suas  vidas, 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O  Estandarte 


CARTAS 


M  Do  Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho 

Informo  que.  como  representante  do  Sínodo  Oriental,  estive 
presente  na  14^  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia 
Geral,  no  dia  7  de  abril  de  2006,  Verificando  a  publicação  em  O 
Estandarte,  no  Caderno  de  Atas,  da  edição  de  junho  de  2006, 
página  2,  o  Sínodo  Oriental  consta  como  ausente. 

I  <  Do  Rev.  Adalto  Geraldo  Beltrão 

Gostaha  que  fosse  feita  uma  correção  ao  artigo  sobre  a  IPI  de 
Freguesia  do  Ó,  publicado  na  página  16  de  O  Estandarte  de 
junho  de  2006.  Onde  se  lè  "'Rev.  Wellington  Barbosa  de  Camargo" 
leia-se  "Rev.  Wellington  Ribeiro" 

<  Do  Presb.  Lázaro  Monteiro  de 
Oliveira,  da  1^  IPI  de  Osasco.  SP 

Na  matéria  "Coral  Johann  Sebastian  Bach",  de  Osasco,  publicada 
no  nosso  órgão  oficial  de  junho  de  2006,  lamentavelmente  omiti 
o  nome  do  Maestro  Parcival  Módolo,  que  brilhantemente  regeu 
I  o  nosso  coral,  de  22/9/91  a  1 5/9/96. 0  Maestro  Parcival,  além 
da  regência,  fez  palestras,  dirigiu  seminário  de  música,  procla- 
mou a  Palavra  diversas  vezes,  trouxe  da  cidade  de  Americana, 
SR  a  orquestra  da  qual  é  regente  para  se  apresentar  em  nossa 
igreja  e,  ainda,  acresceu  79  novos  hinos  ao  repertório  do  nosso 
querido  corai.  Tudo  o  que  o  Maestro  Parcival  fez  em  nossa 
igreja  sempre  teve  a  colaboração  da  sua  dedicada  esposa  He- 
loísa. 

(O  Estandarte  conta  com  87  assinantes  na  í*  IPI  de  Osasco,  SP) 

M  Do  Rev.  Walter  Rohr  Sherrer.  da  1^ 
IPI  de  Poços  de  Caldas,  MG 

Quero  comunicar  que  nosso  agente  João  Baptista  Giraldi  entre- 
gou seu  cargo  devido  a  dificuldades  com  o  tratamento  de  saúde 
da  sua  esposa.  Por  isto.  o  Conselho  de  nossa  igreja  nomeou  a 
Diac.  Ana  Lúcia  Figueiredo  Franco  para  sucedê-lo  neste  cargo. 
Seu  endereço  é;  Rua  Dona  Lala  Amaral.  47,  bairro  Jardim  Santa 
Lúcia,  Poços  de  Caldas.  MG,  CEP  37,704-079  e  fone  (35) 
3714-4921. 

Queremos  registrar  nossa  gratidão  ao  João  Baptista  pelo  exce- 
lente trabalho  que  realizou  nos  últimos  4  anos.  quando  elevou  de 
1 3  para  60  assinantes  de  O  Estandarte  em  nossa  igreja. 

fO  Estandarte  conta  com  62  assinantes  na 
í*  IPI  de  Poços  de  Caldas.  MG) 

•4  De  Paulo  Elias  Ramon,  da  IPI  de 
Espírito  Santo  do  Pinhal,  SP 

Quero  agradecer  pela  publicação  do  texto  que  redigi,  na  página 
5  da  edição  de  julho  de  2006  de  O  Estandarte. 

fO  Estandarte  conta  com  8  assinantes  na  IPI  de 
Espirito  San/o  cio  Pintial) 


O  ESTANDARTE 

Publicação  mensal 
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Agosto  de  2006 


EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNiaNOO 


PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Sonho  de  uma 


Rev.  Assir  Pereira 

Assim  foi  para  a  maioria  dos  brasileiros  a  tão  sonhada  sexta  estrela  brilhando  no  peito  da 
camisa  amarela  do  time  do  Brasil.  O  verão  europeu  aprofundou  ainda  mais  nosso  inverno 
com  a  desclassificação  do  pais  no  mais  importante  torneio  de  futebol  do  planeta,  trazen- 
do à  luz  uma  realidade  ocultada  pelos  holofotes  do  mega-evento  mundial. 
A  Copa  do  Mundo  desperta  paixões  incontroladas,  levando  a  pátria  de  chuteiras,  por 
uns  dias,  a  vestir-se  de  verde  e  amarelo.  Estas  cores,  que  já  se  tornaram  símbolos  de 
alegria,  de  festa  e  delírio,  ocultam  a  penosa  realidade  na  qual  vive  mergulhada  a 
maior  parte  de  nossa  população  e  também  do  planeta. 

Estrela  e  ilusão 

Na  Alemanha,  no  campo  verde  dos  estádios,  desfilaram  mais  de  um  bilhão  de  dólares 
personificados  na  figura  das  estrelas,  Este  valor  é  apenas  o  que  cada  atleta  recebe  de 
seus  clubes.  Acrescente-se  a  este  valor  os  bilhões  gastos  na  edificação  dos  templos, 
onde  foram  cultuadas  as  estrelas  do  futebol  pelos  adoradores  que  lotaram  estes  tem- 
plos, vindos  de  todo  o  mundo,  inclusive  de  países  onde  a  fome  e  as  doenças  são  um 
flagelo.  Outros  bilhões  foram  gastos  com  publicidade,  deslocamentos  de  jornalistas  e 
repórteres.  Só  da  Globo,  1 80,  como  dizia  a  todo  tempo  o  Galvão  Bueno. 
Nossas  esperanças  brasileiras  estavam  nos  pés  das  estrelas  mais  bem  pagas  do  globo: 
os  Ronaidos,  Kaká,  Roberto,  Cafu,  Robinho.  As  estrelas  cantadas  em  prosa  e  verso,  de 
repente  viraram  de  papel,  os  sonhos  viraram  ilusão  e  as  esperanças,  pesadelos. 

O  que  está  atrás  das  estrelas 

Para  além  das  estrelas,  há  um  mundo  ofuscado  pelo  brilho  que  elas  refletem. 
Primeiro  a  considerar,  é  o  próprio  mundo  de  onde  estas  estrelas  vieram.  Dos  campos 
de  várzea,  de  chão  batido,  das  favelas  e  morros,  das  bolas  de  meia,  dos  pés  descalços, 
do  bolsa  família,  do  fome  zero,  das  cestas  básicas,  do  assistencialismo.  do  assédio  do 
tráfico,  da  violência,  do  desprezo  à  dignidade,  da  sonegação  da  justiça,  onde  direitos 
humanos  são  conto  de  carochinha, 

A  Copa  do  Mundo  não  esconde  o  verdadeiro  desenho  da  realidade  mundial,  É  impos- 
sível deixar  de  ver  o  contraponto  de  um  mundo  de  extrema  riqueza  que  se  abraça  com 
outro  dos  excluídos,  de  extrema  pobreza,  que  se  situa  numa  faixa  de  miséria  e  fome. 
Extremo  esbanjamento  e  extrema  falta  de  tudo.  O  jogar  as  sobras  no  lixo  e  o  catá-las 
para  matar  a  fome. 

Este  mundo  de  extrema  criatividade  na  montagem  do  espetáculo  e  de  expectativa  que 
os  atores  sejam  estrelas  criativas  para  dar  mais  brilho  ao  espetáculo  revela  uma 
extrema  incapacidade  de  dar  formato  a  uma  nova  realidade.  Temos  sido  incapazes  de 
desfazer  esta  balança  desigual  e  de  criar  um  mundo  de  dignidade,  onde  o  direito  e  a 


justiça  sonhados  por  Jesus  tenham  assento  em  todas  as  mesas  e  não  só  nos 
palácios. 


ides- 
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Dribles  só  nos  gramados 

Jesus  contou  a  parábola  dos  convidados  notáveis  e  da  alta  sociedade  que 
prezaram  o  convite  para  a  grande  ceia  e  que  ficaram  fora  da  festa  final.  Na  hora 
"H"  ocuparam  seus  lugares  convidados  nada  ilustres:  aleijados,  leprosos,  aídéti- 
cos,  miseráveis,  párias  da  sociedade,  pessoas  indesejáveis  que  jamais  chamarí- 
amos para  sentarem-se  à  nossa  mesa. 

Os  dribles  esfuzianles  que  faltaram  nos  gramados  da  Alemanha  devem  desafiar 
nossa  criatividade  Como  driblar  as  desigualdades?  Nossos  atletas  brasileiros 
foram  tímidos  diante  dos  adversários.  O  mágico  Ronaldinho  Gaúcho  não  conse- 1 
guiu  nenhuma  jogada  que  podemos  dizer  de  mestre. 
A  igreja  deve  conhecer  como  ninguém  o  caminho  do  gol,  O  gol  de  placa  que  derrota 
o  grande  inimigo  da  indiferença.  Numa  sociedade  globalizada,  que  só  consegue  ver 
a  beleza  dos  produtos  acabados,  que  assistiu  na  televisão  os  desfiles  de  belas 
chuteiras,  camisetas  e  bolas,  precisa  começar  a  ver  as  milhões  de  mãos  sub- 
empregadas  e  escravas  no  Extremo  Oriente  que  as  fizeram.  Chuteiras  que  ador- 
nam pés  que  recebem  milhões  de  dólares  a  custo  da  situação  deplorável  de  milhões 
de  vida  que  recebem  centavos  de  dólares  por  hora. 


O  gol  mais  esperado 

o  más  belo  gol.  o  gol  histórico  aguardado  por  Jesus,  que  derrotará  Zidanis  e  Ronaidos. 
que  vencerá  Buffons  e  Didas,  é  o  que  derrotará  a  miséria,  a  fome,  o  jogar  as  sobras  no 
lixo,  as  desigualdades,  a  violência,  as  guerras. 

O  mais  belo  gol  e  o  mais  desconcertante  drible  serão  aqueles  que  nossa  Estrela 
Guia,  Jesus  Cristo,  fará  através  de  sua  igreja,  derrotando  o  último  inimigo  qu 
desumaniza  e  descaracteriza  a  criatura  de  Deus. 
O  mais  espetacular  gol  será  da  equipe  humilde  e  que.  por  ser  humilde,  mantém 
espírito  de  equipe,  sem  estrelismos  e  que,  com  numa  jogada  da  qual  participam 
todos  os  jogadores  sob  a  coordenação  da  única  estrela,  o  grande  técnico  Jesus, 
abata  o  último  inimigo. 

Naquele  dia.  onde  os  notáveis,  que  perderam  chance  atrás  de  chance,  assistirão 
a  entrada  dos  então  deploráveis  convidados,  para  o  grande  banquete,  como  na 
parábola  (Lc  14.  16-24}. 
Que  naquele  dia,  por  causa  da  nossa  fidelidade,  estejamos  juntos  para  celebrar 
não  uma  fortuita  noite  de  verão,  mas  o  eterno  Dia  de  Cristo. 


la 

1 

ml 


Rev.  Assir  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do  BrasllJ 
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"O  Código  da  Burrice" 

Feito  nos  EUA 

Continua  a  todo  vapor  a  fascinação  popular  com  o  romance  policial  O 
Código  Da  Vinci,  do  escritor  estadunidense  Dan  Brown,  alimentada  ago- 
ra pelo  super-sucesso  da  versão  cinematográfica.  A  obra  está  erguida 
sobre  a  premissa  de  que.  através  dos  séculos,  a  Igreja  Católica  Romana 
vem  suprimindo  a  verdade  a  respeito  de  um  relacionamento  amoroso  entre 
jesus  e  Maria  Madalena,  do  qual  nasceram  filhos  cuja  descendência  conti- 
nua até  hoje  na  França.  O  enredo  é  intrigante  para  uns  e  chocante  para 
outros,  mas  a  pesquisa  histórica  que  o  sustenta  não  passa  de  um  exemplo 
de  amadorismo  ululante.  Não  só  falsifica  dados  históricos  como  coloca  em 
descrédito  as  pessoas  e  instituições  que  atribuem  honra  e  glória  ao  Jesus 
revelado  nas  Escrituras.  Em  O  Código  Da  Vinci,  Dan  Brown  reforça  o 
desdém  que  o  mundo  incrédulo  sente  pela  fé  que  tem  a  ousadia  de  reco- 
nhecer Cristo  como  "o  caminho,  a  verdade  e  a  vida"  (Joi  4.6}.  Para  muita 
gente,  O  Código  Da  Vinci  não  passa  de  uma  obra  divertida  de  ficção, 
que  conta  a  história  de  um  corre-corre  nas  ruas  de  Paris  a  fim  de  descobrir 
uma  conspiração  engenhosa  escondida  em  bem  conhecidas  obras  de  arte 
e  manuscritos  antigos,  que  supostamente  contêm  a  chave  do  cristianismo 
primitivo  e  da  identidade  de  Jesus  Cristo, 

Entretanto,  para  outros,  a  alegação  sustentada  na  obra  de  Dan  Brown 
levanta  questões  perturbantes  a  respeito  de  Jesus  e  da  fé  cristã.  Seria 
verdade  que  Jesus  teve  filhos  com  Maria  Madalena?  Seria  fato  comprovado 
que  os  Manuscritos  do  Mar  Morto  e  outros  documentam  a  forma  original  do 
cristianismo  como  um  culto  ao  "divino  feminino"?  Seria  verdade  que  a 
Igreja  Católica  Romana  realmente  conspirou  para  represar  a  informação 
referente  à  verdadeira  natureza  do  cristianismo,  pagando  uma  fortuna 
para  membros  da  organização  Opus  Dei  para  guardar  o  segredo?  Na 
verdade,  o  pintor  Leonardo  Da  Vinci  teria  representado  nos  seus  quadros 
as  dicas  de  uma  informação  conhecida  apenas  por  uma  sociedade  secreta, 
que  desde  a  antiguidade  mantém  uma  corrente  ininterrupta  de  sabedoria 
a  respeito  do  Santo  Graal? 

A  todas  essas  indagações,  estudiosos  da  Bíblia  e  do  cristianismo  primi- 
tivo apontam  a  natureza  enganosa  da  teia  de  meias  verdades  e  argumen- 
tos duvidosos  tecida  por  Brown,  que  tornam  patente  a  precariedade  de  sua 
erudição.  A  fértil  imaginação  dele  assevera  que  Jesus  era  apenas  um  ser 
humano  extraordinário  que,  três  séculos  depois  de  sua  morte,  foi  declara- 
do divino  Filho  de  Deus  pelo  Concílio  de  Nicéta,  sob  a  pressão  politica  do 
imperador  Constantino,  a  fim  de  suprimir  a  informação  da  relação  conjugal 
entre  Jesus  e  Maria  Madalena, 

Tal  reconstrução  fantástica  da  doutrina  e  da  história  cristã  deve  ser 


A  Última  Ceia  •  afresco  de  Leonardo  Da  Vinci  -  central  na 
trama  de  O  Código  da  Vinci 

facilmente  reconhecida  com  ficção  que  é.  Entretanto,  pessoas  a  que  faltam 
o  conhecimento  da  Bíblia  e  da  história  da  igreja  podem  facilmente  sofrer  a 
influência  dessas  alegações  sem  fundamento.  Pode  haver  também  razões 
ainda  mais  sinistras  que  explicam  porque  os  pronunciamentos  feitos  por 
Brown  atraem  uma  audiência  tão  numerosa.  O  mistério  de  ocultos  docu- 
mentos antigos,  uma  conspiração  envolvendo  o  Vaticano,  um  culto  orgiástico 
ao  "divino  feminino",  mensagens  codificadas  em  grandes  obras  de  arte  - 
todas  essas  alegações  seduzem  uma  cultura  já  cétíca  e  incrédula  quanto  a 
religião  organizada  e  especialmente  quanto  ao  cristianismo  ortodoxo. 
Quando  tudo  isso  é  promovido  por  meio  de  um  dos  livros  mais  vendidos  do 
mundo  e  de  um  filme  impecavelmente  produzido,  ambos  divulgados  pelos 
mais  cativantes  métodos  de  marketing,  é  bastante  real  a  possibilidade  de 
enganar  muita  gente. 

Precisamos  reconhecer  que  O  Código  Da  Vinci  pelo  que  realmente 
é  -  uma  obra  de  ficção  intrigante,  sim,  porém  fabricada  por  seu  efeito 
sensacionalista  e  baseada  numa  pesquisa  bíblica,  doutrinária  e  história 
paupérrima. 

Umberto  Eco.  o  filósofo,  linguista  e  escritor  italiano,  concentrou  seu 
vasto  saber  e  génio  para  produzir  o  livro  mais  lido  da  década  de  80  -  O 
Nome  da  Rosa.  É  uma  história  fictícia,  também  envolvendo  a  busca  da 
solução  de  um  mistério  antigo,  mas,  ao  contrário  de  O  Código  Da  Vinci, 
fundamentada  em  detalhes  teológicos  e  históricos  plausíveis.  Quando  per- 
guntado a  respeito  de  O  Código  Da  Vinci.  Umberto  Eco  respondeu 
"Uma  burrice!" 

O  enfoque  especial  da  revista  Veja,  de  17  de  maio  último,  foi  uma  análise 
cuidadosa,  não  apenas  objeliva  como  jocosa,  de  O  Código  Da  Vinci. 


Ex-Presidente  denuncia  confusão  moral 
norte-amehcana 


Feito  nos  EUA 

iimmy  Cárter,  ex-presidente  dos  EUA  que  ganhou  o  Prêmío  Nobel 
da  Paz,  lançou  o  livro  Nossos  Valores  Ameaçados:  A  Crise  Mo- 
ral da  América,  no  qual  faz  uma  análise  critica  e  lúcida  do  estado 
moral  e  ético  do  pais  após  o  ataque  terrorista  de  1 1  de  setembro  de 
2002.  Defende  com  firmeza  a  separação  entre  Igreja  e  Estado,  e  ad- 
verte os  neo-conservadores  no  poder  que.  "deliberadamente,  mistu- 
ram a  religião  e  a  política",  mostrando  que  é  uma  traição,  tanto  à 
religião  como  à  democracia,  submeter  a  fé  ao  serviço  do  poder  politico. 

O  ex-presidente  Cárter  aborda  uma  ampla  seleção  de  questões 
atuais,  que  estão  sendo  veementemente  discutidas  nos  EUA  -  tais 
como  aborto,  pena  de  morte,  violações  de  direitos  humanos  pela  atual 
administração,  guerra  preventiva,  aniquilação  do  meio-ambiente  e 
outras  -  numa  análise  abrangente  das  vozes  opostas  nas  esferas  reli- 
giosas e  politicas  do  país.  Ele  aponta  tendências  preocupantes  na 
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sociedade  norte-americana  na  sua 
atual  confusão  moral.  Por  exemplo, 
ao  tratar  da  necessidade  de  contro- 
lar o  uso  de  armas  pela  população, 
o  ex-presidente  apresenta  a  esta- 
tística alarmante  de  que  "a  taxa  de 
homicídios  causados  por  armas  nos 
EUA  é  19  vezes  maior  do  que  em 
outros  35  países  de  renda  superior,  em  conjunto". 

Falando  sobre  a  fé.  Jimmy  Cárter  descreve  com  eloquência  como  sua 
formação  moral  na  Igreja  Batista  do  Sul  moldou  seus  valores  e  até  a 
compreensão  da  politica  como  uma  vocação  de  serviço  ao  povo,  A  voz 
profética,  porém  paciente,  deste  ex-presidente  é  uma  voz  clara,  falando 
a  verdade  sem  rodeios  para  os  que  detêm  o  poder  nos  EUA. 
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A  influência 
sinistra  de  f  HÇ 
Hollywood 

Dito  por  Adolfo  Perez  Esquivel,  ativista  argenti- 
no pelos  direitos  humanos  e  prémio  Nobel  da  Paz,  durante 
,  a  assembiéia  do  Conselho  Mundial  de  Igreja,  reunida  em 

|Porto  Alegre,  RS.  em  fevereiro  último.  Falando  a  respeito  de  Hooywood.  observou  Esquivel 
que  a  influencia  cultural  sobre  a  América  Latina  é  tão  prejudicial  quanto  a  sua  dominação 
económica  e  militar.  "Quando  o  Muro  de  Berlim  caiu.  pensávamos  que  teríamos  um  mundo 
de  cooperação  entre  as  nações,  mas.  ao  invés  disso,  o  que  temos  é  o  domínio  de  um 
império",  disse  Esquivel,  referindo-se  aos  EUA.  "E  o  Império  abusa  do  nome  de  Deus 
Sãpelando  a  ele  para  impor  condições  e  fazer  guerras." 

Adolfo  Esquivel  ficou  tão  Incomodado  com  a  influência  dos  EUA  sobre  a  América  Latina 
■  escreveu  duas  cartas  para  o  presidente  George  W.  Bush.  Numa  delas  disse-  "Quando 
lush  ora,  Deus  tapa  os  ouvidos!"  Bush  não  respondeu  às  cartas,  Concluiu  Esquivel'  "Todo  o 
lovo  da  America  Latina  precisa  ter  a  voz  própria,  mas  todos  os  filmes  vêm  dos  EUA  Todos 
-  mecanismos  de  domínio  vêm  dos  EUA,  A  influência  dos  EUA  não  é  boa  para  nós" 
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resce  o  cristianismo  entre,um 
[dos  povos  mais  pobres  da  Ásia 

Acontecido  no  Reino  do  Nepal 

ft  O  Nepal,  cercado  pelos  países  da  China  e  da  índia,  ocupa  a  região  montanhosa  do 
Himalaia  -  a  mais  elevada  da  terra,  abrigando  o  monte  Evereste,  com  8.848  metros  de 
altura.  Apesar  da  cidade  nepalesa  de  Lumbim  ser  a  terra  natal  de  Buda.  mais  de  80%  de  sua 
população  segue  o  hinduísmo,  A  constituição  do  pais  proíbe  a  conversão  de  uma  religião 
para  outra.  Entretanto,  a  despeito  disso,  o  cristianismo  está  crescendo  no  Nepal. 

Missionários  presbiterianos  da  América  do  Norte  servem  ao  povo  nepalês  desde  1 954, 
sob  a  jurisdição  da  Missão  Unida  ao  Nepal,  entidade  internacional  composta  de  33 
denominações,  que  buscam  "ministrar  às  necessidades  do  povo  do  Nepal  em  nome  e  no 
espirito  de  Jesus  Cristo". 

Quando  Chuda  Bastakoti  foi  convertido  a  Cristo,  há  12  anos,  o  povo  da  aldeia  onde 
morava  o  ridicularizava  nas  ruas.  gritando  "cristão"  como  insulto.  Mas  agora  tudo  mudou. 
"As  pessoas  não  me  olham  com  desdém,  quando  volto  para  casa  do  meu  serviço",  disse 
Bastakoti,  professor  de  colégio.  Ele  casou-se  com  Kopila,  de  uma  família  hindu,  mas  só 
depois  de  informar  a  família  dela  sobre  as  suas  convicções  cristãs.  "Eles  não  fizeram  objeção 
qualquer,"  Após  um  ano  de  casamento,  Kopila  também  aceitou  Jesus  Cristo  como  Senhor  e 
Salvador  de  sua  vida.  Observou  Chuda  Bastakoti;  "Aldeias  inteiras,  especialmente  nas  áreas 
remotas,  estão  abraçando  a  fé  cristã". 

Este  crescimento  foi  confirmado  pelo  pastor  Simon  Gurung,  da  Igreja  Batista  Emanuel: 
"O  número  de  cristãos  aqui  está  aumentando  constantemente.  Antes  de  1 990.  acho  que 
não  havia  mais  do  que  50.000  cristãos".  O  Rev.  Gurung,  que  já  foi  detido  pela  politica  duas 
vezes  por  ter  pregado  o  evangelho  a  hindus,  calcula  haver  hoje  mais  de  700.000  cristãos  no 
Nepal,  espalhados  em  1.500  igrejas. 

Crescimento  religioso 

Acontecido  nos  EUA  ^ 

Romana  (com  67  milhões  e  820  mil  fi  sl  Ll  '  ' 

'«US  Cristo  dos  Santos  dos  i  m^^ 

Na  maior  igreja  protestanrnor.r  ^  '      ™'  ^''^P'"^)- 

B«adoSuul'eS::°^^^^^^^^^^^^ 

"^''hões  e  270  mil.  ^  ^^^^  "membros  para  16 


assinim  F.f.nH  f d3  'gi-eja^  bem  como  a  época  de 
assinar  O  Estandarte,  Se  você  ainda  não  providenciou  a  sua 
assinatura,  nao  deixe  de  fazè-lo  neste  més  de  agosto 
Todos  os  nossos  agentes  estarão  recebendo  as  assinaturas 
para  o  período  de  agosto  de  2006  a  julho  de  2007 
O  valor  da  assinatura  é  de  R$  35,00  para  receber  o  jornal 
através  do  agente  na  igreja  e  de  R$  60.00  para  receber  o  jornal 
em  casa  através  do  correio. 

Todos  os  assinantes  terão  o  direito  de  receber  os  cadernos 

especiais  de  O  Estandarte  gratuitamente 

Nosso  objetivo  é  o  de  que.  em  cada  lar  presbiteriano 

independente,  haja  pelo  menos  uma  assinatura  de  O 

Estandarte. 

Demonstre  seu  amor  à  IPI  do  Brasil! 
Faça  a  sua  assinatura  de  O  Estandarte! 


CARTAS 


De  Samuel  Campos  Ferreira,  de  Botelhos.  MG 

A  exemplo  do  que  está  acontecendo  em  muitos  presídios,  o  telefone  celular 
tornou-se  uma  arma  do  mal  nas  igrejas.  A  igreja  é  um  local  apropriado  para 
nos  ligarmos  a  Deus  e  ás  coisas  espirituais;  levando  o  nosso  celular,  continu- 
amos conectados  às  coisas  terrenas,  Será  que  as  igrejas  terào  de  chegar  às 
raias  do  absurdo  de  instalar  bloqueadores  de  sinais  de  celular  para  resolverem 
esta  invasão  indevida? 

(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Botelhos,  IMG) 

De  Ruth  de  Campos  Santos.  Diaconisa  Emérita 
da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente,  SP 

Quero  expressar  minha  alegria  quando  recebo  cada  número  do  nosso  amado 
jornal.  Está  cada  dia  melhor,  Através  dele  fico  conhecendo  nossas  igrejas.  É 
como  se  visitasse  cada  uma  delas.  Leio-o  de  capa  a  capa  e  gosto  de  todas  as 
seções.  pois  são  importantes  e  apresentadas  com  todo  carinho  e  capricfio.  As 
páginas  do  Rev.  Lysias  são  uma  bênção,  assim  como  os  sermões  do  Rev. 
Valdir  Alves  dos  Reis. 

Sempre  saem  noticias  de  jubilarão  de  pastor.  Acho  um  ato  muito  significativo. 
Revendo  meus  "guardados",  encontrei  o  marcador  de  livros  que  ganhei  no 
culto  de  ação  de  gfa<;as  pela  jubilarão  e  posse  como  pastor  emérito  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Presidente  Prudente  do  Rev.  Celso  de  Assumpção.  Iniciou  seu 
ministério  em  13/1/1929  e  este  culto  foi  nodía  13/1/1967.  D.  Gessyeraa 
esposa  do  pastor  Foi  minha  diretora  no  grupo  escolar  onde  lecionei  27  anos. 
Ambos  falecidos. 
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ASSEMBLEIA  GERAL 


Adquirida 
nova  sede 
para  iPi  do 
Brasil 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 


Há  muito  tempo,  a  IPI  do  Brasil  estava  precisando 
resolver  o  problema  de  sua  sede.  O  atual  espaço  ocupado 
pelo  Escritório  Central,  adquirido  na  década  de  70, 
apresentava  diversas  dificuldades.  Já  não  se  mostrava  suficiente  para  atender  as  necessidades 
da  igreja.  Por  conta  disso,  ao  longo  do  tempo,  outros  locais  próximos  vinham  sendo  adquiridos. 
Ao  mesmo  tempo,  havia  a  questão  da  sua  localização,  pois  encontra-se  instalado  em  região 
deteriorada  da  cidade  de  São  Paulo. 

Várias  tentativas  de  solução  dessa  situação  foram  feitas,  com  aprovação  de  projetos 
inclusive  pela  Assembléia  Geral.  No  entanto,  sempre  surgiram  empecilhos  que  abortaram  tudo 
o  que  se  buscava. 

Pela  graça  de  Deus.  finalmente,  chegamos  à  solução  esperada,  Em  agosto  de  2005.  a 
Assembléia  Geral,  reunida  na  l""  IPI  de  Santo  André,  decidiu  autorizar  a  venda  de  diversos 
imóveis  da  igreja,  estabelecendo  que  os  recursos  auferidos  deveriam  ser  destinados  "para 
aquisição  de  outros  imóveis,  para  o  seu  uso  ou  para  gerar  recursos  com  vistas  à  sua 
subsistência". 

Com  essa  decisão,  a  Comissão  Executiva  e  a  Diretoria  da  Assembléia  Geral  trabalharam 
arduamente,  envolvendo  especialmente  a  Administração  Geral  e  a  Comissão  de  Patrimônio. 
Foram  várias  reuniões,  discussões,  propostas  e  estudos,  até  que,  aos  poucos,  ocorreram  oS 
primeiros  avanços. 

Em  primeiro  lugar,  foi  feita  a  venda  do  casarão  na  rua  Arthur  Prado,  antiga  sede  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  (que,  agora,  está  abrigado  em  sede  própria  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira,  sua  mantenedora,  localizado  na  rua  Genebra.  180). 

Logo  a  seguir,  foi  localizado  um  prédio  nos  números  2.1 17  e  2.121  da  rua  da  Consolaç 
que  estava  à  venda.  A  princípio,  foi  feita  uma  consulta  despretensiosa  a  respeito  do  seu  valor, 
pois  imaginava-se  que  seu  preço  estaria  muito  acima  das  possibilidades  da  igreja.  Depois,  deC 
incontáveis  negociações,  começou-se  a  considerar  a  viabilidade  do  negócio. 

O  árduo  trabalho  de  negociações  se  desenvolveu  até  a  sua  conclusão.  Agora,  a  IPI  do  Brás 
é  proprietária  de  um  prédio  de  7  andares,  sem  contar  sub-solo,  andar  térreo,  mezanino  e 
terraço  no  último  pavimento,  com  1 .749  metros  quadrados  de  área  construída,  além  de  um  - 
terreno  de  1 33  metros  quadrados,  na  rua  da  Consolação,  na  área  da  valorizada  av.  Paulista,  a 
100  metros  da  estação  Paulista  do  Metrô. 

A  propriedade  já  está  quase  totalmente  quitada.  Foi  dada  uma  entrada  no  valor  de 
R$  1.100.000,00  e  mais  5  prestações  de  R$  66,666,66  cada  uma.  Resta  ainda  o 
pagamento  de  uma  última  prestação,  nesse  mesmo  valor,  a  ser  feita  no  próximo  mês  de 
setembro. 

Para  ser  ocupado,  o  prédio  precisará  passar  por  uma  ampla  reforma,  que  deverá  ocorrer 
brevemente. 

A  idéia  é  destinar  o  sub-solo  para  a  livraria  da  Pendão  Real  e  mais  três  pavimentos  para 
todos  os  departamentos  e  Escritório  Central,  reservando-se  S  pavimentos  para  serem  alugados 
e  gerarem  recursos  para  a  manutenção  da  IPI  do  Brasil, 

Durante  a  realização  da  reunião  extraordinária  da  Assembléia  Geral,  no  dia  4  de  agosto,  no 
templo  da  IPI  do  Cambuci,  em  São  Paulo.  SP.  foi  programada  uma  visita  de  todos  os  conciliares 
à  propriedade,  para  realização  de  uma  singela  cerimónia  de  sua  consagração  ao  trabalho  do 
Senhor. 

Oremos,  agradecendo  a  Deus  por  esta  grande  bênção,  Rejubilemo-nos  por  esta  vitória 
concedida  pelo  Senhor  da  Igreja  á  IPI  do  Brasil. 


6       Agosto  de  2006 


O  Rev.  Gerson  é  o  secretário  gerai  da  IPI  do  Brasil 


•ma  da  16^ reunião  da  Comissão  Executiva 
da  Assembleia  Geral  da  IPl  do  Brasil  - 
Exercício  2003-2006 


DATA,  HORA  E  LOCAL:  30  de  junho  de  2006,  com  inicio  às 
9h30.  no  Escritório  Central  da  IPl  do  Brasil,  Rua  Amaral  Gurgel,  452. 
sobreloja.  São  Paulo,  SR  PRESIDENTE:  Rev,  Assir  Pereira,  SE- 
CRETÁRIO: Presb.  ionatas  Silva  Meneses  VERIFICAÇÃO  DE  PRE- 
SENÇA: DIRETORIA:  Rev.  Assir  Pereira,  presidente;  Rev.  Silas  Silveira, 
r  vice-presidente;  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel,  3"  vice- 
presidente;  Presb.  Ionatas  Silva  Meneses,  r  secretário.  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL:  Sínodo  Borda  do  Campo:  Rev.  Eduar- 
do Galasso  Faria;  Sínodo  Brasil  Central:  Rev.  Ézio  Martins  de 
Uma;  Sínodo  Meridional:  Rev.  Paulo  Roberto  Faria;  Sínodo 
Minas  Gerais:  Rev.  Galdino  Acassio  Gomes  da  Silva;  Sínodo  Oci- 
dental: Presb.  Luis  Ribeiro  da  Silva;  Sínodo  Oeste  Paulista: 
Presb.  Walter  Signorini;  Sínodo  Oriental:  Presb.  Moacir  Benvindo 
de  Carvalho;  Sínodo  Rio  São  Paulo:  Rev  Carlos  Augusto  Prado 
de  Oliveira;  Sínodo  Osasco:  Rev.  Dimas  Barbosa  Lima;  Sínodo 
São  Paulo:  Rev.  Filippo  Blancato;  Sínodo  Sudoeste  Paulista; 
Rev  Levi  Franco  de  Alvarenga;  Sínodo  Sul  de  São  Paulo:  Rev. 
Edson  Alcântara;  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná:  Rev.  Ezequiel 
Luz.  AUSENTES:  Da  Diretoria:  Rev,  Adevanir  Pereira  da  Silva.  2° 
vice-presidente  e  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira,  2°  secretário,  Da 
Representação  Sinodal:  Sínodo  Nordeste  e  Sínodo  Setentrional, 
QUÓRUM:  Havendo  quórum,  o  presidente  declara  abertos  os  traba- 
lhos da  16'  Reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geral  da 
IPl  do  Brasil,  Exercício  2003-2006.  DEMAIS  PRESENÇAS:  Rev. 
Gerson  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral;  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet. 
tesoureiro;  Presb  Pedro  Henrique  dos  Santos,  administrador  geral; 
Rev,  losé  llson  Venâncio,  presidente  do  Sínodo  Sul  de  São  Paulo;  Rev. 
Jonas  Furtado  do  Nascimento,  secretário  de  Educação  Cristã;  Presb, 
Arnold  Hernan  Ferie,  tesoureiro  da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira; 
Rev,  Ismael  Gomes  Júnior,  secretário  de  Música  e  Liturgia, 
DEVOCIONAL:  Foi  dirigida  pelo  Rev,  Eduardo  Galasso  Farias,  com 
oração  feita  pelo  dirigente,  leitura  dos  textos  do  Evangelho  de  Mateus 
20.29-34  e  de  Isaías  35,4-5,  seguida  de  meditação.  HORÁRIO 
REGIMENTAL:  Foi  aprovado  o  seguinte  horário  de  trabalho:  até 
12hOO  e  das  14h00  às  18h30.  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS: 
Foram  recebidos  e  encaminhados  os  seguintes  documentos;  Comex 
039/06  -  Da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira,  de  23/6/2006, 
encaminhando  duas  vias  do  novo  Estatuto  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  para  as  providências  necessárias  à  sua  homologação 
pela  Assembleia  Geral  da  IPl  do  Brasil.  Comex  040/06  -  Da 
Comissão  Especial  de  Revisão  do  Hinário  Cantai  Todos  os  Povos,  de 
30/6/2006.  apresentando  relatório  a  respeito  do  trabalho  realizado 
e  apresentando  proposta  para  o  lançamento  do  hinário.  Comex 
041/06  -  Da  Secretaria  de  Educação  Cristã,  de  30/6/2006.  apre- 
sentando programa  de  implementação  do  Projeto  de  Educação  Cris- 
tã já  aprovado  pela  Comissão  Executiva.  Comex  042/06  -  Da 
Administração  Geral,  de  30/6/2006,  apresentando  informação  so- 
bre a  implementação  do  Plano  de  Cargos  e  Salários.  Comex  043/ 
06  -  Da  Diretoria  da  Assembléia  Geral,  de  30/6/2006,  apresentan- 
do proposta  de  convocação  da  Assembléia  Geral  para  decidir  sobre 
destinação  da  propriedade  Chácara  Belhet,  pertencente  ã  IPl  do 
Brasil  e  localizada  em  Sorocaba,  SP  DECISÕES:  Quanto  ao  Do- 
cumento Comex  039/05  (Oa  Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira, 
encaminhando  duas  vias  do  novo  Estatuto  da  Fundação  Eduardo 
Carios  Pereira,  para  as  providências  necessárias  à  sua  homologação 
pela  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil),  decide-se  nomear  a 
seguinte  comissão  para  analisar  o  documento  e  preparar  parecer  á 
Assembléia  Geral  da  IPl  do  Brasil:  Presb.  Moacir  Benvindo  de  Carva- 
lho (relator).  Presb,  Luis  Ribeiro  da  Silva,  Rev,  Ezequiel  Luz  e  Rev, 
Edson  Alcântara,  Quanto  ao  Documento  Comex  040/06  (Da 
Comissão  Especial  de  Revisão  do  Hinário  Cantai  Todos  os  Povos, 
apresentando  relatório  a  respeito  do  trabalho  realizado  e  apresen- 
tando proposta  para  o  lançamento  do  hinário),  decide-se:  1)  Apro- 
var o  relatório  apresentado  e  transcrito  como  segue:  AJ  O  trabalho  de 
solicitação  de  autorizações  para  publicação  de  hinos  e  cânticos  foi 
encerrado  Aguardamos  apenas  alguns  contratos  assinados  de 
publicadoras  que  já  autorizaram  a  inclusão  de  obras  litero-musicais 
sob  sua  administração  B)  Desde  o  último  relatório  apresentado  a 
Comissão  Executiva,  em  novembro  de  2005.  conseguimos  varias 
autorizações  para  publicação  de  hinos  e  cânticos  importantes  C)  No 
"iés  de  Junho  de  2006.  fizemos  duas  reuniões  de  trabalho  para 
finalizarmos  a  edição  do  hinário  D)  A  edição  completa  do  hinário 
esta  fechada.  Várias  revisões  das  partituras  foram  realizadas  e  o 


f^^balhode,nclusãodascorreçõesfeitaspelosrev,soresdaspart,tu- 
ras  lambem  fo,  finalizado  E)  Solicitamos  que  a  Comissão  Sxecuttva 
pondere  sobre  algumas  questões  relacionadas  ao  lançamento  ofioaf 
do  hinario:  1")  A  data  estabelecida  pela  Comissão  Executiva  para  o 
lançamento  ofiaal  do  hinário  foi  31  de  julho  de  2006.  2")  A  Cornas 
sao  de  f?ev>são  apesar  de  ter  finalizado  a  edição  do  hmáho  ainda  no 
mes  de  junho  julga  necessária  a  transferência  desta  data  3")  A  IPl 
do  Brasil  realizará  Congresso  Nacional  no  mês  de  novembro  Enten- 
demos ser  este  o  momento  oportuno  para  o  lançamento  oficial  e 
venda  do  hinário  "2)  Delegar  poderes  à  Diretoria  para,  )untamente 
com  a  Comissão  de  Revisão  do  Hinário,  desenvolver  os  passos  admi- 
nistrativos para  sua  publicação,  3)  Registrar  agradecimento  à  Co- 
missão que,  voluntanamente,  desenvolveu  suas  atividades  com  gran- 
de  competência.  Quanto  ao  Documento  Comex  041/06  (Da 
Secretar.a  de  Educação  Cristã,  apresentando  programa  de 
implementação  do  Projeto  de  Educação  Cristã  já  aprovado  pela  Co- 
missão Executiva),  decide-se  o  seguinte:  "Programa  de 
Implementação  do  Projeto  de  Educação  Cnstã:  l  °)  Produzir  zelosa- 
mente e  sem  dissolução  de  continuidade,  o  material  para  adultos  e 
jovens-  Isto  esta  sendo  levado  a  efeito  através  da  Revista  Vivendo  a 
Fe  que  está  com  o  seu  sexto  numero  já  publicado  2°)  Reunir  duas 
equipes  de  apoio:  uma  para  programar  a  produção  do  material  para 
as  outras  faixas  etárias  Esta  ira  seguir  um  cronograma  de  produção 
de  material  para  adolescentes  e  pre-adolescentes  a  partir  de  Julho 
também  do  próximo  ano  e.  logo  a  seguir,  para  o  segmento  das  cnanças 

3partirdoiniaode2008.0utraequipeiráseconcen(rarnaelaboração 
e  ministração  de  cursos  de  formação  e  educação  continuada  para 
educadores  cnstãos-  (Dificuldade:  Temos  carência  de  pessoal  com  tempo 
econdições  de  produzir  de  todo  o  matenal  necessário  Reconhecemos 
por  outro  lado.  que  há  muito  material  produzido  e  ofereado  ãs  igre/as 
pelo  mercado  editorial  cristão)  3°)  Enquanto  vamos  cumpnndo  estas 
etapas,  a  iivrana  Pendão  Real  ira  oferecer,  como  alternativa  ás  igrejas, 
o  material  para  adolescentes  e  cnanças  produzido  pela  Editora  Cristã 
Evangélica.  "Quanto  ao  Documento  Comex  042/06  (Da  Ad- 
ministração Gerai,  apresentando  infomiação  sobre  a  implementação 
do  Plano  de  Cargos  e  Salários),  decide-se  acolher  e  registrar  como 
segue:  "Na  reunião  da  Comissão  Executiva  da  Assembleia  Geraldo  dia 
18  de  novembro  de  2005.  foi  aprovado  o  Plano  de  Cargos  e  Salários 
da  IPl  do  Brasil  Na  ocasião  foi  apresentada  a  tabela  salarial  com  a 
média  dos  salários  que  esta  sendo  praticada  no  mercado  e  o  que  esta 
sendo  praticado  na  IPl  do  Brasil  Também  foi  aprovada  uma  nova 
tabela  salarial  a  ser  aplicada  na  IPl  do  Brasil  A  aplicação  da  tabela  vai 
gerar  um  impacto  de  R$  1.46?.37/mès  na  folha  de  pagamento,  valor 
esse  Já  previsto  no  orçamento  de  2006  Sendo  assim  e  com  base  na 
decisão  da  Comissão  Executiva,  estaremos  aplicando  a  referida  tabela 
salanal  na  folha  de  pagamento  do  mês  de  Julho  de  2006. "  Quanto 
ao  Documento  Comex  043/06  (Oa  Diretoria  da  Assembléia 
Geral,  de  30/6/2006,  apresentando  proposta  de  convocação  da  As- 
sembléia GeraJ  para  decidir  sobre  destinação  da  propriedade  Chácara 
Betbel.  pertencente  a  IPl  do  Brasil  e  localizada  em  Sorocaba,  SP), 
decide-se  apoiar  a  convocação  da  Assembleia  Geral  da  IPl  do  Brasil 
para  se  reunir  em  carâter  extraordinário  no  dia  4  de  agosto  de  2006. 
na  IPl  do  Cambuci  (São  Paulo)  para  tratar  dos  seguintes  assuntos:  1 ) 
Analisar  e  homologar  o  Estatuto  da  Fundação  Eduardo  Carios  Pereira; 
2)  Decidir  sobre  a  destinação  da  propriedade  Chácara  Bethel  perten- 
cente a  IPl  do  Brasil.  REGISTRO  DE  VOTO  CONTRÁRIO:  Do  Rev. 
Eduardo  Galasso  Faria.  SUSPENSÃO  DAS  ATIVIDAOES:  Os  traba- 
lhos foram  suspensos  ás  1 2h00,  com  oração  pelo  Rev  Carlos  Augusto, 
e  retomados  às  14h10.  com  oração  pelo  Rev  Levi.  CHÁCARA 
BETHEL:  Decide-se  encaminhar  à  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
em  sua  próxima  reunião  extraordinária  a  segutnie  proposta:  1 )  Que  a 
propnedade  Chácara  Bethel  seja  vendida;  2)  Que  os  recursos  auferidos 
com  a  venda  do  imóvel  seja  destinado  á  aquisição  de  outros  imóveis, 
a  fim  de  serem  utilizados  pela  igreja  ou  para  gerarem  recursos  com 
vistas  á  sua  subsistência.  3)  Que  a  Comissão  Executiva  encaminhe 
projeto  à  Assembleia  Geral  Ordinána  da  IPI  do  Brasil  em  2007  para 
utilização  dos  rendimentos  provenientes  dos  recursos  advindos  da  ven- 
da da  propnedade  Chácara  Bethel.  APROVAÇÃO  DA  ATA;  A  pre- 
sente ata  foi  lida  e  aprovada.  ENCERRAMENTO:  A  reunião  foi 
encerrada  ás  I6hOO  com  oração  feita  pelo  Presb.  Jonatas.  Para  cons- 
tar, eu.  Presb,  Ionatas  Silva  Meneses.  1'  secretário,  lavrei  a  presente 
ata.  que  depois  de  lida  e  aprovada  sera  assinada  pelos  membros  da 
diretoria  presentes  a  reunião. 


Convocação  da 
Comissão  Executiva 
da  Assembléia  Geral 

De  ordem  do  senhor  presidente.  Rev  Assir  Pe- 
reira, convocamos  a  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bléia Gera!  para  se  reunir  no  próximo  dia  1"  de  se- 
tembro, sexta-feira.  às  9h00,  no  Escritório  Central 
da  IPI  do  Brasil,  à  rua  Amaral  Gurgel.  4S2,  sobrelo- 
ja, em  São  Paulo,  SR 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 
Secretário  Geral 


Associação  Evangélica  Literária 
Pendão  Real 


Reunião  da 
Assembléia  Geral 
Ordinária 

Pela  presente,  convoco  a  Associação 
Evangélica  Literária  Pendão  Real  para  se 
reunir,  ordinariamente,  no  próximo  dia  1  **  de 
setembro  de  2006.  no  Escritório  Central  da 
IPI  do  Brasil,  á  rua  Amaral  Gurgel,  452,  so- 
breloja, na  Vila  Buarque,  em  São  Paulo,  SP,  a 
partir  das  14h00,  afim  de; 

1 )  Apreciar  o  relatório  anual  da  Direto- 
ria; 

2)  Discutir  e  homologar  as  contas  e  o 
balanço,  acompanhados  pelo  pare- 
cer do  Conselho  Fiscal; 

3)  Outros  assuntos. 

São  Paulo,  J  7  de  julho  de  2006. 

Presb.  Jéferson  Barbosa  Borges 
Presidente 
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Consolidação 
e  Crescimento 


No  próximo  dia  23  de  setembro,  cada  um  dos  presbitérios 
da  IPI  do  Brasil  terá  reunião,  às  9h00  (horário  de  Brasília), 
para  eleição  da  nova  Diretoria  da  Assembléia  Geral  (gestão 
2007-2010).  Somente  uma  chapa  se  inscreveu,  a  qual 
apresenta,  nesta  edição,  o  seu  programa: 


POR  QUE  "CONSOLIDAÇÃO  E 
CRESCIMENTO"? 

Entendemos  que  houve  decisões  recentes  de  nossa  Assembléia  Geral  que  precisam  ser 
consolidadas,  sem  o  que  o  crescimento  da  IPI  do  Brasil  torna-se  impraticável. 


ASSEMBLÉIAS  HISTÓRICAS 

Foram  4  reuniões  da  Assembleia  Geral  no  período.  Estas  reuniões  revelaram  razoável 
nível  de  organização  e  profissionalismo,  com  a  informatização  do  sistema  de  verificação 
de  presença.  Trazer  nossas  Assembleias  para  o  recinto  do  templo  foi  uma  decisão 
acertada.  Central  de  Campinas,  r  de  Rio  Preto,  r  de  Sorocaba  e  1^  de  Santo  André 
foram  as  igrejas  que  acolheram  estas  reuniões,  A  participação  dos  presbitérios,  dos 
sínodos  e  das  igrejas  das  regiões,  com  seus  corais,  propiciaram  um  clima  de 
espiritualidade  e  de  celebração. 


^IMPORTANTES  DECISÕES 

€  1)  Reforma  Administrativa:  Um  passo  decisivo  foi  a  refomia  da  estrutura  administrativa 
da  IPI  do  Brasil  Com  ela,  a  administração  está  concentrada  em  três  ministénos: 
Missão.  Educação  e  Comunicação.  Antes,  as  secretanas,  assessorias  e  comissões 
ocupavam  um  contingente  de  mais  de  150  pessoas.  Hoje,  o  trabalho  é  feito  com 
maior  eficiência  e  agilidade  por  cerca  de  20  pessoas. 

I  2)  Reforma  da  Educação  Teológica:  Outra  reforma  fundamental  que  se  iniciou  foi  a 
da  Educação  Teológica,  Algumas  pesquisas  já  foram  feitas  e  outras  estarão  sendo 
colocadas  para  os  presbitérios  e  igrejas,  para  que  tenhamos  a  maior  participação 
possível  neste  importante  campo.  Pelo  texto  aprovado,  passou  a  ser  missionai. 
Nossos  seminários  |á  estão  revendo  seus  currículos  para  fazer  face  à  nova  exigência 
de  produzir  pastores  missionários  e  evangelistas.  Além  desta  tarefa,  está  em  curso 
o  processo  de  credenciamento  dos  seminários  junto  ao  fvlinisténo  da  Educação. 

I  3)  Educação  Continuada:  A  nova  Constituição  tomou  obrigatória  a  reciclagem  de 
nossos  pastores,  A  Assembleia  Geral  decidiu  que  ela  será  nos  sínodos  a  cada  2 
anos  com  uma  carga  horána  de  16  horas.  O  conteúdo  do  curso  já  está  sendo 
preparado,  devendo  começar  em  2007. 


FINANÇAS  E  PATRIMÔNIO 


Tivemos  um  re-ordenamento  das  finanças  e  do  patrimônio.  Com  o  equiltbno  financeiro  há 
um  sentimento  de  confíabilidade  na  administração  colegiada  que  passou  a  ser  executada 
com  a  participação  da  Comissão  Executiva.  Este  nível  de  confiança  tem  levado  a  uma 
queda  da  Inadimplència  e  propiciado  o  cumprimento  do  orçamento, 
Acrescente-se  a  isto  o  fortalecimento  patrimonial.  Com  a  venda  de  casarão  na  rua  Artur 
Prado  e  a  aquisição  de  prédio  da  avenida  da  Consolação,  houve  uma  expressiva  melhora 
do  nosso  património,  Este  prédio  de  8  andares,  na  região  da  Paulista,  em  São  Paulo, 
abrigará  a  sede  da  IPI  do  Brasil  Serão  utilizados  3  andares  pelo  Escritório  Central,  sendo 
os  demais  disponibilizados  para  locação.  Com  isso  a  igreja  terá  uma  fonte  alternativa  de 
recursos. 


"CONSOLIDAÇÃO  E  CRESCIMENTO 

Ha  uma  opinião  generalizada  da  necessidade  de  se  consolidar  aquilo  que  foi  conquistado  no 
período  para  que  possamos  pensar  no  crescimento  da  igreja.  Ninguém  está  satisfeito  com  o 
crescimento  tímido  de  nossa  igreja.  Temos  entre  nós  uma  cultura  de  preservar  o  que  temos. 
Por  ISSO  temos  adotado  politcas  de  manutenção.  A  questão  nevrálgica  é  a  do  crescimento. 
Sem  as  reformas  estruturais,  qualquer  projeto  de  crescimento  nos  levaria  a  um  ativismo 
cujos  resultados  seriam  anulados  com  o  passar  do  tempo. 

A  Chapa  "Consolidação  e  Crescimento"  entende  que  as  reformas,  ao  lado  de  um  clima  de 
paz  e  hannonia  reinante  em  nossa  igre)a,  vieram  prepará-la  para  seu  plano  estratégico, 
que  deverá  incluir  um  audacioso  projeto  de  crescimento. 

PLANEJAMENTO  ESTRATÉGICO 

Um  gnjpo  de  trabalho  esta  preparando  um  projelo,  com  a  participação  das  secretanas  e 
ministénos,  com  vistas  à  próxima  década.  Temos  diante  de  nós  o  honzonte  dos  500  anos 


da  Reforma,  que  ocorrerá  em  2017.  Antes  desta  data,  o  presbiterianismo  mundial 
comemorará,  em  2009,  o  5"  Centenário  de  nascimento  de  Calvino.  No  mesmo  ano.  nós 
brasileiros  comemoraremos  os  1 50  anos  da  chegada  do  presbiterianismo  ao  Brasil ,  Além 
destas  datas,  em  2010,  comemoraremos  o  Centenário  do  Congresso  fvlissionário  de 
Edimburgo,  marco  das  missões  mundiais  e.  em  2016,  o  Centenário  do  Congresso  de 
Panamá,  que  teve  importante  participação  da  IPI  do  Brasil, 

Estas  datas,  mais  as  condições  que  usufruímos  hoje  como  igreja,  são  estímulos  para  a 
elaboração  de  um  grande  projeto  que  contemple  o  crescimento  da  igreja.  O  compromisso 
da  Chapa  "Consolidação  e  Crescimento"  é  lutar  para  concretizar  as  grandes  diretrizes 


DIRETRIZES  ADMINISTRATIVAS 

í  Tornar  o  Escritório  Central  um  centro  ágil  de  comunicação,  com 
dados  cadastrais  atualizados,  profissionalizando  sua  gestão,  com 
o  aperteiçoamento  de  suas  áreas  de  trabalho; 

I  Consolidar  a  nova  estrutura  administrativa,  estendendo-a  a  sínodos 
e  presbiténos; 

A  Cumprir  o  planejamento  estratégico/orçamentário  com  metas  a  curto, 
médio  e  longo  prazo,  com  o  acompanhamento  de  sua  execução. 


DIRETRIZES  MISSIONÁRIAS 

Levar  a  igreja  através  do  Ministéno  da  Missão  a  adotar  um  estilo  de 
vida  evangelistico  6  missionário; 

Consolidar  as  relações  entre  as  secretarias  de  Evangelização, 
Diaconia.  Pastoral  e  Família; 

Fortalecer  as  pequenas  igrejas  para  torná-las  auto-suficientes  e 
prontas  para  a  missão,  criando  consultoria  que  auxilie  os  presbitérios 
na  análise  e  avaliação  de  suas  igrejas; 

ryiotivar  a  igreja  local  a  retomar  seu  papel  de  grande  centro  de 
irradiação  missionária; 

Fortalecer  a  IPI  do  Brasil  nas  grandes  regiões  metropolitanas  e 
implantar  igrejas  nas  cidades  mais  populosas  do  pais; 
Tornar  a  Secretaria  da  Família  órgão  de  integração  das  forças 
vivas  da  igreja; 

Rever  a  politica  de  benefícios  pastorais; 
Desenvolver  programas  de  fortalecimento  da  vida  familiar  dos 
pastores. 


DIRETRIZES  EDUCACIONAIS 

I   Consolidar  a  reforma  da  Educação  Teológica,  tornando  os 

seminários  centros  missionais  e  para  formação  de  pastores; 
A   Priorizar  nos  seminários  a  formação  teológica  voltada  para  a  vida 

da  igreja,  para  a  evangelização  comprometida  com  a  tradição 

reformada  e  com  uma  espiritualidade  viva; 
I  Tornar  os  CTMs  voltados  para  o  preparo  de  líderes  evangelistas; 
A   Integrar  os  centros  de  educação  teológica  com  a  Secretana  de 

Educação  Cristã; 

€  Promover  congressos,  cursos,  simpósios,  encontros  de  educação 
cristã  para  preparação  de  pessoal  envolvido  com  a  escola 
dominicat- 

I  Estabelecer  programas  de  reciclagem  teológica  e  pastoral 
sistemática. 
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ELEIÇÃO  NO  BRASIL 


PRELETORES 

Rev».  OféUa  Suarez  Ortega 

Pastora  da  Igieja  PtesbiCenana 
Reíorinada  em  Cuba  e 
vice-pieaidente  da  Aliança  MiuidiaJ 
de  Igiaias  Reformadas 

Rev.  Ricardo  Barbosa  de  Souza 

Pastor  da  Igieja  Piesbilenana  do 
Planalto,  Brasília,  DF 

Rev.  Carlos  Queiroz 

Pastor  da  Igreja  de  Cnsto  no  Biasil 
e  professor  do  Seminário  Teológico 
de  Fbrtaleza,  CE 

Oficinas  especificas  para  as 
secretarias  e  coordenadorías. 


FORMAS  DE  PAGAMENTO 
Inscrição  individual: 
R$  250,00  em  até  10  vezes^^B 

Parcelamento  no  cartão  de  crédito 

Inscnções  de  grupos  por  igrejas: 

10  pessoas       desconto  de  5%  R$  237.50 

20  pessoas  desa>nlo  de  10%  R$  225,00 
40  pessoas      desconto  de  15%        R$  21Z50 

Valores  por  pessoas  Parcelamento  em  ate  10  vezes 
no  cartão  de  crédito 

Inscrições  de  crianças: 

até  4  anos    isento 

de  5  a  11  anos  125,00 
Pâicelamento  em  até  10  vezes  no  cartão  de  crédito 


PAGAMENTO  FACILITADO  EM  ATÉ  10  VEZES 
INFORMAÇÕES  1 11 1  3258-1422  r.  206  •www.ipib.org 


PROMOÇÃO      MINISTÉRIOS.  SECRETARIAS  E  COOROENADORIAS  DA  IPI  00  BRASIL 


Processo  Eleitoral 
Brasileiro 


No  proximo  dia  1»  de  outubro,  haverá  eleição  em  nosso  pais  para  escolha  de 

EstadZ  °      'unifica  que  existe  separação  entre  Igr  ja  e 

t  do  (ape  ar  da  prom,scu,dade  no  relacionamento  entre  muitas  igrejas  e  o  p  der 

ou.^f"''  T  !f  '     *  ^""^  ''"^i^^"^^  "ndrdatos  a 

quaisquer  cargos.  Todos  os  membros  de  nossas  igrejas  têm  o  dever  de  orar  em  favor  da 

eleitora?'"'  ''^  ™™  ''^  P^'^'''f>^'-  conscientemente,  no  processo 

No  entanto,  membros  de  nossas  igrejas  estão  concorrendo  como  candidatos  na 
proxima  eleição.  Como  em  outras  oportunidades.  O  Estandarte  estará,  na  edição  de 
seterribro,  concedendo  espaço  para  divulgação  dos  nomes  dos  candidatos  que  são 
membros  de  nossas  igrejas  em  todo  o  pais. 

Será  concedido  espaço  igual  a  todos,  com  apresentação  da  fotografia,  do  nome  do 
candidato,  do  cargo  ao  qual  está  concorrendo,  do  seu  número  e  sigla  partidária. 

Todos  que  deseiarem  essa  divulgação  devem  encaminhar  os 
dados  indicados  acima  para  a  redaçèo  de  O  Estandarte  até  o  dia 

28/8/2006 

Rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobrelo|a.  Vila  Suarque,  01221-000  Sio 
Paulo,  SP.  êstândâmSJjíULarg.  (11)3258-1422 


DATAS  E  EVENTOS 

Festival  de  Música  Sacra 

■  Data;  30  de  setembro  (tarde  e  noite}. 

■  Local:  2'  IPI  de  Sào  José  do  Rio  Preto.  SP 

■  Mais  informações:  (17)  3233-2776  (Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira). 

■  Inscrições:  até  o  dia  30  de  agosto  (rua  Prudente  de  Moraes.  1.650,  Boa 
Vista,  São  José  do  Rio  Preto.  SP.  CEP  1 5025-045). 

■  Taxa:  R$  20,00  por  música  inscrita. 

■  Instruções:  Letra  e  música  inéditas  (não  serão  considerados  textos  bíblicos 
musicados);  enviar  3  cópias  da  letra  e  uma  fita  ou  CD  gravado. 

■  Hospedagem  para  concorrentes  de  outras  cidades, 

■  Premiação:  Troféus  para  1°.  2'  e  3°  lugares;  medalhas  para  a  melhor  letra, 
melhor  música,  melhor  interpretação;  um  violão  para  o  vencedor  do  FEMUSA, 

Realização:  UMPISMO  do  Presbitério  da  Araraquarense  para 
compositores  de  todas  as  Idades. 

Z""  SAGRA  -  Festh/al  da 
Música  Sacra  em 
Guarulhos 

■  Inscrições:  até  1710/2006 

■  Datado  Festival:  11/11/2006 

■  Horário:  MhOO 

■  Local:  Rua  Rafael,  44,  Jardim  Eusonía,  Guarulhos,  SP 

■  Categorias:  Musicas  inéditas,  Salmos  ou  Textos  da  Bíblia  Musicados 
(inéditos)  e  Hinos  ou  Cânticos  antigos  com  novo  arranjo  (inédito). 

■  Mais  informações:  Presb.  Wagner  Jardim  Costa,  fone  (11)  6475-2396 
I  Ficha  de  inscrição,  contrato  de  cessão  de  direitos  autorais,  mapa  de  como 

chegar  ao  local  do  evento:  http://www.primaguaru.com, br/festival 
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Agudos  comemora  1 00  anos 


Revs.  George  W.  Chamberlian  e 
Francisco  Lotufo 


A  "Igrejinha  dos  Milagres"  assim  co- 
nhecida nasceu  nos  corações  de  pesso- 
as chamadas  por  Deus,  para  levar  a  men- 
sagem do  evangelho  em  nossa  região. 
Nossa  história  começou  a  ser  escrita  por 
volta  do  ano  de  1870.  antes  da  funda- 
ção da  Vila  de  São  Paulo  dos  Agudos, 
na  fazenda  conhecida  como  Bom  Suces- 
so. Eugénio  Prado  organizou  um  núcleo 
de  crentes  na  região.  Desse  grupo  fazia 
parte  a  familia  de  Delfino  A.  Rodrigues. 
Essa  comunidade  era  visitada  e  assisti- 
da pelos  missionários  americanos  G.  A. 


Nossa  Kístória 

Landes.  George  W.  Chamberlan,  Lenington 
e  o  Missionário  brasileiro  Carvalho  Braga. 
As  dificuldades  de  transportes  eram  imen- 
sas. Os  missionários  faziam  longas  via- 
gens em  lombo  de  animais.  Em  1 880.  com 
a  organização  da  IPI  de  Lençóis  Paulista, 
SP.  houve  um  grande  impulso  na 
evangelização  através  da  destacada  lide- 
rança do  irmão  Teophilo  Ribeiro  de  Cas- 
tro. Muitas  famílias  foram  alcançadas,  den- 
tre elas  a  familia  do  irmão  Manoel  T.  de 
Matos.  Com  esse  crescimento  passaram  a 
visitar  e  dar  assistência  à  região  os  Revs. 
Francisco  Lotufo,  Herculano  de  Gouvêa  e 
Laudelino  de  Oliveira.  Nesta  época,  a  vila 
já  contava  com  uma  congregação.  Sob  a 
liderança  do  Presb.  José  Celestino  de 
Aguiar  e  do  evangelista  Belarmino  Ferraz, 
a  congregação  ganhou  estrutura 
organizacional.  Em  1 900,  o  Rev.  Vicente 
Themudo  Lessa  assume  a  responsabili- 
dade espiritual  sobre  o  rebanho  com  mui- 
to progresso  e,  em  1 902,  o  Rev  Francisco 
Lotufo  assume  a  congregação  oficialmen- 
te constituída.  A  primeira  profissão  de  fé 
com  a  congregação  organizada  foi  a  do 
irmão  José  de  Araújo  Coutinho  Júnior,  que, 
com  um  grupo  de  irmãos,  gravou  o  pri- 
meiro disco  de  música  sagra  no  Brasil. 

O  trabalho  cresceu  e.  em  1 5/101 905, 
na  casa  do  Presb.  José  Celestino  de  Aguiar 
foi  organizada  a  nova  igreja.  Os  pastores 


A  "Igrejinha  dos  Milagres"  assim  conhecida  nasceu  nos 
corações  de  pessoas  chamadas  por  Deus,  para  levar  a 
mensagem  do  evangelho  em  nossa  região. 


Rev.^ílmar  Jorge  da  SHva  

Festa  do 
Centenário 

No  dia  15/10/2005,  a  Igreja 
completou  seu  centenário.  Co- 
meçamos uma  contagem  re- 
gressiva 287  dias  antes.  Foi  um 
tempo  de  louvor,  gratidão,  jejum 
e  oração. 

o  pastor  da  igreja  desta  célebre  co- 
memoração é  o  Rev.  Gilmar  Jorge  da  Silva. 
O  Conselho  é  constituído  pelos 
Presbs.Carlos  Roberto  de  Paula  Lima, 
Dilma  Santana  Damante.  José  Roberto 
Cabreira  Machado.  Ideraldo  Garaveli  Gon- 
çalves, Marcos  Santos  Donati.  Silas  de 
Matos  e  Valter  de  Matos. 

Nossa  celebração  aconteceu  assim... 
Sonhamos...  E  fomos  despertados  pela 
mão  do  Senhor,  no  dia  15/10/1905.  O 
templo  estava  repleto!  O  templo  e  o  salão 
social  com  um  telão  ficaram  pequenos. 
Muitos  irmãos,  muitos  amigos,  de  perto  e 
de  longe,  vieram  para  compartilhar 
conosco  dessa  alegria. 

Tivemos  o  privilégio  de  ter  conosco 
pastores  que  muito  lutaram  por  esta  igre- 
ja, os  Revs.  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga. 
Brasílio  Nunes  de  Alvarenga  e  Glicério 
Elias  de  Lellis. 

Pastores,  igrejas  do  Presbitério  de 
Botucatu,  igrejas  da  cidade  e  os  coros 
Canaã  e  Francisco  Guedelha  se  juntaram 
a  nós  para  esta  memorável  celebração.  O 
templo  se  encheu  da  glória  do  Senhor 
através  dos  louvores,  adoração  e  procla- 
mação da  Palavra  pelo  nosso  querido  ir- 
mão, diretor  do  jornal  O  Estandarte,  Rev. 
Gerson  Correa  de  Lacerda. 

A  festa  continuou  no  dia  16,  domingo. 
Pela  manhã,  o  Rev.  Gilmar  dirigiu  o  culto 
com  a  participação  de  todos  os  presbíteros 
e  celebração  da  Ceia  do  Senhor.  À  noite, 
recebemos  o  Rev  Gessé  Moraes  de  Araú- 
jo, pastor  da  1^  IPI  de  Bauru.  Contamos 
também  com  a  participação  do  coral  da 
IPI  de  Bauru  e  da  solista  Suzi  Rose  Alves 
Buggini.  também  de  Bauru.  Nos  dia  22  e 
23,  recebemos  o  Rev.  Simão  Alberto 
Zambíssa,  da  IPI  de  Sertanópolis,  PR,  e. 
nos  dias  29  e  30.  o  Rev  Ageu  Mariano 
Silva  da  IPl  de  Votorantin,  um  veterano 
que  muito  nos  alegrou. 

Obrigado.  Senhor,  por  esses  1 00  anos 
de  bênçãos! 


Culto  de  emerência 

O  Presb.  Lourenço  de  Mattos  faz  par- 
te dessa  história.  Hoje  em  disponibilida- 
de, com  sua  esposa  Elydia  enferma,  ela 
se  tornou  o  seu  ministério,  o  qual  ele  exer- 
ce com  todas  as  suas  forças  e  muito  cari- 
nho. A  celebração  de  concessão  do  titulo 
de  Presbítero  Emérito  ocorreu  no  dia  2 1  / 
5/2005,  O  pregador  foi  o  Rev.  Glycerio 
Elias  de  Lellis,  amigo  e  companheiro  no 
ministério  e  na  vida  de  Lourenço  e  Elydia. 

Lourenço  e  Elydia  estão  casados  há  46 
anos.  Ele  nasceu  em  27/5/1936.  no  sitio  de 
São  Domingos,  área  rural  do  município  de 
Agudos.  Foi  criado  no  evangelho.  Elydia  nas- 
ceu no  dia  1 3/1 0/36.  no  sítio  São  Domingos: 

Lourenço  e  Elydia  uniram-se  em  ma- 


trimónio no  dia  27/2/1960.  Tiveram  os 
filhos  Sónia.  Jonas,  Edilene,  Elisete, 
Lidiana.  Lourenço  e  Elydia  cumpriram  o 
mandamento:  "Ensina  a  criança  no  cami- 
nho em  que  deve  andar.,.".  Lourenço  foi 
chamado  para  servir  ao  Senhor  como 
presbítero  e,  por  29  anos,  exerceu  seu 
ministério,  estando  há  1 7  anos  em  dispo- 
nibilidade. Acompanhava  os  pastores  nas 
visitas  das  famílias  da  igreja,  Elydia  sem- 
pre foi  uma  serva  fiel  e  hospedeira.  Rece- 
bia e  acolhia  em  sua  casa  com  alegria  os 
pastores  e  presbíteros  que  vinham  men- 
salmente trazer  a  palavra  de  Deus  à  igre- 
ja. Exerceu  o  cargo  de  diaconisa  por  1 1 
anos,  mas  o  ministério  de  diaconisa  sem- 


Rev.  Vicente  Themudo  Lessa  e  o 
Presb.  José  Celestino  de  Aguiar 


nomeados  para  esse  sublime  momento 
foram:  Vicente  Themudo  Lessa  e  Fran- 
cisco Lotufo.  O  segundo  foi  indicado 
para  o  pastorado  da  igreja.  Foram  arro- 
lados 95  membros  comungantes  e  92 
menores.  Os  primeiros  presbíteros  elei- 
tos foram:  José  Celestino  de  Aguiar, 
Vicente  Ferreira  de  Lima,  Ricardo 
Wilfort  e  Silvio  Faustini  e  os  primeiros 
diáconos  foram:  Olímpio  Baptista  de 
Carvalho,  Copérnico  Leite  de  Aguiar, 
José  Alcoba  Ruiz  e  Luciano  Wilfort. 
Assim  nasceu  a  IP!  de  Agudos. 


pre  fez  parte  da  vida  de  Elydia, 

Os  filhos  cresceram,  casaram,  e  Eli, 
Rosângela,  Benedito,  Márcio  e  Eduardo 
passaram  a  fazer  parte  da  familia.  Os  ne- 
tos chegaram;Giuliano,  Rafael,  Francine, 
Yuri,  Natália,  Eilen,  Eric,  Nayara  e  Gabriel, 
Os  anos  se  passaram,  a  doença  che- 
gou, as  lutas  continuam,  mas  a  misericór- 
dia de  Deus  se  renova  a  cada  manhã,  Lou- 
renço. Elydia.  filhos,  netos,  genros,  nora, 
parentes  e  amigos  agradecem  ao  Senhor 
porque  até  agora  os  tem  abençoado. 

o  Rev.  Gilmar  é  o  pastor  da  IPI 
de  Agudos,  SP 

(O  Estandarte  conla  com  12  assinantes  ^ 
na  Igreja  de  Agudos)  -  *- 
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Ouro  Fino  em  festa! 


NOSSAS  IGRE)AS 


i 


Rev.  Antônio  Teotónio  da  Silva 


O  mês  de  maio  foi  muito  especial  para 
a  IP!  de  Ouro  Fino,  MG.  Ao  completar  71 
anos  de  sua  organização,  celebramos  três 
momentos: 

No  dia  6/5,  consagramos  a 
Missionária  Cristiane  de  Oliveira  Vieira, 
que  trabalha  em  nossa  Congregação  na 
Cidade  de  Bueno  Brandão,  MG,  Estiveram 
presentes  representantes  de  igrejas  que 
assumiram  parceria  conosco  naquele  tra- 
balho, além  do  Rev.  Almir  Pezzolo,  presi- 
dente do  Sinodo  das  Minas  Gerais,  que  foi 
o  pregador  da  noite,  e  do  Rev.Silas  Paulo 
de  Souza  Costa,  presidente  do  Presbité- 
rio São  Paulo-Minas,  que  efetuou  a  con- 
sagração. 

No  dia  7/5,  tivemos  dois  momentos 
especiais.  Pela  manhã,  celebramos  o  Cul- 
to de  Re-Lançamento  da  Pedra  Funda- 
mental. Este  culto  foi  celebrado  em  virtu- 
de de  que,  no  passado,  ocorreu  um  grave 
incidente,  quando  um  grupo  de  pessoas 
dividiu  a  igreja  e  pessoas  ligadas  a  ele 
violaram  a  Pedra  Fundamental  e  toda  a 
história  da  igreja  daquela  época  desapa- 
receu. No  intuito  de  preservar  nossa  his- 
ória,  re-lançamos  a  Pedra  Fundamental 
Jcom  documentos  antigos  e  atuais,  depoi- 
mentos e  fotos.  O  pregador  foi  o  Rev  David 
:ose  de  Carvalho,  pastor  que  oficiou  o  lan- 
amento  da  1^  Pedra  Fundamental  em 
Í1973.  O  Rev  Almir  Pezzolo,  presidente 
o  Sínodo  das  Minas  Gerais,  acompanhou 


esta  solenidade. 

No  culto  vespertino  deste  dia  ce- 
lebramos nosso  aniversário  de  71 
anos  de  organização.  Tivemos  a  re- 
presentação de  autoridades  de  nos- 
sa cidade  e  outras  igrejas  irmãs.  O 
Rev  Almir  Pezzolo  proclamou  a  Pa- 
lavra de  Deus  com  brilhantismo  e 
animou  o  coração  da  igreja  a  trilhar 
sua  caminhada  na  plenitude  do  Es- 
pirito Santo.  Depois  do  culto,  como 
de  costume,  tivemos  uma  saborosa 
comunhão. 


O  Rev.  Antonio  Teotónio  é 
o  pastor  da  iPI  de  Ouro 
Fino,  MG 

(O  Eslandarie  conta  com  10 
assinantes  na  Igreja  de  Ouro  Fino) 


IPI  de  Ouro  Fino        Missionária  Cristiane,  ladeada  pelo  Rev,  Almir  e  os 

Revs.  Silas  Paulo  e  Antônio 


Rev.  Almir  impetrando  a  bènçào  no 
culto  vespertino 


Revs.  David  e  António  colocam 
documentos  na  urna  no  Culto  de  Re- 
lançamento da  Pedra  Fundamental 


atheosilva@hardonline.com.br 


Presbíteros  e  pastores  no  momento  da  consagração  da  Missionária  Cristiane 


IMoticias  de  Sorriso 


tev.  Alessandro  Acácio  Anastácio 


Estamos  bastante  felizes  de  poder  contar  com  vocês  na  retaguarda  de  nosso 
trabalho  aqui  em  Sorriso,  MT.  A  oração  de  vocês  é  fundamental  para  que  a  gente 
caminhe,  tanto  a  nível  de  família  com  de  ministério. 

Um  pouco  da  Igreja  de 
Sorriso 

Nossas  reuniões  estão  contando  com  uma  média  de  18  pessoas.  Estamos  conse- 
guindo um  envolvimento  maior  e  mais  dedicado  daqueles  que  já  eram  crentes  e  que 
se  juntaram  a  nós.  O  objetivo  é  evangelizar  novos,  trazer  pessoas  a  Jesus  e.  ao 
mesmo  tempo,  pessoas  que  tenham  raízes  na  cidade.  Estamos  montando  um  projeto 
para  realizarmos  uma  divulgação  maior  do  trabalho  da  igreja. 


O  Rev.  Alessandro  é  pastor  em  Sorriso,  MT 
pralessandro@hotmail.com 


íl... 


Nosso  pedido  de  oração 

Para  que  os  irmãos  se  entendam  como  parte  deste  processo 
de  formação  de  uma  igreja  e  que  se  envolvam,  vistam  a  camisa 
e  trabalhem  (é  muito  mais  fácil  ir  para  uma  igreja  que  já  esta 
pronta).  Que  Deus  levante  mais  gente  preparada  para  estar 
conosco  neste  momento. 

A  implantação  da  igreja  requer  uma  série  de  atitudes  e  passos 
que  não  faziam  parte  da  rotina.  É  um  momento  singular,  de 
muita  doação  e  aprendizagem,  É  tudo  muito  diferente,  desde 
o  contexto  da  cidade  à  motivação  das  pessoas. 


Rev. 
Alessandro 
com  a 
familli 
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DATAS  E  EVENTOS 


113  ANOS   EVANGELIZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICAND 


Aniversário  da  IPI  do  Gramadão 


Rev.  Edson  Aparecido  Machado 

No  dia  28  de  maio.  comemoramos  76  anos 
de  nossa  amada  igreja  no  bairro  do  Gramadão. 
em  Capão  Bonito.  SP  Foi  uma  noite  de  intenso 
júbilo,  marcado  pelo  culto  com  muitos  partici- 
pantes. Para  a  ocasião,  foi  feito  um  árduo  resga- 
te histórico  da  vida  desta  igreja.  Muitas  fotos 
antigas  foram  recuperadas,  expressando  o  cari- 
nho pelos  irmãos  que  fizeram  e  fazem  a  história 
da  nossa  igreja. 

História  da  IPi  do 
Gramadão 

Em  meados  de  1 924,  no  Turvo 
dos  Calaças,  bairro  de  São  Miguel 
Arcanjo.  SP,  converteu-se  a  Cristo  o 
Sr.  losé  Batista  Brizola,  ilustre  estu- 
dioso da  Biblia.  o  qual  foi 
evangelizado  pelo  irmão  losé  Vieira. 
Desde  então,  a  casa  de  José  Batista 
passou  a  ser  local  de  culto  a  Deus, 
de  modo  que,  mais  tarde,  tornou-se 
Congregação  Presbiteriana  Indepen- 
dente de  Itapetininga.  Os  cultos  fi- 
cavam a  cargo  do  Rev.  Alfredo 
Ferreira,  pioneiro  no  trabalho  Inde- 
pendente nesta  região.  Em  6/10/ 
1926.  a  irmã  Francisca  Antônia  de 
Almeida,  viúva  e  progenitora  da  familia  Brizola, 
doou  um  terreno  que  media  30  de  frente  por  40 
metros  de  fundo,  situado  ao  lado  da  estrada  es- 
tadual. Nesta  época,  representou  a  IPI  de 
Itapetininga  o  Presb.  João  Cândido  Júnior.  A  pre- 
zada irmã  fez  esta  doação  com  o  desejo  de 
que  fosse  erguido  um  templo  para  o  culto  divi- 
no. Assim  aconteceu,  nesse  lugar,  que  foi  er- 
guido um  templo  feito  de  madeira,  assoalhado 
e  com  porão. 

Em  23/5/1930,  a  Congregação  do  Turvo 
reuniu-se  em  assembléia  para  a  eleição  de  ofici- 
ais, sob  a  presidência  do  moderador  Rev  Alfredo 
Ferreira.  Foi  eleito  presbítero  o  irmão  João  José 
Brizola  e  diácono  o  irmão  José  Soares.  Ambos 
foram  investidos  no  dia  24,  na  organização  da 
nova  igreja,  que  passou  a  se  chamar  IPI  do  Turvo 
dos  Calaças,  com  81  membros  maiores  e  70 
menores. 

Nossa  igreja  teve  três  nomes:  Turvo  dos 
Calaças.  Gramadinho  e.  atualmente, 
Gramadão. 

Passou  também  por  três  dissidências:  para 
a  Assembléia  de  Deus,  Ministério  Madureira, 
em  1934;  para  a  Igreja  dos  Ingleses,  em  1945; 
e,  em  1 989,  para  a  Igreja  Casa  de  Oração  Fila- 
délfia. 

Teve  também  três  templos,  sem  incluir  o 
atual,  e  pertenceu  a  4  presbitérios:  Sul, 
Itapetininga,  Porto  Feliz  e  Sul  de  São  Paulo 
(atual). 


Presbíteros  da  nossa 
igreja 

Foram  presbíteros  da  IPI  do  Gramadão:  João 
José  Brizola,  Pedro  Batista  Brizola,  José  Soares 
do  Nascimento,  Leonildo  Boaventura  Vieira, 
Vitalino  José  de  Lima,  Alcides  de  Lima,  Leopoldino 
Rolim  Machado,  Valdomiro  Bicudo,  Benedito  Ma- 
chado. Darci  Antônio  Vieira,  Jonas  Nunes  de 
Almeida,  Valdomiro  Soares.  Adão  Francisco  Men- 
des e  Jairo  Vieira  Soares. 

Gramadão  hoje 

Atualmente,  nossa  igreja  sustenta  no  Seminário 
de  Londrina  o  estudante  Marcos  Fernando  da  Silva, 
com  sua  esposa  Fabiana  dos  Santos  Franco  da  Silva. 

Temos  uma  congregação  no  bairro  do 
Cantagalo.  que  vem  sendo  dirigida  pelo  Presb.  José 
Paulo  de  Proença. 

O  Conselho  atual  é  integrado  por:  Presbs.  José 
Paulo  de  Proença  (vice-presidente).  Celso  Roberto 
Vieira  (secretario).  Marcilio  Ribeiro  Ventura, 
Andrelino  Rolim  Machado.  Francisco  Mendes  Souto 
e  Osni  de  Campos. 

Este  é  um  ano  especial.  Inauguramos  a  nova 
fachada  de  nosso  templo  e  celebramos  com  ale- 
gria o  seu  aniversário.  Só  nos  resta  dizer: 
"Ebenézer  -  Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor". 

o  Rev.  Edson  é  o  pastor  da  IPI  do 

Gramadão,  Capão  Bonito,  SP  _ 

{O  EstP  '-'íe  conla  com  12  assinantes  na  Igreja  i|a 

do  Gramadão)  s- 


47°  aniw! 
Cianortfl 


Daniel  Tromblnl  Andrade 


"Grandes  coisas  fez  o  Senhor  por  nós,  por  isso 
estamos  alegres. " 

O  dia  21  de  junho  foi  o  dia  do  aniversário  da 
IPI  de  Cianorte,  PR.  A  comemoração  iniciou-se  no 
dia  18,  com  a  presença  do  Rev.  Márcio,  da  IPI  de 
Paranavaí,  e  teve  seu  término  no  dia  25,  com  o 
Rev.  Othoniel  Gonçalves,  pastor  do  Presbitério  de 
Arapongas,  trazendo  a  Palavra.  Foram  momentos 
de  crescimento  espiritual  e  agradecimento  a  Deus 
por  tudo  que  Ele  tem  feito  em  nosso  meio  coo'' 
igreja. 

Até  aqui  nos  ajudou  o  Senhor 

Durante  os  47  anos,  não  nos  foi  prometido 
caminho  sem  pedras,  sejam  elas  grandes  ou  pe- 
quenas, mas,  em  nenhum  momento,  Deus  deixou 
de  estar  ao  nosso  lado  para  nos  ajudar  a  retirá-las  ^ 
nos  motivar  e  orientar  para  seguir  a  caminhada. 

Se  Deus  é  por  nósi  quem  será 
contra  nós? 

Muitos  foram  e  muitos  são  os  problemas.  Deus 
é  e  sempre  será  maior  do  que  eles.  Louvamos 
também  pelo  que  Ele  vai  fazer,  pois  cremos  que  . 
obra  não  terminou  e  há  muito  a  ser  feito.  Quando 
a  fazemos  de  acordo  com  a  vontade  dele,  não  ha 
quem  possa  destrui-la, 

Eles  estiveram  lá...  Eles  estão 
entre  nós! 

Ficamos  alegres  por  termos  entre  nós  irmãos 
que  estavam  presentes  no  dia  21/5/1959,  data 
de  organização  da  igreja.  São  eles:  Rosalina  Rolli'i 
dos  Santos.  José  Manoel  Casado  Filho,  Mana 
Alonso  da  Silva,  Neide  Damas  e  Valdir  de  Oliveira 
Casado. 
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Aniversário  da  8^  IPI  de 


Sorocaba 


Fachada  da  8'  IPI  de  Sorocaba 


O  Rev.  Fernando  foi  o  pregador  no  aniversário 


Participação 
musical  do  Coral 
Getsèmani  e  do 
Conjunto  Som 
de  Louvor 


rsário  da  IPI  de 


Conselho  da  Igreja 


Rev.  Osni,  Presbs.  Mário  Júnior,  Devanir  e 
Cacilda;  irmãs  que  estiveram  na  organização 
(Neide  Damas,  Rosalina  Rollin  e  Maria  Alonso) 
e  Rev.  Othoniel  Gonçalves. 


Celebração  de  aniversario  da  IPI  de 
Cianorte  em  21/6/2006 


Muitos  foram  e  muitos 
são  os  problemas.  Deus  é 
e  sempre  será  maior  do 
que  eles. 


IMossa 
celebração 

"Concluímos  que.  muitas  vezes, 
celebramos  a  igreja  como  algo 
além  e  fora  de  nós.  Celebramos 
uma  instituição  localizada  num 
determinado  endereço  e  que 
tem  um  patrimônio.  Também  re- 
cordamos acontecimentos  e  vi- 
das de  pessoas.  Creio  que  cele- 
brar além  de  recordar  é  ganhar 
ânimo  para  a  caminhada  futura. 
A  alegria  do  presente  deve  re- 
novar nossas  forças  para  que 
possamos  dar  prosseguimento 
àquilo  que  estamos  celebrando 
hoje.  Celebrar  algo  que  nào  te- 
mos intenção  de  ver  crescer  ou 
progredir  não  tem  sentido.  Só  ce- 
lebramos aquilo  que  amamos.  E. 
se  amamos,  precisamos  nos  de- 
dicar para  que  o  motivo  da  nos- 
sa celebração  continue  a  pros- 
perar"- Palavras  do  Rev,  Osni 
Dias  de  Andrade,  pastor  da  IPI 
de  Cianorte 

Existimos  como  igreja  para  ^ 
glorificar  a  Deus,  edificar  o  cor-  I 
po  e  testemunhar.  # 


o  Daniel  é  membro  da  IPI 

de  Cianorte,  PR  _ 

fO  Estandarte  conta  com  9 
assinantes  na  Igreja  úe  Cianorte)  • 


A  8^  IPI  de  Sorocaba,  SP,  comemorou 
21  anos  de  organização  com  um  culto,  no 
dia  5  de  fevereiro  de  2006,  momento  em 
que  o  pregador  foi  o  Rev.  Fernando  de 
Souza  Lyra,  um  dos  vários  filfios  da  8'^  IPI 
que  se  tornaram  pastores.  Os  outros  são: 
Revs.  Agnaldo  Marcelo  Silva  Canelli,  losé 
Lyra  de  Souza  (IPB)  e  losé  Correia  de 
Almeida.  Outros,  ainda,  tornaram-se  mis- 
sionários: Heber  Domingos  (Bolívia),  Jú- 
lio César  Fogaça  de  Almeida  e  esposa 
Milena  de  Cássia  Fiel  Fogaça  (Portugal), 
Adriana  Silva  Santos  Abraham  (em  pre- 
paração para  seguir  para  o  Egito),  Adriana 
Almeida  Machado  (IPI  do  Cambuci.  SP)  e 
Débora  Moraes  Binja  (terminou  o  curso 
teológico  e  trabalha  com  uma  Congrega- 
ção em  S.  Paulo;  pretende  servir  com  seu 
marido  como  missionária  em  Angola). 

A  8a.  IPI  de  Sorocaba  tem  atualmen- 
te  dois  membros  cursando  o  Seminário 
de  S.  Paulo:  Joaquim  Rodrigues  de  Pon- 
tes Neto,  trabalhando  na  própria  8'  IPI,  e 
João  Leno  Rodrigues  de  Pontes,  trabalhan- 
do na  1  ^  IPI  de  Sorocaba.  Temos  ainda  três 
pré-candidatos,  que  deverão  ser  encami- 
nhados ao  seminário  no  próximo  ano. 

Não  é  somente  a  vocação  pastoral  e 
missionária  que  tem  marcado  a  história 
da  8^  IPI,  Temos  tido  um  grande  desen- 
volvimento na  área  da  música.  Oito  gru- 
pos musicais  dedicam-se  a  esse  ministé- 
rio: Grupo  Kairós,  Banda  Exaltai,  Grupo 
Mensageiras  de  JC.  Grupo  Jóias  de  Cristo. 


Quarteto  Siloé,  Coral  Gelsèmani,  Orques- 
tra Emanuel,  Conjunto  Som  de  Louvor  e 
Conjunto  Musical  Galera  Ativa, 

A  evangelização  também  tem  sido 
uma  marca,  mais  acentuada  entre  os  jo- 
vens. A  UMPl  tem  desenvolvido  um  proje- 
to  chamado  Campos  Brancos,  que  realiza 
ações  evangelísticas  através  de  eventos 
mensais  nas  escolas,  com  músicas,  teste- 
munhos, breves  pregações,  concursos  e 
distribuição  de  lanche. 

A  Companhia  de  Teatro  Shekinah  tam- 
bém tem  a  evangelização  como  seu  obje- 
tivo  principal,  Como  resultado  dessa  visão 
e  ação  evangelísticas,  foi  formada  uma 
congregação  no  Jardim  Santa  Bárbara,  que 
foi  organizada  como  igreja  em  2003.  vin- 
do a  ser  a  1 1**  IPI  de  Sorocaba. 

Foi  criado  em  2005  o  Projeto  Leniti- 
vo, que  consiste  em  oferecer  cuidados  e 
acompanhamento  às  24  crianças  de 
Bethel  Casas-Lares,  as  quais  participam 
da  igreja,  inclusive  as  màes-sociais, 

A  nossa  escola  dominical  vive  um  bom 
momento.  Estão  matriculados  1 57  alunos  e 
temos  tido  uma  media  de  frequência  de  75%. 

A  igreja  já  leve  os  seguintes  pastores: 
Revs.  Lysias  Oliveira  dos  Santos,  Semião 
Ladeira,  Mário  Edson  Pandagys  Emygdio. 
Desde  o  ano  de  2005,  a  8**  IPI  vem  sendo 
pastoreada  pelo  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos  Oliveira,  como  pastor  efetivo. 

Tendo  sido  organizada  em  1 985.  com 
45  membros  professos,  a  8**  IPI  de 
Sorocaba,  filha  da  ô**  IPI  de  Sorocaba,  con- 
ta atualmente  com  176  membros,  7 
presbíteros,  7  diaconisas 
e  8  diáconos,  que  amam 
a  igreja  e  ao  seu  Senhor. 
Louvamos  a  Deus  pela 
sua  graça,  vocação  e  sus- 
tento nestes  2 1  anos  de 
vida  comunitária, 

(O  Estandarte  conta  com 
12  assinantes  na  8'  Igreja 
de  Sorocaba,  SP) 
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Jubileu  de 
Diamante  da 
1  ^  IPI  de  Marília 


Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo 


A  1^  IPI  de  Marilia.SR  completou,  no 
mês  de  junho,  seu  Jubileu  de  Diamante. 
São  75  anos  de  copiosas  bênçãos  e  que 
se  fundem  à  história  de  Marília,  conside- 
rando que  o  município  completou  77  anos. 

Nossa  história 

No  seu  inicio  era  uma  modesta  con- 
gregação da  Igreja  de  Gália,  Em  14/6/ 
1 93 1 ,  a  comissão  organizadora,  compos- 
ta pelos  Revs.  Azor  Rodrigues  e  Lauresto 
Rufino  e  o  Presb,  Leopoldo  Vieira  Filho, 
veio  a  Marília  para  oficialmente  organizar 
a  igreja.  Num  início  difícil,  mas  pontilhado 
de  sonhos,  recebeu  a  assistência  de  pas- 
tores itinerantes,  mas  logo  foi  tomada  de 
singular  vigor,  vindo  inclusive  a  gerar  ou- 
tras igrejas  tais  como  Tupã,  Osvaldo  Cruz, 
RInópolis,  Vera  Cruz.  Garça,  2^  e  3*  de 
Marília,  além  das  congregações  Oeste 
(jardim  Bandeirantes),  Sudoeste  {Jardim 
Avalari)  e  Sul  (Vila  Real),  esta  recente- 
mente instalada. 

Nossos  pastores 

A  igreja  teve  23  pastores  ao  longo  de 
sua  historia,  assinalando  períodos  distin- 
tos de  desafios,  empreendimentos  e  cres- 
cimento. 

1931-1932  :  Rev  Lauresto  Rufino; 
1933-1934:  Rev  Lauro  de  Queirós;  1935: 
Rev.  Olímpio  B.de  Carvalho;  1936:  Rev. 
Joel  M.Miranda;  1937-1938:  Rev.  João 
Rodrigues  Bicas;  1 939:  Rev.  Olímpio  B.de 
Carvalho;  1940:  Rev  Erintos  B.Carvalho; 
1942:  Rev  Lauresto  Rufino;  1943-1959: 
Rev,  Álvaro  Simões;  1959-1961:  Rev. 
Atílio  Fernandes;  1 961 :  Rev.  Jonatas  do 
Vale;  1962-1963:  lersy  Nunes;  1964- 
1965:  Rev  Edgard  Winand;  1966-1973: 
Rev.  João  Rodrigues;  1974-1977:  Rev, 
Alcides  Correa  de  Moraes;  1978:  Rev. 
Jonas  Nogueira;  1 979- 1 98 1 :  Rev.  Tércilio 
de  Almeida  Coutinho;  1982-1988:  Rev. 
Wilson  Roberto  Salles  Devidé;  1989- 
1996:  Rev.  Antonio  Carlos  Nasser,  mais 
os  pastores  auxiliares:  Revs.  Valdir  Xavier 
de  França,  Cláudio  Correa  de  Souza  e 


Lutero  de  Oliveira  Messias;  1 997:  Rev. 
Odemir  Batista  Suplano;  1 998-200 1 :  Rev. 
Hílton  F.de  Oliveira;  2001-2005: 
RevMarcelo  Glória  Gomes  Paula,  mais  os 
pastores  auxiliares:  Revs.  Reinaldo  Ribei- 
ro Marques  e  Ricardo  Bonfim  Bruder; 
2006:  Rev.  Marcos  Kopeska  Paraizo. 


CELMI 

O  Centro  de  Formação  em  Liderança  e 
Missões  -  CELMI  -  funciona  como  im- 
portante ferramenta  para  a 
capacitação  e  treinamento  de  líderes 
para  as  igrejas  locais  e  frentes 
missionárias,  inclusive  de  outras  de- 
nominações. 


Templo  da  1*  IPI  de  Marília 


Nossos  sonhos 

No  ano  em  que  completamos  75  anos, 
preparamo-nos  para  um  significativo  avan- 
ço: a  construção  do  "Espaço  Água  Viva", 
que  durante  a  semana  estará  aos  présti- 
mos do  Colégio  e  aos  finais  de  semana 
servirá  á  igreja  com  seus  mais  de  1 .200 
lugares  disponíveis.  A  igreja  sonha  com 
este  espaço,  pois  o  templo  da  rua  4  de 
Abril  já  não  comporta  o  número  de 
frequentadores  e  membros  que  participam 
dos  cultos  dominicais. 

Conselho 

o  Conselho  da  1'  IPI  de  Marília  é  for- 
mado pelos  pastores:  Revs.  Marcos 
Kopeska  Paraizo,  Reinaldo  Ribeiro  Mar- 
ques. Ricardo  Bonfim  Bruder,  René  Glória 
Gomes  Paula  e  Jarbas  Ferreira  da  Silva  e 


Conselho  da  1*  IPI  de  .Marília 


Colégio  Agua  Viva 

No  ano  do  Jubileu 
de  Diamante,  o  Colé- 
gio Água  Viva  come- 
mora seu  10°  aniver- 
sário. 

O  colégio  é  uma 
iniciativa  da  IMPI  e 
traz  em  seu  projeto 
educacional  a  propos- 
ta de  ensino  confes- 
sional, reconhecendo 
que  seus  350  alunos 
do  ensino  fundamental 

são  um  vasto  campo  missionário.  O  Colégio  Água  Viva  é  uma  das  conquistas  da  IPI 
Marília  ao  longo  destes  75  anos.  Iniciou  com  poucos  alunos,  numa  casa,  mas  hoje 
marca  presença  de  forma  sedimentada  na  sociedade  mariliense. 


Colégio  água  Viva  em  seu  10"  ano 
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NOSSAS  IGREjAS 


o  primeiro  templo  óa  1'  IPi  de  Marília 
em  1931 


OS  Presbs.  Tércio  de  Oliveira  Messias, 
Mário  Minoru  Nishikito,  Cláudio  Marvulo, 
iairo  Rodrigues  de  Sá.  Fátima  Adriana 
D'Almeida,  Marcos  Martins  da  Costa  San- 
tos, Marcelo  Martins,  Dorival  Gomes  de 
Paula  e  ioão  Carlos  de  Almeida  Paes.  A 
igreja  também  conta  com  o  trabalho  do 
Licenciado  Fabiano  Bueno  de  Sá. 

Celebração  do  Jubileu 

Nos  dias  1 0  a  1 2  de  março,  iniciamos 
as  comemorações  recebendo  o  Quarteto 
Gileade.  de  Rio  Verde,  GO.  que  abrilhantou 
a  abertura  do  ano  do  Jubileu  de  Diaman- 
te. Na  ocasião  lançamos  a  logomarca  alu- 
siva ao  período  celebrativo.  No  mês  de 
junho,  de  1 1  a  18,  a  igreja  promoveu  o  II 
Congresso  de  Vida  Crista,  contando  com  a 
presença  dos  ilustres  preletores:  Revs. 
Oswaldo  Prado.  Glênio  FParanaguá,  Do- 
mingos lardim,  Hernandes  Dias  Lopes  e 
Fernando  Cintra.  Foram  dias  festivos  que 
marcaram  a  vida  da  comunidade.  Nos  dias 
24  e  25.  recebemos  o  Coral  da  1^  IPI  de 
Maringá  acompanhando  o  Rev.  Marcelo 
Glória  Gomes  Paula,  que  trouxe  mensa- 
gens desafiadoras  sobre  a  igreja  e  para  a 
^igreja.  Como  parte  da  nossa  "história  viva". 
Jecebemos  o  Rev  João  Rodrigues  que,  no 
lomingo,  dia  25  de  junho,  ajoelhou-se  e 
recebeu  a  oração  da  igreja  no  mesmo  lo- 
|Gãl  em  que,  exatamente  40  anos  atrás, 
pjoelhou-se  para  receber  a  ordenação  ao 
igrado  ministério.  Foram  eventos  festi- 
líos  e  marcantes  que  glorificaram  ao  Deus 
'que,  com  maestria,  escreve  a  história  do 
_^seu  povo. 

Fazemos  nossas  as  palavras  do 
salmista: 

"Em  suas  obras  há  glória  e  majesta- 
lí/e,  e  a  sua  justiça  permanece  para  sem- 
ore.  Ele  faz  memoráveis  as  suas  maravi- 
llhas;  benigno  e  misericordioso  é  o  Senhor" 
KSI  111.2-3). 

O  Rev.  Marcos  é  o  pastor  da  1' 

IPI  de  Marília.  SP  

fO  Eslandarie  conta  com  22  assinantes 
na  1'  Igreja  de  Marilia) 


A  IPI  de  Brasil  em 
Antonina 


Hélio  de  Freitas  Castro 


Congregação  de 
Mergulhão  -  65  anos 

Situada  na  área  rural  de  Antonina,  PR,  a  Congregação  de 
Mergulhão,  da  1  ^  IPI  de  Antonina,  foi  organizada  em  8/6/ 1 94 1 , 
com  o  objetivo  de  estender  a  evangelização  na  região  e  de 
melhor  assistir  aos  membros  que  residiam  nas  comunidades  de 
Mergulhão,  Rio  do  Nunes.  Cachoeira,  Lagoinha  e  Cupiúva,  A 
Congregação  de  Mergulhão,  localizada  dentro  da  floresta  Atlân- 
tica do  Estado  do  Paraná,  além  de  ser  casa  de  oração  dos 
membros  da  região  para  adoraram  a  Deus.  é  um  belo  local  para 
ser  visitado  e  desfrutado,  pois  possui  vasta  vegetação,  belos 
rios  e  o  Pico  do  Paraná,  com  1 .962  metros  de  altura,  o  mais 
alto  do  estado. 

O  culto  de  ação  de  graças  pelos  55  anos  da  congregação  foi 
realizado  no  dia  9/6/2006,  com  mensagem  pelo  Rev.  Daniel  Godk. 

Retiro  espiritual 

A  Coordenadoria  de  Jovens  da  IMPI  de  Antonina  realizou 
um  retiro  de  carnaval,  nos  dias  24  a  28/2/2006,  na  localidade 
de  Cachoeira,  em  Antonina,  perto  da  Congregação  de 
Mergulhão,  sob  a  direção  de  Paulo  Henrique  Dias  Bezerra  e 
Regina  Aurora  Dias  do  Nascimento,  Os  jovens  participaram  de 
momentos  de  louvor,  estudos  da  Palavra  feitos  pelo  Rev  Daniel 
Godk  e  puderam  estreitar  os  laços  de  comunhão,  além  de  desfru- 
tarem de  passeios  ecológicos,  futebol,  banho  de  rio  e  de  lama. 

Tudo  se  desenvolveu  sob  a  orientação  e  supervisão  do  Rev. 
Daniel  Godk,  da  Presba.  Ana  Maria  dos  Santos  Meira  e  do  Oiac. 
André  Luiz  Pereira. 

Parabéns,  Presba.  Ana 
Maria! 

Nos  primeiros  minutos  do  dia  2  de  julho,  os  jovens  da  1 "  IPI 
de  Antonina,  relembrando  os  velhos  tempos,  realizaram  uma 
serenata  em  uma  noite  muito  descontraída  e  alegre  para  a 
Presba.  Ana  Maria  dos  Santos  Meira,  que  acordou  com  idade 
nova,  recebendo  os  parabéns  de  todos  os  jovens  por  mais  um 
ano  de  bênçãos  e  o  reconhecimento  pelo  seu  carinho,  dedica- 
ção e  apoio  à  Coordenadoria  dos  Jovens  da  1 '  IPI  de  Antonina 

Conselho  da  l""  IPI  de 
Antonina 

-  Rev  Daniel  Godk  (presidente),  Presbs,  Levi  Martins  de  Sou- 
za, Gérson  de  Souza  Leite.  Cale  Pinheiro  Santos.  Ana  Maria 
dos  Santos  Meira,  Odir  da  Cruz  Santos  e  Jonas  do  Nascimento 


o  Hélio  é  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de 

Antonina,  PR 

(O  Eslandarte  conta  com  9  assinantes  na  1'  Igreja  de  Antonina} 


,$5^  MERGULHÀO  ^> 


Retiro  Espiritual 


Presba  Ana  Maria  dos 
Santos  Meira 


Rev.  Daniel  Godk 
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1  ^  de  Joinville  comemora  65  anos 


Andréa  Grassmann  Knupp  

A  história  da  1' IPI  em  Joinville,  SC. 
teve  início  no  ano  de  1 924.  quando  che- 
garam aqui  OS  primeiros  fiéis,  liderados 
pelos  Revs.  Thomas  Alberto  Flores  e  An- 
tônio treno  de  Assunção,  provenientes  de 
São  Francisco  do  Sul,  SC.  Nesse  início,  os 
cultos  e  todas  as  outras  atividades  eram 
realizadas  nas  residências,  até  a  data  de 
1 5/6/ 1 94 1 ,  quando  foi  adquirido  o  terre- 
no onde  está  localizada  a  igreja  até  hoje. 

Com  imensa  alegria,  chegamos  ao  ano 
de  2006  completando  65  anos  de  organi- 
zação. E  com  esse  espirito  de  alegria  or- 
ganizamos um  final  de  semana  festivo,  nos 
dias  16, 17e  18  de  junho. 

Durante  nossa  comemoração  conta- 
mos com  a  presença  do  Rev.  Adilson  Antó- 
nio Ribeiro,  pastor  da  IPI  de  Roiândia,  PR, 
que  foi  convidado  pelo  Conselho  para  nos 
trazer  a  palavra.  Na  sexta-feira,  conta- 
mos com  a  participação  da  3^  IPI  de 
Joinville,  que  coordenou  todo  o  trabalho, 
inclusive  com  a  pregação  feita  pelo  Rev. 
Israel  Marcos  da  Silva,  que  é  o  atual  presi- 
dente do  Presbitério  Catarinense.  No  sá- 
bado, o  louvor  ficou  por  conta  da  Congre- 
gação Espaço  Esperança  e  a  pregação, 
pelo  Rev.  Adilson.  No  domingo,  o  encarre- 
gado de  ministrar  o  louvor  foi  o  grupo  lo- 
cal e  pregação  também  pelo  Rev.  Adilson. 
Contamos  ainda  com  a  participação  da  2^ 
IPI  de  joinville,  representada  pela  Reva, 
Gislaine,  acampanhada  do  grupo  de  core- 
ografia Geração  Eleita. 

Os  ministérios  e  departamentos  da 
1^  IPI  de  loinville  têm  desenvolvido  ex- 
celentes trabalhos.  O  Ministério  King's 
Kids  tem  atuado  na  área  de  evange- 
lização e  integração  com  crianças  e  ado- 
lescentes, nas  instalações  do  Colégio 
Estadual  Rui  Barbosa,  todos  os  sábados 
das  1 4h00  às  1 7h30.  Apesar  de  ter  ini- 
ciado há  pouco  tempo,  já  conta  com  cer- 
ca 40  participantes. 

Na  área  da  música,  contamos  com 
consagrados  e  atuantes  Ministérios  de 
Louvor  e  Adoração,  tanto  na  sede  como 
na  Congregação  Espaço  Esperança.  Esta 
congregação  está  sendo  dirigida  pelo  Mis- 
sionário Natã,  que  também  tem  um  aben- 
çoado ministério  musical.  O  mesmo  já  está 
no  seu  4°  CD/DVD  e  tem  abençoado  diver- 
sas igrejas  com  suas  apresentações  em 
diversas  partes  do  Brasil.  Na  sede  ainda, 
contamos  com  a  Escola  de  Adoradores, 
onde  cerca  de  20  alunos  estudam,  aos 
sábados,  sobre  diversos  temas,  nas  de- 
pendências da  igreja,  sob  coordenação 


Conselho  da  1*  IPI  de  Joinville  com  novos  membros 


à 

Vista  parcial  da  igreja  em  culto  comemorativo 


Casais  do  Casados  Para  Sempre,  que  se 
formaram  em  julho 


Rev.  Adilson  e  esposa  com  o  Rev.  Odi,  pastor 
da  1'  IPI  de  Joinville 


Rev.  Israel  Marcos  da  Silva,  pastor 
da  3*  IPI  de  Joinville  e  presidente 
do  Presbitério  Catarinense 


do  ministro  de  louvor  Maicon  Corrêa. 

A  Congregação  Espaço  Esperança  de- 
senvolve uma  forte  ação  social,  com  tra- 
balho de  evangelização,  conscientização 
sobre  drogas  e  álcool,  distribuição  de  ces- 
tas básicas  e  roupas  aos  mais  carentes. 
Eles  contam  com  uma  oficina,  onde  ensi- 
nam trabalhos  manuais;  têm  salão  para 
corte  de  cabelo  e,  atualmente,  estão  mon- 
tando um  ambulatório  odontológico  para 
atendimento  gratuito.  A  congregação  está 
se  estruturando,  arrecadando  fundos  para 
a  compra  do  terreno,  onde  será  construído 
o  templo,  pois,  muito  breve,  deve  se  tor- 


nar a  4^  IPI  de  Joinville. 

Outro  ministério  que  está  desenvol- 
vendo um  trabalho  maravilhoso  é  o  de 
Família,  que  conta  com  um  grupo  de  "Ca- 
sados Para  Sempre",  com  reuniões  se- 
manais. Os  irmãos  Walter  e  Roseley  li- 
deram esse  grupo. 

O  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  também  desenvolve  um  mara- 
vilhoso trabalho  na  área  social,  com 
visitação  a  famílias  carentes,  cadastran- 
do as  mesmas  para  distribuição  de  ces- 
tas básicas. 

Destaca-se  também  a  equipe  de  tra- 


balhos manuais,  organizando  bazar  corri 
peças  bordadas  pelas  próprias  participan- 
tes, para  arrecadar  fundos  com  vistas  a 
aquisição  de  uma  van  que  será  usada  no 
trabalho  de  visitação. 

Há  também  um  atuante  ministénc 
que  muito  tem  abençoado  as  crianças  da 
igreja,  bem  como  as  visitantes  em  gera' 
aluando  tanto  na  escola  dominical  cone 
nos  cultos  à  noite. 

A  Andréa  é  membro  da  1'  IPI 

de  Joinville,  SC  _ 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes 

na  1'  Igreja  de  Joinville)  - 


Ainda  com  o  mesmo 
espírito  de  alegria 

No  final  de  semana  seguinte,  mais  precisamente  no  dia  25 
de  junfio,  foi  realizado  o  Culto  da  Colheita,  destinado  ao  recebi- 
mento de  novos  membros.  Nesta  data,  alegramo-nos  imensa- 
mente com  os  irmãos  que  fizeram  pública  profissão  de  fé  e 
foram  batizados,  e  também  com  todos  os  outros  que  foram 
recebidos  por  transferência  ou  por  jurisdição,  Ao  todo  foram  1 5 
recepções.  Contando  com  os  que  foram  recebidos  nos  meses 
anteriores,  já  são  22  novos  membros  neste  ano.  Vemos  Deus 
agindo  na  vida  de  toda  a  igreja.  É  uma  satisfação  imensa  ver 
Deus  colocando  tão  preciosas  vidas  no  nosso  convivio  e  nos 
dando  a  honra  de  ampliar  nossa  Familia  da  Fé. 
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3^  de  Aracaju  -  29  anos 


NOSSAS  IGREJAS 


Rev.  Everaldino  e  Presb. 
Marcos 


Edivan  Oliveira  Cruz 


A  3^  IPI  de  Aracaju,  SE.  completou,  no  dia 
20/3/2006,  29  anos  de  organização,  O  Conse- 
lho da  igreja  organizou  a  programação,  que  teve 
inicio  no  dia  1 3  e  estendeu-se  até  o  dia  1 9,  com 
um  tema  para  cada  dia: 

•  Dia  1 3  -  O  inicio  de  tudo; 

•  Dia  14  -  Trabalhos  desenvolvidos; 

•  Dia  15  -  Os  primeiros  cultos; 

•  Dia  16  -  Testemunho  vivo  do  progresso  da 
3'  IPI  de  Aracaju; 

•  Dia  17 -A  missão; 

•  Dia  1 8  -  Perseverando  na  missão; 

•  Dia  19  -  3^  IPI  de  Aracaju,  reavivada  pelo 
Espirito  Santo  -  29  anos  de  bênçãos. 

As  comemorações  foram  prestigiadas  com  a 
presença  de  muitas  autoridades,  dentre  elas  a 
do  presidente  do  Presbitério  Sergipe,  o  Presb. 
lônatas  Silva  Menezes;  do  Rev  Edival  Ferreira 
Brandão,  membro  fundador  e  pastor  da  igreja  por 
1 7  anos,  atualmente  pastor  da  IPI  de  Boquim.  SE; 
do  primeiro  pastor  da  igreja,  o  Rev  Jonan  Joaquim 
da  Cruz,  As  festividades  culminaram  com  o  culto 
de  gratidão  a  Deus,  no  dia  1 9,  por  todas  as  bên- 
çãos recebidas,  com  a  direção  de  liturgia  e  prega- 
ção do  Presb,  f^arcos  Messias  Sales,  vice-presi- 
dente do  Conselho,  e  do  Rev.  Everaldino  de  Deus 
da  Silva  Filho,  pastor  da  igreja.  O  templo  esteve 
completamente  lotado,  com  a  presença  de  muitos 
visitantes,  além  da  presença  dos  irmãos  da  con- 
gregação no  bairro  Porto  Dantas  e  dos  irmãos  do 
ponto  de  pregação  localizado  no  municipio  de 
Nossa  Senhora  do  Socorro,  SE. 

Graças  a  Deus,  tivemos  uma  semana  bastan- 
te movimentada  com  cultos  bem  frequentados 
durante  todos  os  dias.  Os  membros  mais  antigos 
tiveram  a  oportunidade  de  relembrar  um  pouco 
a  história  que  todos  eles  ajudaram  a  construir;  e 
os  membros  mais  novos  conheceram  essa  linda 
história. 

o  Edivan  é  agente  de  O  Estandarte  da 

3'  IPI  de  Aracaju.  SP  _ 

(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na  3^  '  m 
Igreja  de  Aracaju)  =r 


Dirigentes  •  congregação  no  aniv«rsárlo  da  IPI  de  Maracai 


1 3®  aniversário  da  IPI  cie 
iViaracaí 


Rev.  Milton  de  Oliveira 

Nos  dias  23,  24  e  25  de  junho 
foram  realizados  os  cultos  em  ação  de 
graças  pelo  1 3®  aniversário  da  IPI  de 
Maracai.  SR 

No  dia  2  3 ,  os  trabalhos  foram  con- 
duzidos pelos  oficiais  locais,  sendo  o 
expoente  da  Palavra  o  Rev.  f^ilton  de 
Oliveira. 

O  culto  do  dia  24  foi  abrilhantado 
com  a  presença  do  Coral  da  2^  IP!  de 
Assis,  SR  sob  a  regência  da  irmã  Ana 
Cláudia,  o  qual  apresentou  belíssimos 
cânticos. 

Estiveram  presentes  além  dos  ir- 
mãos, um  expressivo  número  de  con- 
vidados, entre  eles  oficiais  da  1^  e  2^ 
IPI  de  Assis,  bem  como  o  Eliseu 
Malaquias,  vice-prefeito  de  Maracai. 

Participaram  na  condução 
litúrgica:  Revs.  Ary  Botelho,  pastor  da 
1^  IPI  de  Assis,  Sérgio  Frazão,  pastor 
da  2^  IPI  de  Assis,  Flávio  A.  Santana, 
pastor  do  Presbitério  de  Campinas, 
(atualmente  faz  parte  da  Equipe  Pas- 


toral de  Luz  para  o  Caminho)  e  Milton 
de  Oliveira,  pastor  local.  Na  ocasião, 
foram  recebidos  8  novos  membros,  2 
por  profissão  de  fé.  5  por  profissão  de 
fé  e  batismo  e  um  por  batismo  infantil. 

O  preletor  do  dia  24  foi  o  Rev.  Ary, 
o  qual  trouxe  à  igreja  uma  profunda 
reflexão  embasada  em  Atos  13.1-3. 
Após  o  culto,  todos  saborearam  deli- 
ciosos salgadinhos  e  uma  variedade 
de  bolos  confeccionados  pelas  irmãs 
da  igreja. 

No  domingo  pela  manhã,  no  perí- 
odo da  escola  dominical,  o  Rev  Flávio 
trouxe  à  igreja  uma  palavra  de 
encorajamento  no  que  tange  ao  com- 
promisso de  cada  um  com  obra 
evangelistica.'a  qual  foi  muito  oportu- 
na, tendo  em  vista  que  "os  campos  es- 
tão brancos  para  a  ceifa".  Vale  ressal- 
tar que  todos  os  que  participaram  na- 
quela manhã  ganharam  como  brinde  um 
CD  e  um  devocionário  "Cada  Dia". 

À  noite,  a  igreja  recebeu  a  ilustre 
presença  do  Presb.  Jerson  Castro 
SanfAna,  o  qual  trabalhou  na  IPI  de 


Maracai  durante  14  anos,  na  época 
em  que  a  mesma  era  congregação, 
além  da  presença  da  Presba.  Gessy 
de  Oliveira  e  do  Presb.  Durval  Ribei- 
ro Garcia. 

O  culto  á  noite  foi  maravilhoso, 
com  muito  louvor,  adoração  e  a  cele- 
bração da  Santa  Ceia  do  Senhor.  Foi 
o  expositor  da  Palavra  o  Rev.  Flávio, 
o  qual,  com  base  em  João  17.  15. 
trouxe  à  igreja  uma  edificante  refle- 
xão. Vale  salientar  que  o  Rev  Flávio, 
no  passado,  pastoreou  a  IPI  de 
Maracai  quando  ela  era  congregação 

Há  72  anos,  o  presbiterianismo 
se  faz  presente  na  cidade  de  Maracai, 
A  semente  aqui  foi  plantada  em  1 934. 
através  do  Rev  Azor  Etz  Rodrigues, 
Externamos  os  nossos  sinceros  e  pro- 
fundos agradecimentos  a  todos  que 
nos  aqueceram  com  a  sua  presença, 
quando  cultuamos  o  Pai  Celeste  por 
mais  um  ano  de  lutas  e  conquistas. 

A  Deus  toda  glória! 

O  Rev.  Milton  ó  o  pastor  da  IPI 
de  Maracaf,  SP 


Recebimento  de  novos  membros 


Coro  da  2*  IPI  de  Assis  em  Maracai 
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Trajetória  dos  pioneiros  da  igreja 
de  Roiim  de  Moura 


José  Lafaiete  Pinheiro  e  Eduardo  M. 
Tomiyoshí  

No  dia  23/6/2006,  a  IPI  de  Rolim  de 
Moura,  RO,  completou  seus  21  anos  de 
vida  e  foram  realizados  cultos  especiais 
nos  dias  24  e  25  de  junho  com  a  presença 
do  Presb.  Israel  Rogério  Bellintani,  atua! 
presidente  do  Presbitério  Mato  Grosso- 
Rondónia,  com  a  presença  das  congrega- 
ções e  visitantes, 

Tivemos  a  grata  satisfação  de 
relembrar  o  inicio  da  trajetória  da  IPI  de 
Rolim  de  Moura,  através  de  fotos  em  data- 
show. 

Resgatar  o  passado  é  visualizar  a  tra- 
jetória que  Deus  confiou  aos  pioneiros  da 
IPI  de  Rolim  de  Moura,  É  buscar  na  lem- 
brança a  alegria  e  a  satisfação  de  ter  im- 
plantado mais  uma  agenciadora  do  reino 
de  Deus  nesta  cidade,  para  glorificar  ao 
Rei  dos  reis,  para  anunciar  o  evangelho  a 
todos, 

Apesar  das  lutas  e  dificuldades  rela- 
tadas pelos  pioneiros,  o  Senhor  sempre 
esteve  conosco,  dando-nos  a  convicção  da 
vitória  e  do  sonho  que  iria  se  realizar  com 
a  implantação  desta  igreja. 

Hoje  vemos  uma  igreja  que  planeja  e 
principalmente  se  preocupa  com  o  bem 
estar  das  pessoas  que  ainda  não  conhe- 
cem a  Jesus  como  Salvador.  Resta-nos  o 
reconhecimento  de  que  os  desafios  são 
enormes,  mas  cremos  que  Deus  levantou 
para  trabalhar  nesta  seara  verdadeiros 
heróis  evangélicos,  que  são  os  nossos  pi- 
oneiros e  os  nossos  futuros  desbravado- 
res. Com  certeza,  o  Senhor  até  aqui  nos 
ajudou  e  foi  generoso  para  conosco  nos 
confiando  esta  obra. 

Mas  a  nossa  trajetória  não  termina 
por  aqui.  Estamos  visando  um  novo  mo- 
mento de  cuidar  uns  aos  outros,  e  termos 
um  lugar  espaçoso  e  aconchegante.  Dian- 
te desta  realidade,  não  podemos  desani- 
mar, vamos  continuar  caminhando  e  nos 
espelhando  no  Senhor  Jesus,  que  nos  fa- 
lou que  os  campos  estão  brancos  e  pron- 
tos para  colheita. 

O  nosso  desejo  é  que  nas  lutas  e  nas 
provas  possamos  ver  a  nossa  amada  igre- 
ja crescer,  com  zelo  e  fervor,  sempre  fiel  à 
Palavra  de  Deus.  Que  a  igrejinha  dos  mi- 
lagres de  1903  seja  a  igreja  da  colheita 
de  2005  em  Rolim  de  Moura. 

Hoje  o  Conselho  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura  é  assim  constituído:  presidente  - 


1°  presbietero  Joel  Franco  de  Moraes  ,  1° 
diaconisa:  Príscilla  Correa  Lourenço 


Rev.  Denis  S.L.  Gomes  (IPI  de  Rolim  de 
Moura),  sua  esposa,  filha  Eiiz  e  o 
presidente  do  Presbitério  Presb.  Israel 
Rogério  Bellintani 

Rev.  Denis  Silva  Luciano  Gomes;  vice-pre- 
sidente -  Presb.  Abel  S.  dos  Santos  Filho; 
secretário  -  Presb.  Eduardo  M.  Tomiyoshi; 
Presb.  Joel  Franco  de  Moraes;  Presb,  Joel 
Franco  de  Moraes;  Presb.  Rómulo 
Damasceno  Corrêa;  Presb.  Valdivino 
Dorna. 

Não  poderíamos  esquecer  também 
dos  missionários  que  estão  somando  com 
a  IPI  de  Rolim  de  Moura:  Jorge  Souza  San- 
tos. Helena  White  Messias  Santos  e 
Valdivino  Dorna. 

o  José  e  o  Presb.  Eduardo  são 
membros  da  IPI  de  Rolim  de 
Moura,  RO 

(O  Estandarte  conta  com  U  assinantes  Jk£ 
na  igreja  de  Rolim  de  Moura)  s~ 


Antes  e 
Depois 


Rev.  Lupércio  Alves 
Pereira 


A  2'  IPI  Araçatuba,  SR 
localizada  no  bairro  Santana.  , 
depois  de  35  anos  de  cons- 
trução  do  seu  prédio,  resol- 
veu, com  a  graça  de  Deus,  reformar  o 
seu  templo.  Foi  um  período  de  expec- 
tativas, pois  não  supunham  o  que  se- 
riam as  mudanças,  principalmente  da 
fachada  da  igreja.  Como  sempre,  o  pri- 
meiro passo  foi  a  demolição  e,  depois 
de  quatro  meses,  surgiu  a  nova  facha- 
da, toda  remodelada,  com  uma  lingua- 
gem arquitetònica  moderna  e  vistosa. 
Isto  se  deu  por  alguns  fatores.  Primei- 
ro, foi  preciso  demolir  o  velho  reboco 
e  a  velha  tintura.  Demorou,  mas  saiu. 
Realmente  estava  muito  feia  por  den- 
tro. Segundo,  porque,  quando  Deus  faz 
a  obra,  todas  as  resistências  são 
vencidas.  Terceiro,  porque  é  uma  igre- 
ja que  está  descobrindo  a  necessida- 
de de  "remir  o  tempo"  porque  os  dias 
são  maus.  Deixou  de  olhar  e  venerar  a 
falsa  segurança  do  Egito.  Está,  agora, 
sendo  incomodada  com  a  realidade 
que  não  é  nada  boa.  Não  pode  mais 
ficar  dando  voltas  no  deserto,  alimen- 
tando-se  apenas  do  seu  egoísmo.  Está 
aprendendo  a  ser  luz  no  meio  das  tre- 
vas. Já  é  possível  testemunhar  uma 
igreja  diferente  para  melhor.  Uma  igre- 


Miniatura  da  igreja  do  ano  de  1983 


Alunos  da  escola  dominical  da  2*  IPI  de 
Araçatuba 


Templo  antes  da  reforma 

ja  com  fisionomia  presbiteriana  indepen- 
dente, que  tem  procurado  ser  honesta  com 
os  princípios  reformados  e  valores  éticos 
e  espirituais,  pautados  tão  somente  pela 
Palavra  de  Deus,  Respeito,  tolerância, 
paciência,  amor.  estudo  da  Palavra  de 
Deus,  liturgia  e  oração  têm  sido  a  nossa 
meta  constante.  Uma  igreja  só  é  igreja 
quando  aprende  a  servir  e  não  simples- 
mente ser  servida, 

o  Rev.  Lupércio  é  o  pastor  da  2* 
IPI  de  Araçatuba.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  5  assinantes  i.- 
na  2'  Igreja  de  Araçatuba) 
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Jardim  América  reconsagra 
templo 


presb.  Juan  Carlos  Ferreira  Souza 


Ainda  sob  os  ecos  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  nasceu 
a  intenção  de  uma  ampla  reforma  no  templo  e  dependências 
da  IPI  do  Jardim  América,  em  São  José  do  Rio  Preto.  5P,  que 
já  estavam  bastante  deteriorados  pela  implacável  ação  de 
seus  quase  20  anos  de  existência,  sem  nenhum  grande  re- 
paro. Com  muita  fé,  orações  e  meditação,  o  Conselho  prepa- 
rou um  projeto  ambicioso  para  o  templo  e  um  plano  de  arre- 
cadação de  ofertas  a  partir  de  agosto  de  2003,  que  foram 
cingidos  pela  igreja  com  um  enorme  abraço, 

Na  primeira  fase,  substituiu-se  o  teto  e  o  "31  de  Julho" 
de  2004  foi  comemorado  nas  precárias  acomodações  do 
salão  social,  que  não  comportavam  toda  a  membresia.  Mas 


Presbs.  Neilson  e  Juan,  Revs.  Adalgiso  e  Assir,  Presbs.  Evõnio 

Reinaldo  e  Dario 


Quartelo  participa  do  culto  dt  aniversirlo 


Novos  membros  recebidos  no  dia  30  de  julho  de  2006 


I 


Grupo  de  louvor  da  2*  Igreja  de  Araçabuta 


Quinteto  Univoz  de  Sâo  José  do  Rio  Prelo 


■ 


já  não  era  possível  voltar  atrás.  Após  o  retorno  ao  templo, 
seguiu-se  longo  período  de  reavaliação,  estudo  e  de  reposi- 
ção dos  cofres  da  reforma,  mas  o  esmorecimento  jamais  pas- 
sou pelas  nossas  mentes.  Imediatamente  após  o  emocionan- 
te Culto  de  Natal,  em  18/12/2005,  começou  a  segunda  e 
última  fase  dessa  verdadeira  reconstrução.  No  culto  de  vigí- 
lia, novamente,  no  incómodo  espaço  social,  a  alegria  de  que  a 
disforme  edificação  que  contemplávamos,  então,  praticamente 
destruída,  era  o  símbolo  da  enxurrada  de  bênçãos  que  está- 
vamos recebendo. 

Enfim,  o  santuário  ficou  pronto.  As  comemorações  ocor- 
reram em  todo  o  dia  30/4/2006,  começando  na  escola  do- 
minical, com  uma  aula,  para  toda  a  igreja,  ministrada  pelo 
Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  que  esteve  acompanhado  de  sua  esposa  Daisy.  De- 
pois, todos  participaram  de  um  delicioso  churrasco  e,  du- 
rante a  tarde,  pudemos  conversar  longamente  com  a  nossa 
mais  ilustre  autoridade.  Imediatamente  antes  do  culto  da 
noite,  a  solenidade  de  reconsagração.  momento  emocio- 
nante e  inesquecível.  Recebidas  as  chaves  do  novo  templo 
pelo  nosso  pastor.  Rev.  Adalgiso  Pereira  do  Vale,  segulu-se 
o  culto  de  reconsagração  do  templo  e  gratidão  pelo  22" 
aniversário  da  igreja  (4/2/2006),  verdadeira  festa  espiri- 
tual. A  liturgia,  especialmente  preparada,  contou  com  a  par- 
ticipação do  coral,  quarteto  masculino,  dueto  feminino,  lei- 
turas, cânticos  e  hinos  alusivos,  com  a  pregação  do  Rev. 
Assir,  que,  inclusive,  não  resistiu  e  colaborou  nos  cânticos 
do  coral.  Houve  grande  número  de  visitantes  e  a  represen- 
tação de  várias  igrejas  do  nosso  Presbitério  da 
Araraquarense. 

Após  o  culto,  completando  as  celebrações,  nos  deliciamos 
com  o  tradicional  bolo  de  aniversário.  À  igreja,  nossa  gratidão 
pelo  empenho,  compromisso  e  compreensão.  Ao  Presb.  Dario 
Ferreira  de  Freitas,  verdadeiro  mestre-de-obras.  nosso  reco- 
nhecimento pela  dedicação.  Ao  Rev.  Assir  e  esposa,  nosso 
muito  obrigado  por  estarem  ao  nosso  lado  em  ocasião  tão 
singular  A  Deus,  toda  honra  e  glória,  por  nos  fazer  artífices  de 
tão  grande  realização. 

o  Presb.  Juan  é  o  secretário  do  Conselho  da  IPI 
do  Jardim  América,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SP   

(O  Estandarte  conla  com  17  assinantes  na  Igreja  do  Jardim 

America)  s- 


Congregação  adora  a  Dous 


Coro  da  IPI  do  Jardim  AmArIca 


Vista  interna  do  templo  reformado 
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NOSSAS  IGREJAS 


'  IPI  Jeová  Raphá  reinaugura  temp 


Presb.  Robson  a  da  Silva 

É  fantástica  a  expressão  de 
Lamentações  3.2 1 ,  quando  diz  que  de- 
vemos trazer  à  memória,  ou  seja, 
recordar.  Recordar  os  feitos,  a  provi- 
dência, a  misericórdia,  a  fidelidade  de 
Deus  sempre  foram  à  tónica  do  povo  de 
Israel,  pois  isso  trazia  esperança. 

A  ÍPI  leová  Rapfiá,  de  Maringá,  PR. 
é  marcada  por  uma  trajetória  abençoa- 
da e  chegamos  aos  42  anos  de  organi- 
zação com  uma  bela  fiistória  de  vitórias 
e  fioje,  celebrando  a  Deus,  fazemos  esta 
retrospectiva. 

Nossa  história 

As  primeiras  famílias  presbiterianas 
independentes  chegaram  a  Maringá  por 
volta  do  ano  de  1941  e,  em  1942,  já 
realizavam  reuniões  de  culto  domésti- 
co numa  residência  que  ficava  ao  lado 
do  córrego  do  Moscado,  cuja  nascente 
é  no  Parque  do  Ingá.  Em  1 945,  as  reu- 
niões foram  transferidas  para  uma  resi- 
dência no  Maringá  Velho,  sob  o  coman- 
do do  Rev.  Jonas  Dias  Martins  e  do 
provisionado  Paulo  Bueno  de  Alvarenga. 

í  Em  1946,  foram  adquiridos  os  dois  ter- 
renos onde  estamos  agora,  isto  é,  na 
rua  Santos  Dumont,  Vila  Operária,  num 
dos  quais  foi  construído  um  pequeno 
salão  coberto  com  tabuinhas.  Este  foi  o 
primeiro  salão  de  culto  evangélico  da 
cidade  de  Maringá.  Em  1948,  foi 
construído  um  templo  de  madeira  e  co- 
berto com  telhas  de  barro.  Em  1 949,  a 
Congregação  da  Vila  Operária  foi  orga- 
nizada em  igreja.  Em  1950,  os  irmãos 
adquiriram  os  terrenos  localizados  na 

i  rua  Vaz  Caminha,  local  que  prometia 
ser  o  centro  da  cidade.  Em  1951,  foi 
construído  um  pavilhão  que  serviu  para 
abrigar  a  igreja  que  deixara  a  Vila  Ope- 
rária para  daí  em  diante  se  denominar 

II*  IPl  de  Maringá,  cuja  primeira  reu- 
nião se  deu  com  o  culto  de  vigília  na 
passagem  para  1952.  Com  essa  mu- 
dança, o  templo  da  Vila  Operária  ficou 
fechado,  mas  não  por  muito  tempo  por- 
que a  Prefeitura  Municipal  de  Maringá 
o  requisitou  para  nele  instalar  uma  es- 
cola primária.  Não  sabemos  precisar 
quando  a  escola  começou  as  suas  ativi- 
dades,  mas  sabemos  que,  em  1957,  o 
local  foi  requisitado  pelo  Rev.  Carlos 
Caetano  Monteiro  para  reinicio  dos  cul- 
tos em  janeiro  de  1 958,  com  apenas  6 
irmãos  que  moravam  nestas  imediações. 


Rev.Messias  no  culto  de  reconsagração  do  templo 


Rev.  Volnei,  Presb.  Paulo  Maldonado  (vice-presidente  do 
Conselho),  Revs.  Wagner,  Messias  e  Saulo 


1  ^  Seminário  da  Família 


Nova  nave  do  templo  no  culto  de 
reinauguração 


Em  1 959,  a  congregação  já  contava  com 
mais  de  60  pessoas  e,  em  1 964,  foi  orga- 
nizada como  2^  IPI  de  Maringá,  Em  2005, 
passamos  a  ser  a  IPI  Jeová  Raphá,  cuja 
proposta  é  de  uma  igreja  com  saúde 
multidimensional. 

Dos  membros  que  participaram  da  or- 
ganização em  1 964,  ainda  estão  conosco: 
Silas  Ariza  Morales,  Neuza  Morales,  João 
Domingues,  Ilda  Camargo,  Vadival  Camargo, 
Ivens  Camargo  e  Jonas  Alcazar. 

Nossa  igreja  teve  direta  e  indireta- 
mente  a  assistência  dos  seguintes  pasto- 
res: Revs.  Carlos  Caetano  Monteiro,  João 
Daniel  Migliorini,  João  dos  Passos  Furtado, 
Mathias  Quintela  de  Souza,  Estevão  Lange, 
Ademar  Rogato,  João  de  Godoy,  Aldo  Antô- 
nio Gonçalves,  Guaraciaba  Araújo,  Alcides 
Duque  Estrada,  Hamilton  Pereira  de  Sou- 
za, Evandro  Pinho,  Silas  Barbosa  Dias,  Saulo 
de  Melo,  que  assumiu  o  pastorado  em  de- 
zembro de  1983,  e  Volnei  Merlini  Filho, 
que  chegou  a  janeiro  de  2005. 

Nossa  igreja  iioje 

Temos  contado  com  o  favor  de  Deus  e 
a  unção  do  Espírito  Santo,  que  tem  gera- 
do muita  comunhão,  avivamento, 
evangelismo  e  ensino  através  de  peque- 
nos grupos,  e  uma  Academia  Bíblica,  que 
funciona  aos  domingos  pela  manhã  com 
aproximadamente  200  alunos.  A  socie- 


Revs.  Volnei,  Paulo,  Saulo  e  Evandro  ■  1'  Seminário  da  Família 


Realizou-se,  sob  di- 
reção do  Ministério  da 
Juventude,  nos  dias  26  a 
28  de  maio,  o  T  Semi- 
nário Jeová  Raphá  -  Fa- 
mília, com  o  tema 
"Reconectando  Gera- 
ções". Os  preletores  fo- 
ram os  Revs.  Paulo 
Bornelli,da  Comunidade 
Cristã  de  Maringá, 
Evandro  Luiz  Moreira,  da 
drina,  e  Saulo  de  Melo,  da  igreja  local. 

Foram  momentos  de  inspiração  e 
reflexão  para  as  gerações  dos  pais  e 
filhos,  em  uma  programação  que  acon- 
teceu com  plenárias,  pequenos  grupos 
de  discussão,  mesa  redonda  e  momen- 
to de  comunhão  com  almoço  comuni- 
tário na  chácara  Ebenézer. 

Partimos  do  entendimento  de  que 


'IPI  deLon- 


Grupo  de  jovens  no  momento 
do  debate 


cada  geração  é  crucial  e  estratégica  nc 
cumprimento  dos  planos  de  Deus  para 
as  famílias.  Todos  temos  (pais  e  filhos) 
o  chamado  para  sermos  inspiração  e 
fonte  de  bênçãos  para  cada  geração. 

Coordenou  o  1  *  Seminário  da  Fami 
lia  o  Rev  Volnei  Merlini  Filho,  pastor  da 
IPI  Jeová  Rapha. 


20     Agosto  de  2006 
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dade  missionária  Vida  em  jesus  tem  sido 
instrumento  de  Deus  para  despertar  a 
consciência  missionária.  Sob  liderança 
do  Rev.  Volnei  Merlini  Filho,  a  Congrega- 
ção do  Parque  das  Palmeiras  é  assisti- 
da, vislumbrando  uma  futura  igreja.  Ele 
também  lidera  a  juventude  da  igreja  que 
passa  por  um  momento  de  muita 
integração  e  comprometimento  com  o 
reino  de  Deus. 

Outros  ministérios,  como  Interces- 
são. Louvor  e  Adoração,  Familia.  Proje- 
to  Amor  e  Arte,  fazem  da  IPI  Jeová  Rapha 
um  canal  de  Deus  para  proclamação  do 
Reino  e  fortalecimento  do  povo  de  Deus. 

Nossas  instalações 

Em  O  Estandarte  de  setembro  de 
2004,  relatamos  a  construção  de  um 
amplo  edifício  (800m)  para  educação 
cristã,  salão  social  e  área  administrati- 
va, mas  o  sonho  do  coração  do  Rev.  Saulo 
de  Melo  e  do  Conselho  local  era  ainda 
maior;  reconstruir  o  templo  que  pelos 
anos  de  existência  necessitava  de  total 
remodelação. 

Culto  de  Celebração 
-  Sonho  Realizado 

o  dia  2 1/5/2006  foi  um  dia  especi-' 
al  de  celebração:  a  inauguração  das  no- 
vas instalações  do  nosso  templo.  Lindo, 
moderno,  aconchegante,  pronto  para  re- 
ceber seus  membros  e  todos  que  serão 
movidos  a  nele  adentrarem,  Foi  realizado 
um  culto  de  reconsagração  a  Deus,  com  a 
participação  dos  Revs.  Saulo  de  Melo. 
Volnei  Merlini  Filho.  Vagner  Rodrigues 
Morais,  presidente  do  Presbitério  de 
Maringá,  e  Messias  Anacleto  Rosa,  pre- 
gador oficial.  Foram  momentos  de  inspi- 
ração, muito  louvor,  agradecimentos,  pa- 
lavra inspiradora  e  rendição  aos  pés  do 
Senhor. 

Não  foi  possível  abrigar  todos  os  pre- 
sentes, sendo  ocupado  o  salão  social 
com  um  telão  e  a  lateral  externa  do  tem- 
plo, priorizando  os  visitantes.  No  domin- 
go posterior,  um  novo  momento  de  cele- 
bração a  Deus,  priorizando  os  membros 
da  igreja. 

A  Deus  toda  glória,  todo  louvor  e  toda 
adoração! 

(Colaboraram  nesta  reportagem- 
Rev.  Saulo  de  Melo.  Presb.  Robson 
G.  da  Silva  e  Profa.  Mirian 
Lago) 

O  Presb.  Robson  é  o  agente 
ae  O  Estandarte  da  IPI  Jeová  V 
Raphá.  em  Maringá,  PR 

IPI  Jeová  Raphà) 


NOSSAS  IGREJAS 


Rev.  Gerson  Moraes 

oU  anos  de  ministério 


Rey^ArySérgio  Abreu  Mota 


Se  você  ouvisse  dizer  de  uma  criança 
que  se  apresenta  aos  seus  pais  falando 
que  Deus  estava  lhe  chamando  para  ser 
pastor,  talvez  pensasse  que  era  apenas 
uma  brincadeira  infantil.  Alguns  pergun- 
tariam: "O  que  Deus  pode  querer  com  uma 
criança?",  mas  foi  exatamente  assim  que 
Deus  chamou  para  o  ministério  o  nosso 
querido  Rev,  Gerson, 

De  familia  pobre,  concluiu  apenas  o 
curso  primário  em  Sorocaba,  SR  e  so- 
mente aos  16  anos,  na  cidade  de 
Botucatu,  SR  foi  encaminhado  ao  Presbi- 
tério Sorocabano  pelo  Rev.  Antônio 
Alvarenga,  Cursou  o  ginásio  e  colégio  no 
Instituto  José  Manoel  da  Conceição,  indo. 
em  seguida,  para  o  nosso  Seminário  em 
São  Paulo,  onde  graduou-se  em  Teologia 
em  1954. 

Durante  seus  estudos  no  seminário 
colaborou  com  Rev,  Onésimo  Augusto  Pe- 
reira, auxiliando  no  trabalho  da  V  IPI  de 
Sorocaba.  Em  1 952.  casou-se  com  a  jo- 
vem Ana  Angelotti  (Tula)  membro  da 
mesma  igreja,  com  a  qual  teve  quatro  fi- 
lhos; Débora.  Anderson,  iudson  e  Denilson. 

O  Rev.  Gerson  foi  ordenado  em  30/1/ 
1 955  pelo  Presbitério  do  Paraná,  Perma- 
neceu ali  por  5  anos  e,  em  1 960.  retornou 
a  Sorocaba  para,  como  pastor  auxiliar, 
pastorear  a  P  IPI  com  o  Rev.  Onésimo. 

Em  1980,  assumiu  a  Igreja  de  Vila 
Sônia,  em  São  Paulo,  onde,  em  1 984,  fa- 
leceu, vitima  de  um  câncer,  a  sua  esposa. 
Em  14/12/1985,  casou-se  comaMaude 
Andrade  de  Amaral,  membro  da  IPI  de 
Rancharia,  SR 

Já  aposentado  pelo  INSS,  com  seus 
filhos  casados,  transferiu  residência  para 
Rancharia,  onde  assumiu  a  igreja  local  e, 
posteriormente,  as  de  Cândido  Mota,  1^ 
de  Assis,  Maracaí  e  2^  de  Assis. 

O  Rev,  Gerson  é  daqueles  pastores  que 
nunca  vão  deixar  de  ser  importantes  na 
vida  da  igreja.  Hoje.  embora  não  tenha 
um  pastorado  efetivo.  tem  aceitado  con- 
vites de  diversas  igrejas,  as  quais  têm  o 
privilégio  de  receber  uma  palavra  minis- 
trada por  esse  incansável  ministra  Ao  lado 
da  Maude,  o  Rev.  Gerson  tem  viajado  vári- 
as vezes  por  ano  entre  Rancharia  e 
Sorocaba,  um  trecho  com  mais  de  500 
quilómetros,  o  que  é  feito  com  alegria  e 
entusiasmo  pelo  casal. 

Para  comemorar  seu  cinquentenário 
de  ministério  e  seus  80  anos  de  idade,  o 
Rev.  Gerson  lançou  o  livro  "Antes  que  a 
lâmpada  de  Deus  se  apague"  ~  Editora 


Rev  Gerson  minlslra  a  Palavra  de  Deus  durante 
o  culto  solene,  visto  de  perto  por  seu  sobrinho  e 
idealiiador  do  livro  Rev.  Ismael 


Rev.  Gerson  e  Maude  recebem  homenagem  da 
1' IPI  de  Sorocaba 


Revs.  Fernando  Souza  Lyra  e  Ary  Sôrgio  Abreu 
Mota  entregam  placa  de  homenagem 


Antes  Que 
Q  iQmpQQQ 
de  Deus 
se  Apague 


O  Rev.  Gerson  é 
daqueles  pastores 
que  nunca  vèo  deixar 
de  set  importantes  na 
vida  da  igreja.  Hoje. 
embora  não  tenha  um 
pastorado  efetivo, 
tem  aceitado 
convites  de  diversas 
igrejas,  as  quais  têm 
o  privilégio  de 
receber  uma  palavra 
ministrada  por  esse 
incansável  ministro. 
Ao  lado  da  Maude.  o 
Rev.  Gerson  tem 
viajado  várias  vezes 
por  ano  entre 
Rancharia  e 
Sorocaba,  um  trecho 
com  mais  de  500 
quilómetros,  o  que  é 
feito  com  alegria  e 
entusiasmo  pelo 
casal. 

Pendão  Real  em  singela  cerimó- 
nia no  salão  social  da  1*  IPI  de 
Sorocaba,  no  dia  3  de  dezembro  de 
2005.  A  obra  reúne  sermões  prega- 
dos ao  longo  de  seu  ministério.  Men- 
sagens simples,  profundas  e 
inspiradoras. 

O  Conselho  dar  IPI  de  Sorocaba 
resolveu  homenageá-lo  com  uma 
placa  de  gratidão  a  Deus  por  seu 
ministério.  O  valor  arrecadado  com 
a  venda  dos  livros  tem  sido  aplicado 
em  trabalhos  missionários  em  diver- 
sos lugares.  Assim  é  o  coração  do 
Rev.  Gerson,  que  hoje  já  não  é  mais 
aquele  garoto  de  cinco  anos  que  se 
sentiu  chamado  por  Deus.  mas  con- 
tinua convicto  de  que  o  Senhor  o 
chamou,  capacitou  e  usou  ao  longo 
desses  50  anos  de  ministério  e  con- 
tínua usando  para  sua  glória. 
Louvado  seja  o  Senhor! 

o  Rev.  Ary  Sérgio  é  o 
pastor  titular  da  1*  IPI  de 
Sorocaba.  SP 

(O  Eslandarle  conla  com  68 
assinantes  na  1*  Igreja  de  ^jy 
Sorocaba)  s- 
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Ultrapassamos  a  marca  dos  800! 


Rev.  Marco  Antonio  Barbosa 


A  T  IPI  de  Londrina.  PR,  realiza  a 
cada  seis  meses  uma  doação  coletiva  de 
sangue,  envolvendo  toda  a  região  em  que 
ela  se  localiza. 

No  dia  24  de  junho  de  2006,  comple- 
tamos seis  eventos  dessa  natureza,  que, 
somados,  ultrapassam  a  marca  dos  oito- 
centos doadores,  com  o  aproveitamento 
de  mais  de  setecentas  bolsas  de  sangue, 
além  de  centenas  de  cadastros  de  doado- 
res de  medula  óssea.  Esse  trabalho  é  rea- 
lizado em  parceria  com  o  Hemocenlro  do 
Hospital  Universitário  de  Londrina  e  com 
a  Associação  de  Moradores  do  Conjunto 
João  Paz. 

Cremos  ser  de  fundamental  importân- 
cia citar  as  empresas  que  patrocinaram  a 
última  doação,  através  de  cartazes,  ca- 
misetas, bonés,  faixas  e  carro  de  som.  São 
elas;  Varejào  Paulista;  Bazar  Doce  Mel; 
Supermercados  Santarém;  Depósito 
Papaes;  Jaqueta  Gás;  Bazar  Taty;  Super- 
mercado Machado,  e  Sercomtel  (essa  úl- 
tima patrocinou  quatro  eventos). 

Somos  profundamente  gratos  a  Deus, 
o  grande  doador  da  vida,  por  nos  ter  con- 
cedido a  dádiva  de  participação  na  pro- 
moção da  vida  através  desse  projeto, 

o  Rev.  Marco  Antonio  é  o  pastor  da 
7'  IPI  de  Londrina,  PR 

[O  Estandarte  conta  com  25  assinantes  na  7' 
Igreja  de  Londrina) 


Mais  de  800  doadores  com  o  aproveitamento  de  mais  de  700  bolsas  de  sangue 


áá 


Multas  empresas  ajudaram  no  trabalho  de  divulgBçãt 


Somos  profundamente  gratos  a  Deus,  o  grande  doador  da 
vida,  por  nos  ter  concedido  a  dádiva  de  participação  na 
promoção  da  vida 


Voluntariado  e  responsabilidade  social  -  unia 


iáJc 


Creusa  Nascimento  da  Rosa 

Sou  voluntária  do  Hospital  Regio- 
nal de  Osasco.  SR  membro  e  corista  da 
1'IPI  de  Osasco. 

Comecei  meu  trabalho  de  volun- 
tariado em  2001  e,  desde  então,  pro- 
curei aperfeiçoá-lo  para  beneficio  dos 
pacientes. 

Formei  um  grupo  pequeno  de  vo- 
luntárias e  criamos  um  bazar  benefi- 
cente dentro  do  hospital.  Arrecadamos 
doações  (roupas,  calçados,  móveis, 
etc.)  para  que  possam  ser  vendidos  e 
os  valores  repassados  aos  pacientes  na 
compra  de  cadeiras  de  rodas,  roupa  de 
banho,  colchões,  caixa  de  ovos  para  evi- 
tar escaras,  kits  de  higiene,  enxovais 
para  recém-nascidos,  roupas  para  pe- 


diatria, pacientes  e  acompanhantes. 

Também  oferecemos  vales-transpor- 
tes  aos  pacientes  e  acompanhantes  para 


Doutores  da  Alegria  em  ação 

continuidade  de  tratamento  médico  e  para 
as  mães  da  UTI  Neonatal  a  fim  de  pode- 
rem vir  amamentar  seus  bebés. 


Ajudamos  a  todos  que  nos  proc 
para  consultas  médicas  ou  para  re,: 
exames,  mas  ainda  sentia  falta  de 
que  poderia  ser  melhorado.  Formei  o 
po  Doutores  da  Alegria,  que  eni 
nossos  corações  e  dos  pacientes  de  I 
dade.  Comemoramos  todas  as  datas  \ 
vas  {Dia  das  Mães,  Páscoa,  Dia  dos  i 
Dia  das  Crianças  e  Natal).  Vestimo-no 
palhaços  e  presenteamos  a  todos 
lembranças  doadas  por  pequenos  en 
sários,  pessoas  diversas  e  principalm 
pela  1^  IPI  de  Osasco,  integrantes  dc 
ral,  do  Colégio  Espaço  e  pela  ProP  Cleid 
esposa  do  Rev  Gerson  Correia  de  Lacefí 
que.  todo  final  de  ano,  faz  um  culto  e  a: 
recada  brinquedos,  roupas  e  alimenw 
que  são  distribuídos  em  sacolas  básica? 
entregues  as  crianças  internadas. 
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Diacs.  Ana  Maria  Salgado  Silva  e 
Edna  Santana  Rocha  e  Presbs. 
Sidney  Malta  da  Silva  e  Josivat 
Coimbra  Rocha 


Em  maio.  mês  da  família,  a  1*  IPI  de 
Osasco,  através  da  Coordenadoria  de  Adul- 
tos, desenvolveu  programação  especial, 
visando  a  maior  integração  e  comunhão 
das  famílias,  entre  as  famílias,  fortalecen- 
do assim  a  grande  família  cristã. 

No  dia  13/5,  crianças,  adolescentes, 
jovens  e  adultos,  unidos  pelo  amor  de  Cris- 
to, realizaram  uma  visita  surpresa  ao  Rev. 
Dimas  Barbosa  Lima  para  comemorar  seu 
aniversário  e  agradecer  pela  sua  vida  e 
ministério.  O  Rev.  Dimas  está  à  frente  da 
lapide  Osasco  há  29  anos. 

No  segundo  domingo  do  mês,  quando 
comemoramos  o  Dia  das  Mães,  as  home- 
nagens começaram  com  um  delicioso  café 
da  manhã,  o  qual  os  homens,  com  muito 
carinho,  prepararam,  com  uma  mesa  far- 
ta, composta  de  sucos,  café  com  leite, 
chás,  doces  e  salgados. 

Após  o  café,  houve  a  aula  da  escola 
dominical  e.  no  encerramento,  as  crian- 
ças, sob  a  coordenação  do  departamento 
infantil,  homenagearam  as  mamães,  com 
uma  linda  apresentação. 

No  dia  2 1  /5.  após  a  escola  dominical, 
foi  promovido  o  Almoço  da  Família,  pre- 
parado por  uma  equipe  formada  de  mem- 
bros da  igreja,  onde  houve  momentos  de 


deu  certo  | 


[Salário?  Deus  é  quem  me  recom- 
?a,  pois  Ele  é  fiel  e  piedoso.  Recebo 
i  céus  alegria,  força  e  saúde,  e  o  sor- 
1  é  a  minha  riqueza. 
[Sou  feliz  como  sou  e  ajudo,  sem 
air  nada  em  troca,  Agradeço  ao  Se- 
nhor por  me  presentear  com  este  tra- 
balho que  amo. 

Agora  eu  pergunto:  e  você,  irmão, 
deseja  ter  a  honra  de  nos  ajudar  a  dar- 
fn«  continuidade  ao  nosso  trabalho? 

Esperamos  suas  doações. 
Pode  nos  contatar  que 
retiramos  em  sua  casa 

|1 113681-0755 

Creusa  é  membro  da  1'  IPI 

de  Osasco,  SP  _ 

(O  Estandane  conta  com  87 
^inantes  na  1*  Igreja  de  Osasco)  ^ 


O  Rev.  Dimas  recebe  visita  surpresa  no 
dia  do  seu  aniversário 


Café  da  manhã  em  tiomenagem  aos 
Oia  das  Mães 


Preparação  do  Almoço  da  Família 


As  crianças  no  Dia  das  Maes 


O  Rev,  Cylas  Rissardt  pregando  no 
Culto  da  Pamilia 


O  Rev.  Newton  Vieira  (alando  no 
Encontro  de  casais 


A  1*  IPI  de  Osasco 
durante  o  Culto  da 
Família 


Maior  integração  e 
comunhão  para 
fortalecer  as 
famíl 


Jantar  Romântico 


ias 


muita  descontração.  Durante  o  almoço, 
sentimos  comunhão  e  alegria.  O  almoço 
foi  abrilhantado  com  músicas  cantadas 
pelos  adultos  e  crianças  e  uma  poesia 
declamada  pela  Rúbia  Camargo  Corenciuc. 

No  dia  26,  foi  realizado  um  encontro 
de  casais  contando  com  a  presença  do  Rev. 
Newton  Vieira,  psicólogo,  focando  o  tema 
"Relacionamento  Conjugal".  A  realização 
desse  evento  levou  os  casais  a  uma  refle- 
xão, fortalecendo  o  relacionamento  entre 
os  mesmos. 

Após  a  palestra  foi  oferecido  um  gos- 
toso lanche,  durante  o  qual  os  participan- 
tes puderam  trocar  experiências. 

A  programação  do  mês  foi  encerrada 
com  o  Culto  da  Família,  no  dia  27.  quando 
pudemos  contar  com  a  presença  dos  mem- 
bros e  seus  familiares,  e  de  muitos  visi- 
tantes, A  mensagem  foi  proferida  pelo  Rev. 
Cylas  Rissardi. 

O  mês  de  junho  inicíou-se  com  um 
Encontro  de  Casais  de  Primeira.  Este  en- 
contro foi  uma  realização  da  Coorde- 
nadoria de  Adultos  da  1 '  IPI  de  São  Paulo, 
a  qual  convidou  os  casais  da  1  ^  de  Osasco 
para  um  encontro  muito  especial.  Fomos 
recebidos  com  um  delicioso  churrasco  e, 
após.  o  Rev  Cylas  Rissardi  ministrou  uma 
breve  mensagem.  Agradecemos  á  Coor- 
denadora dos  Adultos  da  1  de  Sào  Paulo 
e  a  todos  os  irmãos  da  amada  igreja  pelo 
convite  e  momentos  de  comunhão  e 
integração. 

Na  noite  do  dia  10/6.  realizou-se  o 
Jantar  Romântico.  Para  este  evento,  a 
Coordenadoria  reservou  um  restaurante. 
Contamos  com  diversos  casais,  inclusive 
com  filhos  pequenos.  Foi  uma  noite  dife- 
rente porque  ali  estava  reunida  a  família 
da  1 '  IPI  de  Osasco  em  um  clima  de  amor, 
felicidade  e  agradecimento  a  Deus. 

A  Coordenadoria  de  Adultos,  através 
de  suas  atívidades  desenvolvidas,  visa  pro- 
mover o  crescimento  espiritual  e  melhoria 
da  qualidade  de  vida  dos  membros  da  igre- 
ja e  de  seus  familiares. 

A  Dfacs.  Ana  Maria  e  Edna  e  os 
Presbs.  Sidney  e  Joslval  são 
membro  da  1*  IPI  de  Osasco,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  87  assinantes 

na  1*  Igreja  de  Osasco)  ^ 
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Notícias  da  Igreja  de  Santa  Fé 


Rev.  Vanderlei  Suzano  de  Souza 

Encontro  de 
Educação  Cristã 

Em  parceria  com  o  Presbitério  de 
Maringá  (Presidente:  Rev.  Vagner 
Rodrigues  Morais),  através  de  sua  Secre- 
taria de  Educação  Cristã,  sob  a  responsa- 
bilidade do  Rev  Eugênio  Anunciação,  a 
IPI  de  Santa  Fé.  PR.  promoveu,  no  dia  27 
de  maio.  um  Encontro  de  Educação  Cris- 
tã, para  capacitação  de  liderança,  Teve 
como  facilitador  o  Presb.  Júnior  César 
Andreussi.  membro  da  IPI  Liberdade,  de 
Maringá  que,  de  maneira  inteligente  e 
descontraída,  envolveu  a  todos.  Foram  al- 
gumas horas  de  extrema  importância,  mo- 
tivação e  muito  aprendizado.  O  número 
de  participantes  foi  expressivo,  com  cerca 
de  30  pessoas.  Contamos  com  a  partici- 
pação da  IPI  de  Santo  Inácio,  onde  o  Rev. 
Vanderlei  Suzano  de  Souza  dá  atos  pas- 
torais. 

Comemoração  do 
Dia  das  Mães 

Foi  uma  noite  muito  linda,  em  que 
Deus  nos  deu  a  oportunidade  de  cantar 
louvores  ao  seu  nome  em  função  de  sua 
grande  criação,  a  mãe.  Foram  momentos 
significativos,  onde  nossas  crianças  e  jo- 
vens puderam  homenageá-las.  Instantes 
marcantes  que  foram  complementados 
com  a  mensagem  do  Rev  Vanderlei,  que 
teve  como  tema  "Um  ministério  chamado 
maternidade".  No  findar  do  culto,  o  pas- 
tor chamou  todas  as  mães  à  frente  e  orou 
com  elas.  Foi  entregue  um  botão  de  rosa 
e  uma  linda  poesia  para  cada  uma. 


Ação  social  e  diaconia 


o  Ministério  de  Ação  Social  e 
Diaconia  de  nossa  igreja  tem  se  sen- 
tido desafiado.  Em  uma  aula  de  es- 
cola dominical,  quando  o  tema  era 
"o  amor  ao  próximo",  fomos  encora- 
jados a  fazer  mais  pelo  nosso  próxi- 
mo. O  desafio  era  levar  um  "café  da 
tarde"  ao  lar  do  idoso  de  nosso  mu- 
nicípio. O  desafio  foi  lançando  e  as 
pessoas  entenderam.  Pelo  menos 
uma  vez  no  mês,  o  ministério  dirige- 
se  até  o  lar  de  idoso  e  leva  um  delici- 
oso "café  da  tarde".  Partilhamos  com 
eles  momentos  felizes,  cantamos, 


Participantes  do  Encontro  de  Educação  Cristã 


Crianças  homenageiam  as  mães 


A  IPI  de  Santa  Fé  é  encorajada  a  fazer 
mais  pelo  nosso  próximo. 


pRcserr^io 
ARARAQUAR! 


NDETuiDiinioaiulã 


OESTUUt  Ml 


Atividade  do  Projeto  Semear 


Projeto 
Semear 

Aconteceu  mais  uma  edição  de 
nosso  projeto,  A  cada  mês  o  número 
de  crianças  tem  aumentado.  O  projeto 
funciona  todo  terceiro  domingo.  Con- 
tamos com  o  apoio  da  Jocum  que,  com 
seus  missionários,  tem  abençoado  a 
vida  de  nossa  igreja,  Nessa  edição,  ti- 
vemos um  fluxo  de  60  crianças.  No  culto 
da  noite  tiveram  uma  participação  es- 
pecial. O  Projeto  Semear  teve  inicio 
no  mês  de  março  e  já  temos  alguns 
frutos  colhidos  dessa  ainda  pequena 
árvore.  O  lema  do  projeto  é  "Deles  é  o 
Reino  dos  Céus". 


o  Rev.  Vanderlei  é  o  pastor 
da  IPI  de  Santa  Fé,  PR 

(O  Estandarte  conta  com  2 
assinantes  na  Igreja  de  Santa  Fé) 


Site  do 

Presbitério  da 
Araraquarense 

Estamos  colocando  no  ar,  ainda 
com  algumas  alterações  a  serem 
feitas,  o  site  do  Presbitério  da 
Araraquarense. 

Peço  aos  que  ainda  não  enviaram 

suas  fotos,  noticias  e  outros  dados 

e  artigos  que  o  façam  pelo  e-mail 

webmaster@presbiterio.com, br  ou 

marty.vale(5)terra.com.br 

ou  entre  em  contato  pelo  telefone 

(17)3225-9874. 

Marly  Vale 


oramos  e  o  pastor  sempre  leva  uma 
mensagem  de  incentivo  e  consolo.  O 


ministério  ainda  distribui  cestas  bá- 
sicas e  roupas. 


Lar  do  Idoso  recebe  café  d3 
tarde  e  incentivo 
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ANOS  EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


NOSSAS  IGREJAS 


Presbitério  Bandeirante 
promove  comunlião 


Preb.  Wagner  Jardim  Costa 


Há  6  anos  o  Presbitério  Bandeirante  vem 
promovendo  a  comunhão  entre  as  suas  igre- 
jas oficialmente,  ou  seja.  é  uma  programa- 
ção aprovada  pelo  presbitério  ou  por  sua  co- 
missão executiva.  Trata-se  de  um  trabalho 
necessário  em  virtude  da  individualização 
pós-moderna  que  tem  invadido  nossas  igre- 
jas e  presbitérios. Parece  que,  a  federalidade 
que  nos  tem  identificado  durante  toda  a  nos- 
sa existência  e  que  está  em  nossa  constitui- 
ção como  garantia  daquilo  que  somos,  não 
tem  funcionado  muito.  Nossas  igrejas,  na  sua 
grande  maioria,  têm  procurado  o  congrega- 
cionalismo  como  forma  de  governo,  esque- 
cendo-se  de  nossa  forma  presbiteriana  de 
governo  e  de  que  somos  igrejas  irmãs 
federadas. 

Apesar  de  não  ter  conseguido  a  partici- 
pação da  totalidade  de  suas  igrejas,  o  Pres- 
bitério Bandeirante  tem  conseguido  reali- 
zar, com  êxito,  encontros  com  números  não 
inferiores  a  cem  pessoas.  E,  de  um  total  de 
8  igrejas,  a  presença  de  50%  tem  sido  ga- 
rantida nas  reuniões  de  "koinonia"  do  pres- 
bitério, 

Neste  primeiro  semestre  de  2006,  reali- 
zaram-se  seis  encontros;  outros  serão  reali- 
zados no  2°  semestre. 

Na  leitura  de  O  Estandarte,  temos  per- 
cebido que  muitos  presbitérios  têm  promovi- 
do encontros  entre  as  suas  igrejas  e  que, 
ainda,  igrejas  têm  visitado  igrejas  irmãs  do 
presbitério  ou  fora  deles  também. 

Preocupado  com  o  sentido  do  que  pode- 
ria representar  a  comunhão  nos  nossos  dias, 
fiz  uma  pesquisa  na  Biblia  on-line  da  Socie- 
dade Biblica  do  Brasil  e  descobri  que  a  pala- 
vra não  é  encontrada  (pelo  menos  não  com 
esta  tradução)  no  Antigo  Testamento.  No 
Novo  Testamento,  só  existem  1 1  versículos 
que  a  mencionam,  sendo  que  90%  delas 
encontram-se  nas  cartas  paulinas.  Fiz  a  mes- 
ma pesquisa,  no  Google  (um  dos  buscadores 
na  internet)  e  ali  encontrei  1.740.000  pági- 
nas que  promovem  a  comunhão  entre  os 
internautas  em  suas  comunidades.  O  mundo 
tem  buscado  maior  comunhão  e  isto  é  um 
indicativo,  com  certeza,  de  que  estamos  no 
j  caminho  certo  ao  promover  a  comunhão  no 
iSeio  da  IP!  do  Brasil,  um  ramo  legitimo  da 
Igreja  de  Jesus  Cristo.  Ou  estou  enganado? 
Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

o  Presb.  Wagner  é  responsável  pela 
comunicação  do  Presbitério 
Bandeirante 


A  comunhão  presbiteriana 
independente 


I 


Presb.  Wagner  Jardim  Costa 

O  Rev.  Assir  Pereira,  presidente  da  Assembléia  Geral 
da  IPI  do  Brasil,  em  uma  das  suas  pastorais,  escreveu 
sobre  a  importância  das  igrejas  se  visitarem  e  fazerem 
renascer  a  agradável  comunhão  presbiteriana  indepen- 
dente que,  infelizmente,  pouco  tem  acontecido. 

Podem  chamar  de  saudosismo,  mas  tenho  muitas 
saudades  das  visitas  e  comunhão  que  mantínhamos  no 
passado,  com  igrejas  visitando  igrejas,  federações  visi- 
tando federações,  promovendo  campeonatos  de  futebol 
de  salão,  ping-pong,  etc. 

Al*  IPI  de  Guarulhos.  SP.  tem  participado  de  todas 
as  programações  do  Presbitério  Bandeirante  e.  indo  além, 
tem  promovido  intercâmbio  não  só  com  igrejas  do  seu 
presbitério,  mas  também  de  outros  presbitérios. 

No  final  do  2005,  foi  promovida  a  troca  de  púlpito 
entre  os  Revs.  Alceu  Candido  Lemes  (IPI  de  Parque  Edu 
Chaves)  e  Shirley  Maria  dos  Santos  Proença  de 
Guarulhos).  Também  no  ano  de  2005  visitamos  a  IPI  do 
Parque.  Brasil,  na  zona  Sul  de  São  Paulo, 

Na  Páscoa  de  2006,  a  igreja  visitada  foi  a  caçula  do 
presbitério,  a  4*  de  Guarulhos  (iardim  Maria  Dirce), 
pastoreada  pelo  Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença,  para  a 
realização  do  Culto  da  Ressurreição,  no  sábado,  sendo 
pregadora  a  Reva.  Shirley.  No  sábado,  dia  1 3  de  maio, 
recebemos  a  4^  IPI  de  Guarulhos  para  um  concurso  bíbli- 
co sobre  a  Epistola  de  Tiago,  vencido  pela  1  ^  de  Guarulhos. 

Ainda  no  dia  6  de  maio.  confraternizamo-nos  com  a 
IPI  do  Parque  Ipê,  do  Presbitério  São  Paulo,  pastoreada 
pela  Reva.  íris  Marli  Hansen.  No  mês  de  julho,  ocorrerá  a 
visita  de  volta. 

Também  nos  mês  de  maio,  no  dia  20.  recebemos  a 
visita  da  3*  IPI  de  Santo  André,  do  Presbitério  do  ABC. 
em  uma  atividade  promovida  pela  Coordenadoria  Local 
de  Adultos.  Estaremos  visitando,  em  breve,  aquela  ama- 
da igreja. 

A  troca  de  experiências  com  igrejas  irmãs  tem  nos 
ajudado,  e  muito,  no  desenvolvimento,  crescimento  e  amor. 
Seria  muito  bom  se  todas  as  igrejas  do  arraial 
presbiteriano  independente  estimulassem  entre  os  fiéis 
aquilo  que,  no  passado,  nos  identificava,  nos  fortalecia  e 
nos  unia  no  amor  de  Cristo  -  a  comunhão. 

"Pela  Coroa  Real  do  Salvador!" 

o  Presb.  Wagner  é  responsável  pela 
comunicação  da  1'  IPI  de  Guarulhos,  SP 

ÍO  Estandane  conta  com  5  assinantes  na  I*  Igreja  de 

Guanjihos)  " 


Visita  é  4*  IPI  de  Guarulhos 


Visita  i  IPI  do  Parque  Edu  Chaves 


Visita  i  IPI  do  Parque  Ipé 
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Encontro  da  3^  Idade  do 
Prasbitério  D'Oeste 


Valter  e  Adair 


No  dia  20/5/2006,  na  cidade  de  Piracicaba,  SR  foi  realizado 
o  II  Encontro  da  Melhor  Idade,  promovido  pela  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos,  com  o  apoio  do  Presbitério  D'Oeste.  sob  o 
tema  "Espantando  a  Tristeza", 

O  Presbitério  D'Oeste.  na  figura  de  sua  executiva,  vem  dando 
o  apoio  irrestrito  aos  vários  eventos  promovidos  pela 
Coordenadoria  de  Adultos,  inclusive  a  este.  que  contou  com  a 
presença  da  maioria  das  igrejas  do  Presbitério  e  de  vários  de 
seus  pastores. 

Bastante  motivados,  os  irmãos  das  várias  igrejas  foram  cfie- 
gando  e  sendo  recepcionados  pela  igreja  anfitriã.  Tomaram  um 
bom  café  e  se  dirigiram  ao  salão,  onde  aconteceu  o  culto  de 
louvor,  dirigido  pelo  Rev.  Joezer  Crott  Sanches,  pastor  da  2^  IPI 
de  Limeira.  Para  despertar  o  ânimo  e  afugentar  a  fadiga,  uma 
fisioterapeuta  motivou  os  presentes  promovendo  uma  atividade 
física  e.  em  seguida,  palestras  foram  ministradas  por  uma  médica 
e  uma  psicóloga.  Enfermeiras  gentilmente  cedidas  pela  Unimed 
local,  auxiliadas  por  profissionais  da  saúde  que  são  membros  da 
IPI  de  Piracicaba,  aferiram  pressão  arterial  e  efetuaram  testes 
de  glicemia.  Após  o  almoço,  todos  puderam  desfrutar  de  momen- 
tos de  descontraçâo  e  alegria,  participando  de  competições,  di- 
nâmicas e  de  um  concurso  de  miss  (aliás,  que  gente  bonita  existe 
em  nossas  igrejas,  não?!  Que  satisfação  sentimos!) 

Finalizando,  o  Culto  de  Encerramento  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Hélcio  Passos,  da  IPI  Vila  Xavier,  em  Araraquara,  SP,  e  a  palavra 
foi  ministrada  pelo  Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva,  pastor  da  IPI  de 
Mogi  Mirim.  SP 

Agradecemos  ao  Presbitério  D'Oeste,  à  IPI  de  Piracicaba, 
aos  pastores  presentes,  aos  coordenadores  locais,  pessoal  do 
louvor,  voluntários,  aos  irmãos  que  se  dispuseram  a  participar  e, 


principalmente,  ao  Senhor  que  nos  tem  motivado  e  permitiu 
esse  maravilhoso  encontro. 


Valter  e  Adair  são  coordenadores  regionais  de 
adultos  do  Presbitério  D'Oeste 


"A/áo  VOS  entristeçais, 
pois  a  alegria  do 
Senhor  é  a  vossa 
força"  (Ne  8.10). 


Encontro  da  Família  do  Presbitério 
Araraquarense 


Marly  Vale 


Foi  realizado,  no  dia  27/5/2006.  o  Encontro  da  Família  do 
Presbitério  da  Araraquarense.  como  acontece  todos  os  anos. 

Preletores 

■  Jovens 

Rev,  Luiz  Gustavo,  pastor  da  IPB; 

■  Casais 

João  Laurentino  dos  Santos,  psicoterapeuta,  da  1"  IPI  de 
Osasco,  SP; 

■  Terceira  idade 

Dr.  Fábio  L.C.Fernandez,  da  1^  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto.  SP 

■  Crianças 

Trabalharam  com  as  crianças  o  Presb.  Anésio  e  Giselda,  Presb, 
Ednei  e  Vivian,  Regina  Célia  e  outros. 

Louvamos  a  Deus  por  todas  as  igrejas  representadas  em  nos- 
so encontro. 


Palestra  do  Psicoterapeuta  de  Familia  João 
Laurentino  dos  Santos 


Dr.  Fábio  falando  à  terceira  idade 


Presb.  Ednei  com  algumas  de  nossas  crianças 
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o  que  pensar  no 
Dia  Nacional  da  Famíiia? 


Reva.  Marli  de  Goes  M.  Lopes 


Tributai  ao  Senhor,  ó  familias  dos  povos,  tributai  ao  Senhor  glória  e  força  (SI  96.7). 

A  1^  IPI  de  São  Luis.  MA.  celebrando  no  último  domingo  dia  28  de  maio  o  encerramento  do  més 
da  familia.  elaborou  uma  programação  contando  com  a  participação  de  todos  os  seus  departamen- 
tos e  ministérios,  os  quais  corresponderam  com  muita  criatividade.  Na  comemoração,  lembramos  que 
precisamente  há  84  anos  atrás  (1922  -  2006).  conforme  o  calendário  comemorativo  da  IP!  do  Brasil, 
houve  a  fundação  do  orfanato  "Bethel  -  Lar  da  igreja"  (hoje.  Associação  Bethel)  em  Sorocaba,  SR 
um  trabalho  de  ordem  social,  digno  e  profícuo,  graças  ao  esforço  da  mocidade,  senhoras  e  homens 
da  IPI  do  Brasil.  Por  causa  desse  maravilhoso  projeto  social,  o  dia  28  de  maio  é  comemorado  pela  IPI 
do  Brasil  como  "Dia  Nacional  da  Família". 

Pensar  na  família  nos  faz  lembrar  do  exemplo  das  "Mães 
de  Bethel" 

A  tocante  história  de  Bethel  nos  mostra  o  magnifico  trabalho  que  realizavam  as  "mães  de  Bethel". 
Naquela  época,  Bethel  era  conhecido  como  o  "Lar  da  Igreja"  e  acolhia  crianças  na  propriedade 
adquirida  em  Sorocaba.  As  mães  de  Bethel  eram  mulheres  dedicadas  que.  representando  várias  das 
igrejas  espalhadas  pelo  Brasil,  se  incumbiram  de  arrecadar  recursos  financeiros  e  materiais  para  o 
sustento  do  "lar  da  igreja",  adotando  espiritualmente  as  crianças  internas,  se  propondo  a  amar.  cuidar 
e  orar  por  elas.  Sendo  assim,  assumiram  o  papel  de  mães  espirituais  e  incentivaram  as  igrejas  a 
participarem  dessa  importante  obra  social.  Sem  dúvida,  elas  fizeram  de  Bethel  motivo  de  alegria  e 
entusiasmo  em  todo  o  pais.  De  lá  para  cá,  Betei  se  multiplicou  e,  hoje.  como  Associação  Bethel.  não  é 
somente  um  lar  que  recebe  crianças,  mas  conta  com  vários  outros  projetos  sociais  de  grande  importân- 
cia. Devemos  orar  para  que  o  espírito  solidário  incentivado  pelo  grande  exemplo  das  mães  de  Bethel 
ajude  a  Associação  Bethel  a  continuar  a  exercer  com  competência  todos  os  seus  projetos  sociais, 

Pensar  na  família  nos  faz  refletir  que  Deus  instituiu  e 
habitou  numa  famíiia 

A  Bíblia  nos  assegura  que  Deus  é  amor.  O  amor  é  a  essência  do  seu  caráter,  Por  isso  Ele  estima, 
ama  e  valoriza  a  familia,  tanto  que  confiou  ao  casal  Maria  e  José  o  cuidado,  o  amor,  a  educação  e 
carinho  ao  seu  filho  unigénito  Jesus.  Segundo  a  Bíblia,  sua  concepção  foi  arquitetada  por  Deus,  o  Pai. 
que.  por  meio  do  Espirito  Santo,  o  gerou  no  ventre  de  uma  virgem  chamada  Maria,  tornando-o 
membro  de  familia  humana.  Deus  não  só  criou  a  familia  como  a  instituiu  e  a  amou  tanto  que  veio 
habitar  dentro  dela.  Isso  é  evidenciado  pela  pergunta  que  os  habitantes  de  Nazaré  fizeram  mais 
tarde  a  respeito  de  Jesus:  "Não  é  este  o  filho  do  carpinteiro?  Não  se  chama  a  sua  mãe  fiaria  e  seus 
irmãos  Tiago.  José,  Simão  e  Judas?  E  suas  irmãs  não  estão  todas  elas  aqui  conosco?"  (Mt  1 .25; 
1 3.55,  56;  Mc  6.3).  Esse  fato  ilustra  a  frase  de  um  mestre  cristão  que  disse:  "Não  existem  familias  que 
não  venham  a  um  só  tempo  do  trono  da  graça  de  Deus". 

Pensar  na  família  também  nos  faz  refletir  que  a  igreja  é  o 
lugar  de  conuivência  familiar 

A  maioria  das  pessoas  que  desejam  formar  seus  lares  querem  ter  vínculo  com  a  igreja.  Sendo 
assim,  quando  pensam  em  casamento,  querem  a  bênção  nupcial  na  igreja:  quando  um  filho  nasce, 
querem  batizà-los  na  igreja;  quando  morre  alguém,  a  cerimónia  fúnebre  geralmente  é  feita  na  igreja; 
quando  o  casamento  está  em  crise,  procura-se  a  igreja;  quando  sentem  necessidade  de  adorar,  vão 
ã  igreja  e  participam  do  culto.  Desta  forma,  a  igreja  não  se  esquece  de  pensar  e  exercer  seu  papel 
de  abençoar  as  familias,  não  só  combatendo  idéias  sociais  que  se  posicionam  antagonicamente  aos 
valores  cristãos  da  familia,  mas  também  não  deixando  que  ela  seja  influenciada  por  tendências  que 
deturpem  sua  estabilidade  ou  plena  funcionalidade,  A  igreja  não  se  esquece  de  indicar  o  caminho 
dos  bons  princípios  morais,  sociais,  religiosos,  educativos  e  afetivos.  E  não  se  esquece  de  criar 
estruturas  que  apoiem  as  familias  como  a  preparação  para  o  matrimónio,  aconselhamento  e  assis- 
tência a  casais  em  crise,  ajuda  aos  filhos  de  casais  separados,  instrução  ao  pais  que  desejam  um 
melhor  relacionamento  com  os  filhos,  etc. 

Deste  modo,  a  igreja,  como  lugar  de  convivência  familiar,  vai  valorizando,  evangelizando,  ajudan- 
do as  famílias  a  reconstruírem  suas  vidas  cotidianas.  bem  como  a  descobrirem,  através  das  verdades 
bíblicas,  que  fazem  parte  da  mesma  família,  a  familia  de  Deus  (Ef  2.19). 

Por  isso,  ao  concluir,  cito  um  pensamento  que  diz;  "É.  em  grande  parte  no  seio  das  familias  que 

se  prepara  o  destino  das  nações".  Sendo  assim.  ame.  respeite,  valorize  e  agradeça  a  Deus  pela 

família  que  tem,  todos  os  dias  de  sua  vida. 

A  Reva.  MarN  é  pastora  da  1'  IPI  de  São  Luis.  MA  (98-3232- 
2308;  revmarlidegoes@hotmait, com) 

(O  Estandarte  conta  com  27  assinantes  na  T  Igreja  de  Sãu  Luisi 


o 


o  FUTURO  DO  PASTOR 
LÍDER  DE  IGREJA      í  i 

especialistas  na  área  para  ampliar  sua  visão  de  Uderanç^  ^ 
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^R.  AUGUSTO  CURY 

.  .vw.academiadainteligencia  com.br 

Conferencista  em  congressos  nacionais  e  Internacionais. 
Autor  dos  livros  Nunca  desisla  de  seus  sonhos  e  Se/3  líder 
(le  SI  mesmo,  atualmente  dirige  a  'Academia  de  Inteligência", 
que  da  treinamento  para  executivos,  educadores,  médicos, 
pstcúlogos,  advogados,  universitários  e  pessoas  interessadas 
em  abrir  as  janelas  de  sua  mente,  expandir  as  (unções  mais 
importantes  da  inteligência,  educar  sua  emoção  e  melhorar 
sua  qualidade  de  vida. 


PROFESSOR  GRETZ 

wwwgretzcom.br 

Cristão  presbiteriano,  atuou  como  professor  de  escola  bíblica. 
Conferencista  em  lodo  o  Brasil,  jâ  fez  mais  de  3  mil  palestras 
nos  últimos  20  anos,  realizando  seminários  em  grandes  empresas 
e  eventos  fecfiados.  Foi  citado  na  revista  Exame  (24/1 1/2004) 
como  um  dos  dez  palestrantes  mais  contratados  pelas  empresas 
brasileiras.  Seu  livio,  Voando  como  a  águia,  (oi  adotado  pelo 

Lnico  Luiz  Felipe  Scolari  para  motivar  os  jogadores  da  seleçáo 
ue  Portugal  durante  a  Copa  do  Mundo  2006. 


PR.  CARLITO  PAES 

vmw  grogosilos  comtir 

Bacharel  e  mestre  em  Teologia  pelo  STBSB-RJ  e  Capelania 
Hospitalar  Pastor  sénior  da  PIB  em  S  J.  dos  Campos  -  SP, 
E  presidente  do  Ministério  Propósitos  no  Brasil,  que  tem 
como  lider  o  Pr.  Rick  Warren,  o  autor  de  Uma  vida  com 
propósitos  (mais  de  30  milhões  de  exemplares 
vendidos  em  todo  o  mundo). 

MÁRIO  SIMÕES 

www  willowcrefiK  cg  Íjí 

Diretor  Executivo  da  Wiliow  Creek,  associação  que  tem 
como  missão  dar  visão,  equipar  e  encorajar  pastores  e 
lideres  para  desenvolverem  igrejas  locais  que  prevalecem, 
provendo  expenéncias  e  recursos  autênticos,  criativos  e 
transformadores  para  os  lideres 


REV.  JEREMIAS  PEREIRA 

wwwoíUvdigieisconi  bi 

Pastor  sénior  da  Oitava  Igreja  Presbiteriana  de  Belo 
Horizonte,  MG.  Bacharel  em  Teologia.  Jâ  organizou  três 
igrejas  e  implantou  mais  de  cinco  campos  missionários. 
É  um  dos  fundadores  do  MinislÊrlo  "Desperta  Débora"  no 
Brasil.  É  casado  com  Clãudia  Maria  e  pai  de  quatro  filhos. 


GARANTA  A  SUA  PRESENÇA 

NSCRIÇÕES:  (11)  441MÓ00  -  EVENTOS@EBFEVENTOS.COM.BR 

VALOR:  TODOS  OS  DIAS;  R$  70.00  -  POR  DIA  (AVULSO):  R$  30.00 
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ORGANIZAÇÃO 


PROI^OÇAO 


f»  lerela  #Prop6sit 

^^^^^^  ACONIfCfX  ^ 


REALIZAÇÃO 


OS 


WILLOW 


EXPÕ>CRISTA 


TODO  LÍDER  PRECISA  DE  IGREJA 


i  lUliU  .' 


12  edições 


de  R$  106,80 

pof  apenas 


LEIA  E  ASSINE  REVISTA  IGREJA 

A  ferramenta  indispensável  para  o  seu  ministério 

Comunicação,  administração,  ética,  finanças,  sonorização,  informática,  literatura, 
escola  dominical  e  muitos  outros  assuntos  importantes  para  o  ministério  moderno 
estão  em  IGREJA,  a  mais  completa  revista  para  a  liderança  cristã  brasileira  A  cada 
edição  seu  ministério  será  fortalecido  com  estratégias  de  comunicação,  idéias 
criativas,  recursos  eficazes  e  ferramentas  indispensáveis. 


Fone  (11)  4411-1600  -www.revistaigreia.com.br-  sac@revistaigreja.com.br 


ORGANIZE  UMA  CARAVANA  E  VISITE  A  MAIOR  FFIR4  nc 
PRODUTOS  E  SERVIÇOS  PARA  CRISTÃOS  DA  aScI  laÍinA 


CADA  VEZ 

MAIORe 


MELHOR 


Dia  12/09  (terça-leira) 

As  1 0h  -  Cerimónia  de  Inauguração 
Das  12h  as  20h  ■  Pastores,  lideres  e  lojistas 

Dias  13  e  14/09  (quarta  e  quinla-leira) 
Das  1lh  as  21h  -  Pastores,  lideres  e  lojistas 
Dia  15/09  (sexta-feira) 
Das  Ilhas  22h- Aberto  ao  publico 

Dia  16/09  (sábado) 
Das  1 0h  as  22h- Aberto  ao  publico 
Dia  17/09  (domingo) 
Das  9h  as  10h30- Celebração 
Das10h30  as  21  h  -  Aberto  ao  piiblico 


CRISTA 

12  a  17  de  setembro  de  2006 

Pavilhões  branco,  verde  e  vermelho 


ENTRADA:  R$  5.00 


Pastores,  lojistas,  crianças  até  10  anos  e  adultos  acima  de  60  anos  não  pagam 

Programação  diária  para  pastores  e  líderes  •  conlira  a  grade  eventos  paralelos  no  site 
Para  caravanas  entre  em  conlato  com:  evenfos@ebíevenlos.com.br 

Colabore  com  a  Responsabilidade  Social  da  EXPO  CniSIÃ.  Doe  Ikg  de  alimento  não  perecivel  |a(ucar,  arroz  e  leijãoj 


MAIS  DE  300  EXPOSITORES  E  MAIS  DE  10  MIL  ITENS  EM  EXPOSIÇÃO 

Bíblias,  livros,  CDs,  DVDs,  material  para  Santa  Ceia,  produtos  alternativos,  mobiliário, 
acessórios  para  igrejas,  sonorização,  instrumentos  musicais  e  muito  mais 


AGÊNCIA  OfICIAJ.  DE  TURISMO 


INFORMAÇÕES:    (11)    4411-1600   -  WWW.EXPOCRISTA.COM.BK 

ORGANIZAÇÃO  LOCALIZAÇÃO  MONTADORA  OFICIAL  APOIO 
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NOSSAS  IGREJAS 


Um  jantar  a  dois 


Sheila  de  Amorim  Souza 


A  temperatura  era  fria  naquela  noite,  algo  em  torno 
dos  1  S°.  mas  prometia  ser  bastante  calorosa  a  começar 
pela  recepção.  A  chegada  era  registrada  durante  uma  pose 
no  jardim  do  salão  de  festas,  no  bairro  do  Itaim  Paulista, 
SR  no  dia  1 5/6/2006,  onde  aconteceu  o  2°  Jantar  para 
Casais,  promovido  pela  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras,  SR 

A  igreja  viu  o  trabalho  frutificar  e  percebeu  que  não 
poderia  realizar  o  jantar  no  salão  social  da  igreja  neste 
ano.  A  solução  foi  alugar  um  espaço  maior  para  acomodar 
os  33  casais  que  estiveram  presentes. 

O  evento  era  de  descontração  e.  como  cristãos,  uma 
oportunidade  para  a  renovação  dos  votos  de  união  diante 
do  Senhor,  como  destacou  a  Presba.  Elaine  Gomes  que 
dirigiu  a  programação. 

Casamento  perfeito:  um  mito 
ou  realidade? 

Apesar  dos  questionamentos  sobre  as  diferenças,  in- 
terferências e  até  mesmo  de  como  finanças  podem  atrapa- 
lhar qualquer  relação  conjugal,  a  experiência  do  conselhei- 
ro de  casais  Paulinho  Gomes  é  outra.  Casamentos  que  têm 
o  seu  sentido  no  amor  possuem  mais  chances  de  se  reani- 
marem diante  das  dificuldades  é  o  que  mostra  sua  baga- 
gem de  18  anos  de  trabalhos  nesta  área  e  o  seu  próprio 
casamento  de  22  anos  com  Luciene. 

Após  a  breve  mensagem,  o  jantar  foi  servido  pelos  jo- 
vens da  igreja,  que.  por  sinal,  estavam  muito  bem  trajados, 
ao  som  de  músicas  românticas,  cantadas  por  Euclides  e  Gisele, 
que  podiam  ser  escolhidas  e  oferecidas  entre  os  casais. 

No  ano  passado,  foi  realizada  a  cerimónia  de  noivado 
dos  jovens  Leandro  e  Luciana,  que  anunciaram  o  casamen- 
to para  o  mês  novembro  deste  ano.  Desta  vez,  o  Rev.  Silas 
de  Souza,  pastor  da  igreja,  realizou  as  Bodas  de  Prata  do 
casal  Valdino  Cardoso  de  Oliveira  e  Amariza  G.  F.  de  Olivei- 
ra, que,  após  trocarem  as  alianças,  ganharam  uma  linda 
canção  do  filho  Rodrigo. 

Em  momentos  de  inspiração,  pudemos  ouvir  outras 
declarações  durante  o  jantar,  como  a  do  Nery  para  a  Viviana, 
do  Sandro  para  a  Mônica,  do  Daniel  à  Jéssica,  que  começa- 


33  casais  participaram  do  2"  Jantar  a  Dois 


O  Rev.  Silas  realizando  a  cerimónia  de  Bodas  de 
Prata  do  casal  Amariza  e  Valdino 


Luciene  e  Paulinho  Gomes, 
conselheiros  de  casais 


Adilson  e  Cida,  coordenadores 
de  adultos  da  IPI  do  Jardim 
das  Oliveiras 


O  Coordenador  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  Presb. 
Adailton  de  Souza  e  sua  esposa  Lúcia 


Os  jovens  foram  dedicados  e  ajudaram  na 
recepção  aos  casais 


ram  a  namorar  no  primeiro  jantar,  e  dos  irmãos  Neemias  Júnior 
à  Leila  e  do  Edson  para  Márcia. 

Para  a  organização  do  jantar,  a  intenção  de  proporcionar 
ao  casal  momentos  de  reflexão  e  descontração  foi  alcançada. 

Como  lembrança  do  jantar,  o  casal  recebeu  um  porta-re- 
trato  em  formato  de  corações  e  a  poesia  feita  pela  Ivone,  da 
Missão  Shofar,  que  define  o  que  é  namorar. 

"Namorar  é  estar  com  alguém  que  faz  bater  forte  o  cora- 
ção, querer  estar  sempre  juntos,  sentir  saudades,  receber  ges- 
tos de  carinho,  compartilhar  projetos  para  o  futuro,  mas  é 
também  continuar  fazendo  tudo  isso,  mesmo  depois  de  muitos 
anos  de  casados". 


A  Sheila  é  jornalista  e  membro  da 
IPI  de  Cidade  Patriarca,  em  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  IPI  do  Jardim  das  Oliveiras 


A  passos  largos 


Presb.  Cleber  C.  Coelho.  Vanessa  Coelho, 
Éder  Vicente  e  Paula  Lucena 

Fruto  da  parceria  entre  a  IPI  de  Vila  Sônia,  em 
São  Paulo,  SR  e  o  Presbitério  São  Paulo,  a  Congrega- 
ção do  Pirajussara,  em  Taboão  da  Serra,  SP,  caminha 
a  passos  largos  para  organização  em  igreja.  Nestes 
três  anos,  desde  o  envio  do  Rev.  Vitorino  Joaquim 
Pinto  e  sua  esposa,  Mércia,  a  Congregação  do 
Pirajussara  tem  dado  mostras  da  robustez  espiritual, 
sempre  crescente  na  graça  divina.  As  famílias  têm 
chegado  e  engrossado  o  rol  de  membros,  engajando- 
se  de  corpo  e  alma  nos  trabalhos  de  evangelização 
da  vizinhança  e  assistência  às  pessoas  que  buscam 
paz,  conforto  e  esperança. 


No  dia  1 7/6/2006,  a  Congregação  organizou,  com 
a  presença  de  1 3  casais,  o  "Primeiro  Encontro  de  Ca- 
sais". Iniciamos  com  algumas  brincadeiras  para  ver  o 
"nível"  de  conhecimento  de  cada  um  para  com  seu  côn- 
juge, seguido  de  uma  seção  de  declarações  de  amor, 


o  Presb.  Cleber 
(centro),  entrega 
premio  ao  casal 
ganhador  da  melhor 
declaração  de  amor 
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POUCAS  E  BOAS 


Ele  voltou! 


presb.  Cilas  Stroppa 


É  com  prazer  que  noticiamos  ao 
povo  evangélico  em  geral,  especial- 
mente aos  que  apreciam  a  boa  músi- 
ca coral,  o  retorno  definitivo  ao  Bra- 
sil do  Maestro  Rev.  João  Wilson 
Faustini.  Após  permanecer  11  anos 
nos  EUA,  pastoreando  a  Saint  Paufs 
Presbyterian  Church,  em  Newark,  "o 
bom  filho  à  casa  retorna".  No  dia 
26/5/2006.  a  SOEMUS  promoveu  um 
culto  de  ai;ão  de  graças  pela  vida, 
obra  e  retorno  do  Maestro  Faustini 
ao  Brasil.  O  pregador  da  noite  foi  o 
Rev.  Cylas  Rissardi.  ex-aluno  do  Maestro 
Faustini  no  saudoso  Instituto  José  Manoel 
da  Conceição.  Entre  outras  coisas,  o  Rev. 
Cylas  destacou  a  importância  do  Profes- 
sor Faustini  em  sua  ida  para  o  seminário. 
Foi  uma  noite  memorável!  A  Catedral 
Evangélica  de  São  Paulo,  local  do  evento, 
ficou  repleta  de  ex-alunos,  regentes,  can- 
tores e  familiares,  formando  um  grande 
coral  regido  pelos  Maestros  Samuel  Kerr 


Rev.  João  Wilson  Faustini 


e  Faustini.  no  cântico  de  7  hinos 
belíssimos. 

Agora  de  volta  ao  Brasil,  fixou  resi- 
dência na  cidade  de  Irati,  no  sul  do 
Paraná.  Certamente  aquela  região  pro- 
porcionará ao  Maestro  Faustini  um  ambi- 
ente favorável  e  fértil  para  novas  compo- 
sições. E  o  que  todos  esperamos! 

o  Presb.  Cilas  integra  o  Conselho 
Fiscal  da  SOEMUS 


40  anos  de  vida  conjugal 


No  dia  16  /7/1966.  no  templo  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Durinhos.  SR  em  cerimó- 
nia dirigida  pelo  Rev,  Adolpho  Anderes. 
uniram-se  pelos  laços  do  matrimónio  os 
jovens  Noemia  Pedroso  e  Saul  Ramos  de 
Oliveira,  Ambos  trabalhavam  juntos  naquela 
igreja,  onde  se  conheceram  fazendo  par- 
le do  conjunto  coral.  Muitas  foram  as  lutas 
do  casal,  mas  lambém  as  vitórias  foram 
incontáveis.  Em  1977.  Saul  foi  recebido 
pelo  Presbitério  de  Botucatu  como  candi- 
dato ao  ministério,  sendo  comissionado 
como  evangelista.  Noemia  sempre  o  acom- 
panhou pelas  diversas  igrejas  onde  o  Rev. 
Saul  desenvolveu  seu  ministério.  Dessa 
união  vieram  as  filhas  Márcia  Virgínia, 
advogada,  e  Loide.  bacharel  em  Direito, 
que  são  membros  da  IPI  Central  de  Pilar 
do  Sul.  SR 

Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira,  pastor 
auxiliar  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

em  Sáo  Paulo,  SP 

fO  Esfandarte  conta  com  50  assinantes  na 
Ignja  do  Alto  ds  Vtia  Maria) 


Bodas  de  Prata:  Nailza  e  Samuel 


18°  SEMINÁRIO  DE  MUSICA  E  ADORAÇÃO 

SOEMUS  (Sociedade  Evangélica  de  Musica  Sacra) 

Data:  24,  25  G  26  de  agosto  de  2006 

Local:  Igreja  Presbitenana  Jardim  das  Oliveiras.  Alameda  Jaú,  752. 

Jardins,  São  Paulo,  SP  (perlo  da  estação  Masp  Trianon  do  Metrõ) 

Coordenação  -  REV.  JOÃO  WILSON  FAUSTINI 

Informações: 

^    (11)  6449-0728  (Eni);  (11)  3849-4413  (Loyde); 

ffl    (11)  4415-1216  (Aracy) 

Visite  o  nosso  site:  www.soemus.org.br 


valendo  alguns  prémios  para  a 
performance  do  melhor  casal.  Após 
esses  momentos  de  descontraçâo, 
houve  uma  palestra  muita  oportuna 
sobre  relacionamento,  ministrada 
pelo  Rev.  Orlando  Nakamura.  No  fi- 
nal, saboreamos  um  delicioso  fonàue 
de  chocolate,  Foi  uma  bênção! 
No  domingo,  18/6/2006,  tive- 
Culto  de  domingo  na  Congregação     mOS  um  culto  COm  Santa  Ceia,  mui- 

to  animado,  com  boa  presença,  inclusive  de  visitantes,  na  maioria  jovens. 
Deus  seja  louvado! 

o  Presb.  Cleber,  a  Vanessa,  o  Éder  Vicente  e  a  Paula  trabalham  na 
Congregação  do  Pirajussara.  da  IPI  de  Vila  Sónia,  em  Sao  Paulo 

(O  Estandarie  conta  com  21  assinantes  na  /greya  de  Vila  Sònia) 


As  muitas  águas  não  poderi- 
am apagar  o  amor,  nem  os 
rios.  afogá-lo[0.  8,7), 
O  missionário  e  licenciado  ao 
sagrado  ministério  Samuel  de 
Aguiar  Campelo  Júnior  e  Nailza 
Cardoso  Campelo  comemo- 
raram Bodas  de  Prata. 
O  culto  de  açôes  de  graças 
foi  realizado  no  templo  da  IPI 
de  Campos  dos  Goytacazes, 
R).  A  liturgia  foi  dirigida  pelo 
licenciado  Alexandre  da  Silva 
Reis,  da  IPI  de  Edson  Pas- 
sos, e  a  mensagem  baseada 
no  texto  acima  esteve  a  car- 
go do  irmào  caçula  do  Samuel,  o  Rev. 
Antonio  Fernandes  da  Rocha  Neto,  pas- 
tor da  2*  IPI  do  Rio  de  Janeiro.  No  curso 
do  culto  tivemos  um  solo  pela  Raquel, 
filha  do  casal,  e  um  dueto  entoado  pelo 
Eduardo  e  Juliana,  filho  e  nora.  As  duas 
alianças  foram  trazidas  pela  Lilian,  sobri- 
nha, e  pela  neta  Mariana.  As  orações 
intercessórias  pelo  casal  foram  elevadas 
pelo  Presb,  Eliézer  Lopes  Jerônimo  (1" 
IPI  do  Rio  de  Janeiro),  padrinho  do  ca- 
sal, e  pelo  Presb.  Samuel  de  Aguiar 
Campelo,  pai  do  Samuel.  O  culto  foi  en- 
cerrado com  uma  canção  de  louvor  a 
Deus  pela  Nailza  e  a  bênção  apostólica. 
Samuel,  filho  de  Samuel  e  Francisca,  e 
Nailza,  filha  de  Altair  e  Lourdes,  foram 
criados  pelos  seus  pais  no  caminho  do 
Senhor  desde  a  infância.  Conheceram-se 
na  IPI  de  Edson  Passos.  Depois  de  casa- 
dos, foram  enviados  pelo  Presbitério  do 


Rio  de  Janeiro  para  Campos  dos 
Goytacazes.  norte  do  estado  do  Rio  de 
Janeiro,  para  a  implantação  de  uma  igreja 
de  nossa  denominação.  Eduardo,  o 
primogénito  do  casal,  que  tem  o  nome 
em  homenagem  ao  Rev,  Eduardo  Carlos 
Pereira,  casou-se  com  a  Juliana,  dando 
a  Samuel  e  Nailza  a  alegria  de  serem 
avós  da  pequena  Mariana.  Hoje,  licenci- 
ado pelo  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro, 
Samuel  aguarda  a  ordenação  ao  Sagra- 
do Ministério  que  provavelmente  ocor- 
rerá no  final  deste  ano. 
Samuel  e  Nailza  completaram  25  anos 
de  casados.  25  anos  construindo  uma 
família  aos  pés  de  Senhor 

Rev.  Antonio  Fernandes  da  Rocha 
Neto,  pastor  da  2*  IPI  do  Rio  de 
Janeiro,  RJ 

fO  Esiandarla  conta  com  11  assinantes  na 
2*  Igreia  do  Rio  de  Janeiro) 
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Capacitando  para  melhor  servir 


Rev.  Douglas  Alberto  dos  Santos^ 


Este  foi  o  tema  central  das  Oficinas 
de  Formação  e  Capacitação  realizadas  nas 
igrejas  presbiterianas  independentes  na 
Baixada  Maranhense.  No  mês  de  junho, 
foram  realizadas  as  seguintes  oficinas: 

Oficina  de 
Pregação 

A  realidade  da  pregação  cristã  nos  dias 
de  hoje  exige  cada  vez  mais  que  homens  e 
mulheres  se  preparem  adequadamente  para 
a  comunicação  do  evangelho,  principalmen- 
te no  campo  da  Baixada  Maranhense,  onde 
os  dirigentes  que  conduzem  a  maioria  das 
atividades  das  igrejas  carecem  de  uma  for- 
mação teológica  mais  adequada. 

Temos  realizado,  desde  2005,  ofici- 
nas de  Formação  e  Capacitação  nas  áreas 
de  maior  carência  das  1 1  comunidades 
que  compõem  o  campo  e  isso  tem  contri- 
buído para  uma  melhor  formação  leiga. 

Nos  dias  3  e  4/6/2006,  foi  realizada 
uma  Oficina  de  Pregação,  na  Congrega- 
ção em  Penalva,  que  contou  com  a  parti- 
cipação de  1 4  irmãos  que  já  desenvolvem 
a  prática  da  pregação.  Basicamente,  o  pro- 
grama do  curso  consistiu  nos  principais 
pontos:  a  arte  de  pregar;  breve  teologia 
da  pregação;  os  propósitos  da  pregação; 
a  pregação  e  os  tipos  de  sermão;  prepa- 
rando uma  pregação  eficaz;  roteiro  práti- 
co de  exegese  biblica;  dicas  de  oratória  e 
impostaçôes  da  voz;  importância  do  púl- 
pito e  seus  segredos. 

Durante  a  oficina,  os  participantes 
puderam  colocar  em  pratica  o  conteúdo 
que  estava  sendo  ministrado.  A  oficina 
trouxe  ainda  videos  de  alguns  pregadores 
conceituados,  Ao  final,  todos  os  partici- 
pantes saíram  animados  e  ansiosos  para 
colocarem  o  conteúdo  em  prática. 


Oficina  de  adoração  e  música 

Em  Malinha,  em  10/6/2006,  mi- 
nistramos uma  Oficina  de  Adoração  e 
Música,  seguida  de  um  acústico.  Am- 
bos os  eventos  contaram  com  mem- 
bros da  IPI  de  Matinha  e  suas  duas  con- 
gregações na  cidade  (Bairro  Santa 
Maria  e  do  Povoado  de  Meia  Légua), 
com  excelente  aproveitamento  pelos 
participantes. 

À  noite  realizou-se  o  I  Acústico  de 
Música  Gospel.  no  próprio  templo  da 
IPI  de  Matinha,  que  esteve  repleto. 


Ir 


Oficina  de 

administração 

financeira 

Na  tarde  de  4/6/2005,  reunimo-nos 
com  as  irmãs  integrantes  da  Comissão 
Administrativa  da  Congregação  em 
Penalva  e  ministramos  uma  oficina  sobre 
administração  eclesiástica  financeira,  de 
posse  de  um  Manual  da  Tesouraria  que 
elaboramos,  onde  abordamos  as  questões 
e  responsabilidades  concernentes  à  vida 
financeira  de  uma  igreja  e  principalmente 
para  uma  congregação  que  almeja  ser  or- 
ganizada em  igreja,  como  é  caso  da  Con- 
gregação em  Penalva  e  as  demais  con- 
gregações na  Baixada  Maranhense. 

Este  Manual  contém  ferramentas  que 
facilitam  o  trabalho  na  tesouraria  da  igre- 
ja e  alguns  pré-requisitos  essenciais  que 
um  tesoureiro  tem  que  ter  para  desenvol- 
ver sua  função. 

Compreender  como  funciona  a  tesou- 
raria da  igreja  é  de  fundamental  impor- 
tância para  quem  deseja  administrar  bem 
e  com  honestidade  o  que  Deus  colocou 


em  nossa  mão,  uma  vez  que  estamos  con- 
templando uma  nova  realidade  na  vida  das 
igrejas  perante  o  poder  público  e  o  fisco, 
onde  a  cada  dia  há  mais  exigências  e  nor- 
mas que  as  igrejas  têm  que  cumprir. 

Estamos  ministrando  esta  oficina  em 
todas  as  igrejas  e  congregações  do  cam- 
po da  Baixada  Maranhense  e  muitos  fru- 
tos já  estão  sendo  colhidos  no  fortaleci- 
mento e  solidificação  financeira,  para  que. 
em  um  futuro  bem  próximo,  possamos 
agregar  mais  obreiros  para  o  campo. 

Noite  de  Talentos 

Em  24/6/200,  a  mocidade  da  IPI  de 
Matinha  e  congregações  realizou  uma 
Noite  de  Talentos,  que  contou  com  a  par- 
ticipação musical  de  bandas  evangélicas 
de  outras  denominações  da  cidade.  Na 
ocasião,  os  jovens  e  adultos  estiveram 
também  mobilizados  em  barracas 
construídas  ao  lado  do  templo,  em  que 
ofereciam  salgados,  doces,  massas  e  di- 
versas e  deliciosas  guloseimas,  para  an- 
gariar recursos  para  os  projetos  que  a 
mocidade  matinhense  está  realizando. 


r 


o  Rev.  Douglas  Alberto  é  o  pastor  responsável  pelas  Igrejas  na  Baixada  Maranhense,  secretário  de  Ação 

Social  e  Oiaconia  e  secretário  de  Comunicações  do  Presbitério  do  Norte 


Integrantes 
do  Acústico: 
Neilson 
Soeiro, 
Gerlan  Alves, 
Cleyton 
Costa,  Rev. 
Douglas 
Alberto, 
Eneilson 
Carlos  e  José 
Ribamar  (da 
dir.  p/  a  esq.) 


Oficinas  de 
Díaconia 

Na  semana  de  9  a  16/7/2006,  reali- 
zamos na  Baixada  Maranhense  a  /Semà- 
na  de  Oração  por  Diaconia.  O  material 
utilizado  foi  o  mesmo  sugerido  pela  Se- 
cretaria de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil. 

h>  reuniões  foram  realizadas  com  toda 
a  igreja.  No  sábado  tivemos  muitos  visi- 
tantes, pois  o  culto  foi  em  frente  de  uma 
das  casas  de  uma  das  irmãs  da  igreja.  A 
igreja  orou  pelos  projetos  da  Secretaria 
de  Diaconia  e  pelos  projetos  das  igrejas 
locais.  Os  temas  das  oficinas  levaram  o 
público  à  reflexão  sobre  o  que  estamos 
fazendo  se  somos  cristãos. 

Nos  cultos  de  9  e  16/7/2006.  as 
liturgias  e  canções  contemplaram  o  tema 
diaconia.  As  diaconisas  foram  chamadas  a 
frente  da  igreja  e  desafiadas  a  darem  o  me 
lhor  serviço  para  o  Reino  de  Deus.  bem  como 
foram  homenageadas  e  receberam  uma  ora- 
ção de  intercessão  de  toda  a  igreja. 

As  oficinas  citadas  nesta 
matéria  podem  ser  solicitadas 
gratuitamente  pelo  e-mail 
doalber@hotmail.com 


PÓS-GRADUAÇÃO  (LATO  SENSU]  EM  DIACONIA 

A  Escola  Superior  de  Teologia  da  Igreja  Evangélica  de  Confissão  Luterana  do  Brasil  {São  Leopoldo,  RS),  em  parceria  com 
a  Secretana  de  Diaconia  da  IPI  do  Brasil  e  com  o  Semináno  Teológico  de  São  Paulo,  promove: 


Curso  de  pós-graduação  (lato  sensu)  em  Díaconia 

■  Curso  modular,  com  períodos  intensivos  de  aulas  em  datas  previamente  indicadas. 

■  Local  das  aulas:  Senninário  Teológico  de  São  Paulo. 

■  Duração:  20  meses. 

■  Mensalidade:  R$  265.00. 

■  Início:  agosto  de  2006. 


Inscrições  e  maiores 
informações:  secretaria  do 
Seminário  Teológico 
de  São  Paulo 
Rua  Genebra,  180  - 
Fone:  (11)  3106-2026 
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A  Era  da  Insatisfação 


Rev.  LuizHenrique  dos  Reis 

O  inferno  e  o  abismo  nunca  se  fartam,  e  os  olhos  do  f)omem  nunca  se  satisfazem  ( FV  2  7 . 2  O ) 

A  insatisfação  é  marca  latente  na  vida  das  pessoas  dos  tempos  atuais.  Os  ricos  mergu- 
lham em  suas  crises  existenciais.  Os  pobres  exasperam-se  em  suas  crises  materiais.  Os 
velhos  sentem-se  desprezados.  Os  adultos  não  conseguem  conciliar  os  deveres  profissio- 
nais com  os  relacionais.  Os  jovens  acabam  deixando  de  lado  a  oportunidade  de  valorizar 
cada  momento  e  agridem  aos  que  os  cercam  de  modo  contundente.  Os  adolescentes 
fecham-se  em  depressão  e  tristeza.  As  crianças  estão  esquecidas  e  abandonadas  aos 
seus  próprios  cuidados. 

O  cenário  nos  parece  tétrico.  E  os  cristãos,  como  se  posicionam  nesse  cenário?  A 
sociedade  começou  a  se  conscientizar  dos  problemas  dessa  Era  da  Insatisfação.  E  a 
Igreia,  como  tem  trabalhado? 

Alvin  Toffler  afirma  que:  Os  analfabetos  deste  século  não  são  os  que  não  sabem  ler  e 
escrever,  mas  os  que  não  podem  aprender,  desaprender  e  tornar  a  aprender.  Isso  nos  faz 
lembrar  de  nós  mesmos.  Conversando  com  uma  pessoa  que  fui  visitar,  ela  arrematou  de 
uma  só  vez;  Nada  tenho  a  aprender  com  a  igreja,  com  Deus,  com  o  pastor  e  com  a  Bíblia 

O  aprendizado  é.  seguramente,  a  senda  permanente  proposta  por  Jesus  Cristo  para  a 
vida  humana.  Winston  Churchill,  sobre  a  necessidade  de  aprender  com  profundidade  e  não 
ser  prejudicado  pelos  que  nada  mais  têm  a  aprender,  registrou:  Sempre  estou  disposto  a 
aprender,  mas  nem  sempre  gosto  que  me  ensinem. 

A  relação  das  pessoas  na  igreja,  especialmente  entre  pastores  e  pastoreados,  é  de 
conflito  e  de  insatisfação.  Pastores  e  rebanhos  depressivos  e  em  tratamento  já  não  se  trata 
mais  de  novidade  ou  informação  que  cause  escândalo.  A  interrupção  de  relacionamento 
e  a  declaração  de  conflito  entre  os  cristãos  já  não  são  vistas  como  improváveis,  haja  vista 
que,  nos  tribunais,  se  procuram  resolver,  mesmo  em  nosso  meio,  os  conflitos  entre  irmãos 
na  fé.  Será  que  não  existem  outros  meios  de  resolução  das  crises  de  insatisfação  das 
pessoas,  especialmente  as  cristãs?  Ouvi  de  uma  pessoa  insatisfeita  o  seguinte:  O  pastor  da 
igreja  que  frequentava  esteve  em  minha  casa  na  minha  ausência,  para  me  amaldiçoar  e  à 
minha  família,  tainha  vontade  éade  "quebra-lhe  a  cara ".  Não  há  como  mascarar  ou  fazer 
de  conta  que  esses  problemas  não  existem.  As  pessoas  culpam  a  igreja  e  seus  pastores 
por  suas  insatisfações.  Trata-se  da  Era  da  Insatisfação. 

Há  algumas  pesquisas  interessantes  que  fundamentam  essa  referida  era,  mostrando- 
nos  que  a  raiz  da  insatisfação  não  está  no  outro,  mas  em  nós.  Observe  o  registro  de 
algumas  pesquisas: 

A  minha  insatisfação  em  relação  ao  outro 

'    As  pessoas,  em  96%,  nunca  ouvem  a  insalislação  das  outras  pessoas. 

•  Uma  pessoa  insatisfeita  revela,  estatisticamente,  que  por  detrás  dela  há 
outras  26  que.  embora  lenham  a  mesma  opinião,  não  se  manifestam  e, 
dessas,  6  possuem  problemas  sérios. 

•  As  pessoas,  entre  54%  e  70%.  quando  insatisfeitas  se  forem  ouvidas  com 

i  interesse  poderão  perdoar  e  se  reconciliar  com  as  outras.  Equivale  dizer  que 

^  se  nos  disponibilizarmos  para  ouvir  as  queixas  de  nossas  ovelhas  e  ou 

r  irmãos  na  fé.  com  atenção  e  paciência,  elas  serão  capazes  de  verificar  as 

I  nossas  limitações  e  de  superarem  parte  de  sua  insatisfação 

•  As  pessoas,  em  95%,  se  livrarão  de  parle  da  insatisfação  se  a  mesma  for 
*  tratada  rapidamente. 

•  As  pessoas  insatisfeitas  com  o  problema  contam  para  9  a  10  pessoas,  desse 
total,  13%  contam  a  mais  20  pessoas,  proliferando  e  Influenciando  o  modelo 
de  consciência  da  insatisfação. 

•  As  pessoas  satisfeitas  contam  a  mais  5  pessoas,  sendo  que  essas  raramente 
passam  a  informação  adiante,  com  a  alegação  de  que  não  lhe  diz  respeito. 

Conclusão  da  quebra  de  relacionamentos  entre  as  pessoas  por 


insatisfação  não  resolvida 


3%  se  mudam  por  insatisfação  com 
as  outras 

5%  desenvolvem  novos 
telacionamentos 

9%  saem  de  relacionamentos  por 
criticas  pessoais 

14%  estão  insatisleiios  com  o  outro 
por  talla  de  ideniidcaçâo 
69%  rompem  relacionamentos  por 
nào  conversarem  francamente 
sobre  o  assunto  motivador 

Conclusão:  Mais  de  dois  terços  dos  relacionamentos  são  rompidos 
por  indisposição  em  se  tratar  da  insatisfação  que  lhes  incomoda. 


lo  3% 
IS% 

In  9% 
|du%[ 

169% 


Síndrome  da  Era  da  Insatisfação  na  vida 
da  igreja 


Igrejas:  busca  de  novos  membros 
Busca  de  novos  pastores 


Membros  aluais 
descomprometidos 
Pastor  atual  desmotivado 


Era  da  Insatisfação  Igreia 


Nada  é  feito  na 
satisfação  dos  membros 
atuais. 

Nada  ó  tello  na 
satisfação  do  pastor 
aluai. 


Insatisfação  dos  aluais  membros 
Insatisfação  do  atual  pastor 


fliflinha  insatisfação  comigo  mesmo 


1 


□  íO% 


20%  desfrutam  de  satisfação 
20%  estão  totalmente  insatisfeitos 
60%  declaram-se  apenas  se 
suportarem 


Conclusão:  Nós  utilizamos  apenas  10%  de  nosta 
capacidade  de  nos  tornarmos  satisfeitos  com  a 
vida,  Por  Isso,  50%  das  pessoas,  na  Era  da 
Insatisfação,  nào  se  suportam  e  não  suportam 
aos  outros.  Somos  seres  sub  utilizados. 


Conclusão  da  quebra  de  satisfação  pessoal 


I 


I 


120% 

|]Q% 


□  S0% 


20%  se  sentem  sós  no  meio  da 
comunidade  a  que  pertencem,  como 
se  não  fossem  dela; 
30%  estão  em  harmonia  consigo  e 
com  a  comunidade: 
•    50%  não  suporiam  a  si  mesmas  e  á 
comunidade 

Conclusão:  Precisamos  firmar  nossos  passos 
como  discípulos  do  bem  e  promover  em  nossa 
vida  uma  profunda  renovação  de  nosso  olhar. 


Precisamos  firmar  nossos  passos  como 
discípulos  do  bem  e  promover  uma 
profunda  renovação  do  nosso  olhar 

Bill  Gates  afirma  que  as  pessoas  insatisfeitas  são  a  nossa  principal  fonte  de  aprendiza- 
do. Temos,  diante  do  exposto,  duas  possibilidades  a  optar:  I*)  Desistir  de  tudo  e  todos  e 
esperar  a  morte;  ou  2')  Firmar  os  nossos  pés  na  trilha  permanente  do  aprendizado. 

Os  dados  acima  registrados  são  excelentes,  Contudo,  podemos  dispensá-los  se  for- 
mos capazes  de  mergulhar  na  Palavra  de  Deus,  como,  por  exemplo,  na  sabedoria  do  autor 
de  Provérbios,  cujo  pensamento  abre  essa  pastoral,  Ou  seja.  o  mal  estará  sempre  em 
busca  de  incautos  discípulos  e  o  ser  humano  nunca  se  satisfaz  com  a  forma  que  vê  tudo  e 
todos  á  sua  volta. 

O  Rev.  Luiz  Henrique  ó  pastor  da  1'  IPI  de  Limeira 


Serviço  de  Capelania:  Praça  Dr.  Luciano  Esteves.  33.  13480-048.  Limeira.  SP.  Fone  19-3452-2724,  e-mall:  capelão@v.tdeso>1.com.br 
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SECRETARIA  DE  DIACONIA 


Dia  do  Diácono  e  Diaconisa 
Presbitério  de  Campinas 


Presb.  Magno  Borges  de  Abreu  

Aconteceu  no  dia  8  de  julho  em  Cam- 
pinas, SP,  na  IPI  do  jardim  Eulina,  o  culto 
de  ação  de  grai;as  pelo  Dia  do  Diácono  e 
Diaconisa  da  IPI  do  Brasil.  Foi  uma  tre- 
menda festa  de  louvor  e  adoração  ao  Se- 
nhor pela  vida  desses  valentes  servos  de 
Deus, 

Mais  de  220  irmãos  e  irmãs  estive- 
ram presentes  para  adorar  a  Deus  e  agra- 
decer pela  vida  dos  nossos  diáconos  e 
diaconisas. 

Neste  culto  também  clamamos  ao 
Senhor  pela  vida  do  irmão  Diac.  Renato 
de  Souza,  da  IPI  de  Monte  Sião,  MG,  aco- 
metido de  uma  enfermidade  que  levou  à 
amputação  de  uma  das  pernas.  Além  dis- 
so, fizemos  o  recolhimento  de  uma  Ofer  ta 
de  Amor  Especial  em  favor  desse  nosso 
amado  irmão. 

O  Grupo  Musical  Nova  Canaã  e  o  Rev. 
Heitor  Beranger  Júnior,  ambos  da  T  IPI 
de  Sorocaba,  trouxeram  momentos  aben- 
çoados de  louvores,  adoração  e  a 
ministração  da  Palavra  de  Deus  aos  co- 
rações. 

O  pastor  da  igreja  hospedeira,  Rev. 
José  Arno  Tossini,  ministrou  a  Eucaristia 
e  o  Ministério  de  Louvor  local  entregou  a 
Deus  cânticos  tremendamente  especiais. 

Todo  o  Presbitério  de  Campinas  re- 
presentado, reunido  com  vestes  de  lou- 
vor, contemplou  a  santidade  do  Senhor  e 
agradeceu  ao  amado  das  nossas  almas 
toda  sorte  de  bênçãos  derramadas  na  vida 
de  todos,  principalmente  da  nossa 
diaconia. 

A  Secretaria  de  Açào  Social  e  Diaconia 
aproveita  para  desejar  toda  sorte  de  bên- 
çãos espirituais  aos  mais  de  4.000 
diáconos  e  diaconisas  do  arraial  Presbi- 
teriana Independente. 

o  Presb.  Magrio  é  o  secretário  de 
Açâo  Social  e  Diaconia  do 
Presbitério  de  Campinas 


JÁ  RENOVOU  SUA 
ASSINATURA? 

Ainda  dá 
tempo ! 

JORNAL  o  ESTANDARTE 


Revs.  José  Arno  Tossini  e  Heitor  Beranger  Júnior 


Grupo  Nova  Canaã,  da  7'  IPI  de  Sorocat 


Celebração  da  Eucaristia  no  Dia  do  Diácono  e  da  Diaconisa 


Mais  de  220  pessoas  na  IPI  do  Jardim  Eulina,  em  Campinas 


CRÓNICA 

A  Igrejinha 


ii{|!|ii|íjj|  h,^  i-ii" 
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Deise  Fernanda  Marques  Garcia  

As  manhãs  de  domingo  sempre  tiveram  um 
sabor  especial.  Ao  me  arrumar,  ajudar  meus  ir- 
mãos menores  e  pegar  minha  Biblia  logo  apos  o 
café.  parecia  algo  sem  limite  de  tempo,  a  não 
ser  o  tempo  de  chegar  à  igrejinha  de  Pedreiía. 
após  uma  caminíiada  em  familia.  Eu  não  pensa 
va  no  futuro,  Era  só  o  presente  que,  de  tâio, 
existia. 

Qual  seria  a  "historinha"  do  dia?  Certamen- 
te a  tia  da  escola  dominical  preparara  algum 
cartaz  com  um  "corinho"  novo. 

Para  chegar  à  igreja,  tínhamos  de  coriaf 
caminho.  Havia  a  feira  de  domingo,  o  que  dava 
mais  certeza  a  nós,  crianças,  de  que  realmente 
era  domingo.  Ao  chegar  à  igrejinha,  davámos  oe 
frente  com  uma  escadaria  enorme  a  descer,  c 
que,  na  verdade,  era  a  diversão  de  todos  nos 
Descer  rápido,  pulando,  sorrindo  e  sem  cair  era 
o  grande  objetivo. 

O  tapete  vermelho,  as  toalhas,  as  cortinas 
branquinhas  de  renda  e  as  flores  eram  a  dedica- 
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Viva  a  Alegria 


O  CTM  Nordeste,  em  abril  próximo  passado,  organizou  e 
executou  um  projeto  chamado:  Viva  a  Alegria 


FUNDAÇÃO  EDUARDO 
CARLOS  PEREIRA 


Rev,  Hermany  Rosa  Vieira 


)  Esse  projeto  teve  várias  propostas  in- 
teressantes. Primeiro,  uma  nova  perspec- 
tiva de  treinamento  para  os  alunos  e  alu- 
nas do  1 "  ano  do  CTM  Nordeste.  Essa  nova 
proposta  consiste  em  concentrar  todos  os 
alunos  e  alunas  num  mesmo  trabalho,  vi- 
sando apoiar  um  trabalho  especifico  e  não 
mais  distribui-los  entre  as  igrejas  e  con- 
gregações da  IPI  em  Natal,  RN. 

Segundo,  como  parte  da  disciplina  de 
Teologia  e  Prática  da  Evangelização,  coor- 
denar com  os  alunos,  alunas,  membros  da 
congregação  local,  um  trabalho  voltado  para 
a  comunidade  local  em  vários  niveis. 

Terceiro,  promover  o  trabalho  conjunto 
entre  as  igrejas  do  Presbitério  Nordeste  e 
suas  congregações  localizadas  em  Natal. 

O  programa  tinha  como  objetivo  prin- 
cipal divulgar  a  presença  da  Congregação 
do  Alecrim  nas  proximidades  do  bairro  atra- 
vés de  uma  ação  social  e  evangelistica. 

Inicialmente,  em  classe,  planejamos 
as  linhas  gerais  do  evento  e  convidamos, 
para  um  café  da  manhã  no  CTM,  pastores 
e  lideranças  de  nossas  igrejas  para  apre- 
sentar os  planos.  Cada  aluno  e  aluna  apre- 
sentou um  aspecto  da  programação  que 


ção  viva  do  carinho  das  senhoras.  Os 
cultos  comemorativos  de  datas  impor- 
tantes marcaram  com  lágrimas,  sorri- 
sos e  abraços  as  vidas  daquelas  pesso- 
as com  suas  crianças  que  mal  sabiam 
falar  "Igreja  Presbiteriana  Independen- 
te", Não  importa.  Aprender  a  falar  o 
nome  desta  amada  igrejinha  não  demo- 
rou tanto  assim,  pois,  em  Pedreira,  este 
nome  em  mim  se  interiorizou. 

Nas  idas  e  vindas  da  igrejinha,  os 
"corinhos"  eram  repetidos  com  entusi- 
asmo, havendo  uma  pausa  rápida  na  fei- 
ra para  o  pastel.  A  Bíblia  e  a  revista  em 
meus  braços,  o  sol,  a  felicidade  e  a  gra- 
tidão ao  Deus  eterno  completavam  o 
meu  dia, 

E,  de  repente,  cresci  com  amor  e 
esperança  pela  amiga  IPI  do  Brasil. 

A  Deise  é  membro  da  IPI  de 

Santa  Fé  do  Sul,  SP  _ 

fO  Estandarle  conta  com  8  assinantes 

na  Igreja  de  Santa  Fé  do  Sul)  • 


tinha  4  partes  distintas:  um  grupo  de 
evangelismo  e  oração,  um  grupo  cui- 
dando das  barracas  ( 1 2  no  total),  um 
grupo  cuidando  das  apresentações  no 
palco  e  outro  cuidando  das  ativida- 
des  gerais. 

Após  várias  reuniões  de  planeja- 
mento, contando  com  a  presença  de 
representantes  de  Ministérios  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  Ministérios 
de  Louvor.  Coreografia  e  Teatro,  Mi- 
nistérios com  crianças,  estagiários  e 
estagiárias  do  2°  e  3"  anos.  missio- 
nários e  missionárias  que  trabalham 
nas  igrejas  locais,  conseguimos  defi- 
nir algumas  parcerias  que  apoiaram 
o  projeto.  Dentre  elas.  os  Conselhos 
das  igrejas  locais,  o  Presbitério  Nor- 
deste, a  vice-governadoria  do  Esta- 
do e  particulares,  além  dos  membros 
das  igrejas. 

Dividimos  as  equipes  com  suas 
camisetas  padronizadas  em:  oração 
e  evangelismo,  saúde,  higiene  e  esté- 
tica, curso  de  serigrafia,  curso  de  pin- 
tura em  tecido,  atividade  com  crian- 
ças, administração  e  uma  equipe  que 
tinha  como  nome  "Tudo  Pela  Graça", 
disponível  para  apoiar  em  todas  as  ne- 
cessidades, 

Dia  8  de  abril  foi  o  grande  dia!  Logo 
pela  manhã,  foram  armadas  as  barra- 
cas na  rua,  o  palco,  o  som,  as  faixas,  a 
cantina,  os  grupos  e  tudo  mais. 

Estava  previsto  para  começar  ás 
14h00,  com  a  apresentação  dos  gru- 
pos de  teatro,  coreografia  e  música, 
enquanto  as  barracas  estariam  aten- 
dendo os  visitantes.  Com  um  "peque- 
no" atraso,  as  atividades  tiveram  inicio. 

Os  grupos  de  evangelismo  distri- 
buíram mais  de  2  mil  folhetos,  espe- 
cialmente preparados  para  a  ocasião. 


Barracas  na  rua  do  Projeto  Viva  a  Alegria 

nas  residências  próximas,  nos  sinais 
e  entre  os  visitantes.  Havia  também 
um  grupo  que  se  revezava  em  oração 
a  cada  meia  hora. 

As  barracas  atenderam  mais  de 
200  pessoas  através  dos  cursos  rápi- 
dos, manicure.  corte  de  cabelo,  aferição 
de  pressão,  atividade  com  as  crianças  e 
serigrafia. 

Cerca  de  1 2  grupos  se  apresen- 
taram no  palco,  incluindo  Os  Cabras 
de  Cristo,  Chosen  to  H.O.R  (coreogra- 
fia), grupo  de  evangelismo  da  Igreja 
Batista  Filadélfia,  grupos  de  louvor  e 
coreografia  da  3^  IPI,  Teatro  da  1* 
IPI,  Ministério  de  Louvor  da  IPI,  as 
congregações.  Ministério  Achando 
Graça  (palhaços)  e.  por  fim,  o  teste- 
munho de  vida  de  losué,  membro  da 
2"  IPI  de  Natal,  hoje  sargento  da  Po- 
licia Militar  Após  ter  uma  vida  famili- 
ar bastante  conturbada,  lendo  vivido 
na  FEBEM,  na  rua,  e  sofrendo  muitas 
decepções,  encontrou  Cristo  em  sua 
vida.  Hoje.  dentre  outras  atividades, 
proporciona  cursos  de  serigrafia  para 
jovens  e  adolescentes  em  situação  de 
risco. 

Foi  uma  experiência  de  muito  im- 
pacto para  todos.  Os  alunos  e  alunas 
estiveram  à  frente  de  uma  nova  expe- 
riência organização  de  um  evento 
desse  porte.  As  igrejas  e  congrega- 
ções trabalharam  juntas  em  prol  de 
uma  mesma  causa.  Os  membros  da 
congregação  foram  impadados  com 
a  força  do  trabalho  conjunto  e  a  co- 
munidade, com  a  presença  de  um 
evangelho  convidando  para  mer  a 
vida  com  alegria. 


ApllcaçAo  de  Ilúor 


Serigrafia  e  Teatro 


Pintura  em  tecido 


O  Rev.  Hermany  é  o  diretor  do 
CTM  Nordeste 


Testemunho  •  Joau6 
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LEGISLAÇÃO  ECLESIÁSTICA 


Direitos  e 
deveres  nos 
casos  de 
emerência 

Rev.  Mário  Ademar  Fava  


Cerimónia  de 
ordenação  de  ministro 


"É  permitida  a  cerimónia  de  ordenação  de  ministro  ser  feita  por 
uma  Comissão  do  Presbitério?" 


"Gostaria  de  saber  quais  são  os  direitos  e  deveres  ou  o  que  muda  na 
vida  de  um  irmão  ou  irmã  homenageado  com  a  emerência?" 


1 .  A  emerência  é  uma  homenagem  prestada  a  um  oficial  que  tenha  servido  a  IPI  do 
Brasil  e  se  destacado  pela  sua  dedicação  e  ação  (Art.  33.  com  seu  parágrafo 
único,  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil). 

2.  Trata-se  somente  de  um  reconfiecimento  de  mérito,  Portanto,  não  acrescenta 
ao  homenageado  nenhum  direito  e  também  não  lhe  impõe  nenhum  outro  dever. 
Por  exemplo,  o  presbítero  emérito  não  será  membro  perpétuo  do  Conselho  por 
ter  sido  homenageado  com  a  emerência,  nem  o  pastor  emérito  será  pastor  por 
tempo  indeterminado  da  igreja  que  o  homenageou,  nem  será  membro  daquele 
Conselho,  se  não  for  o  pastor  titular  ou  auxiliar  da  igreja.  Há  igrejas  que.  na 
jubilação  do  seu  pastor,  por  ter  ele  servido  a  igreja  por  muito  tempo,  decidem 
não  somente  homenageá-lo  com  o  titulo  de  "pastor  emérito",  como  também  em 
manter  o  pagamento  da  sua  côngrua  pastoral  até  sua  morte.  Como  exemplo 
disso,  posso  mencionar  a  IMPI  de  São  Paulo  que  não  somente  homenageou  o 
Rev.  Jorge  Bertolaso  Stella  com  a  emerência,  como  também  manteve  o  seu 
sustento,  em  reconhecimento  à  sua  dedicada  vida  pastoral  à  frente  daquela 
igreja. 

Portanto,  a  emerência  é  um  reconhecimento  da  Igreja  tratada  como  uma  mere- 
cida homenagem  àquele  oficial. 


Não.  A  partir  do  nosso  novo  texto  constitucional,  há  a  obrigatoriedade  de 
fazer-se  a  cerimónia  em  sessão  solene  do  presbitério.  Essa  sessão  solene 
de  ordenação  poderá  ser  feita  na  própria  reunião  ordinária  do  presbitério 
ou  numa  extraordinária. 

A  partir  do  momento  em  que  a  Constituição  permitiu  fazer-se  essa  cerimó- 
nia por  uma  comissão,  em  alguns  presbitérios  sequer  houve  o  registro  da 
ordenação  lavrando-se  uma  ata  especial.  Também,  vários  ministros  orde- 
nados por  comissões  deixaram  de  assinar  os  compromissos  ministeriais. 
Outra  incorreção  com  a  prática  anterior  foi  o  fato  de  o  novo  ministro  ser 
ordenado  fora  de  uma  reunião  do  presbitério,  assumir  o  pastorado  de  uma 
igreja  sem  ainda  ter  tomado  assento  no  concílio,  portanto,  sem  estar 
jurisdicíonado  ao  presbitério  que  o  ordenou.  Felizmente,  o  novo  texto  re- 
gulariza essa  situação,  pois  agora,  na  sessão  solene  de  ordenação,  o  novo 
ministro  assina  os  compromissos  ministeriais  e,  em  seguida,  toma  assento 
no  presbitério,  ficando  sob  a  jurisdição  deste,  sendo  excluído  do  rol  de 
membros  da  igreja  onde  estava  arrolado. 

Na  sessão  solene  de  ordenação,  o  novo 
nninistro  assina  os  compromissos  ministeriais 
e.  em  seguida,  toma  assento  no  presbitério, 
ficando  sob  a  jurisdição  deste,  sendo  excluído 
do  rol  de  membros  da  igreja  onde  estava 
arrolado. 


Secretaria  do  Consellio 


"O  pastor  auxiliar  pode  ser  secretário  do  Conselho  ou  esse  cargo  só 
pode  ser  assumido  por  um  presbítero  (cf.art.  9 1 )  ou  pelo  pastor  titular 
(em  caso  excepcional  -  cf.art.  91  parágrafo  2°)?" 


É  interessante  observarmos  que.  no  Conselho,  a  presidência  é  do  pastor  titular  e  os 
cargos  de  vice-presidente  e  secretário  são  destinados  a  presbíteros  em  atividade.  O 
pastor  auxiliar  é  membro  do  Conselho,  com  direito  a  voto  inclusive,  mas  não  pode 
ser  eleito  para  os  cargos  de  vice-presidente  e  secretário  porque  a  Constituição 
estabelece  que  esses  cargos  devem  ser  preenchidos  por  presbíteros.  Além  do  Arti- 
go 91  .  com  seus  parágrafos,  há  também  o  87  estabelecendo  essa  obrigatoriedade. 

O  Rev.  Mário  Ademar  é  pastor  da  IPI  de  Franco  da  Rocha,  SP,  e  pastor 

emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo,  SP 


Perguntas  para  esta  seção  devem  ser  enviadas  a 
es(andarte@lplb.org  ou  rua  Amaral  Gurgel.  452,  sobreloja,  01221-000. 

São  Paulo,  SP 


Ifalidação  de  Curso 
de  Teologia 

Tenha  seu  Curso  de  Teologia  validado 
pelo  Ministério  da  Educação 

•  Duração  do  curso:  18  meses 

•  Início:  agosto  de  2006 

•  Prazo  para  inscrições:  até  31/8/2006. 

•  Aulas:  às  sextas-feiras  e  aos  sábados,  uma  vez  por 
mês 

Investimento:  16  parcelas  de  R$  200,00 

•  Inscrições:  www.cesumar.br 

•  Local  do  curso:  Seminário  Teolõgico  de  São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil,  rua  Genebra.  180,  Centro,  São  Paulo, 
SP,  fone  (11)  3106-2026. 

Parceria:  Cesumar  (Centro  Universitário  de  Maringá), 
Fundação  Eduardo  Carlos  Pereira  e 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
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Crescendo  com  os  dons  de  Cristo 

'Antes,  seguindo  a  verdade  em  amor,  cresçamos  em  tudo  naquele  que  é  a 

cabeça,  Cristo"  (Ef  4.  15). 


Que  nada  nos  afaste  da 
convivência  da  igreja, 
pois  é  estando  nela  que 
se  recebe  do  Espírito  a 
capacidade  de  auxiliar 
no  crescimento  tanto 
da  comunidade  como 
do  indivíduo 


Rev.  Cleber  Batista  Gouveia   

Participei  nos  dias  1 4  e  1 5  de  julho  de  2006  do  Congresso  de  Jovens  das  igrejas 
Rurais  do  Distrito  Federal.  Tendo  como  base  uma  parte  do  texto  do  capítulo  4°  do  livro 
de  Efésios,  falei  sobre  os  desafios  do  amadurecimento  cristão.  Descobri  algumas  coisas 
referentes  aos  dons  e  a  relação  destes  com  o  crescimento  espiritual  dos  cristãos,  as 
quais  resumo  aqui; 

r  Os  dons  são  dados  para  o 
aperfeiçoamento  dos  santos  Iv.i2] 

Os  dons  são  para  o  aperfeiçoamento  dos  santos  do  Senhor.  Apesar  do  crescimento 
natural  que  o  cristão  obterá  ao  receber  do  Espirito  um  dom  especifico,  ele  tem  como 
objetivo  o  aperfeiçoamento  de  todos  os  santos,  ou  seja,  de  todos  os  membros  da 
Igreja  do  Senhor.  Portanto,  os  dons  recebidos  por  nós  são  em  beneficio  maior  do 
todo,  não  somente  do  individuo. 

r  o  amadurecimento  só  se  dará  no  Corpo  de 
Cristo  [V.  12-16] 

Os  dons  aperfeiçoam  os  santos  e  os  levam  à  perfeita  varonilidade  de  Cristo,  à 
medida  de  sua  estatura  plena,  mas  nunca  fora  do  Corpo.  Os  santos  se  aperfeiçoam 
dentro  do  Corpo.  São,  portanto,  meio  pelos  quais  o  Senhor  Jesus  Cristo  nos  usa  para 
a  edificação  do  nosso  próximo  (1  Co  12).  Ou  seja,  os  dons  desenvolvidos  pelos 
outros  irmãos,  em  parceria  com  os  nossos,  nos  levam  à  perfeição  da  varonilidade, 
da  estatura  plena  do  Senhor. 

r  lUáo  liá  amadurecimento  cristão  fora  do 
Corpo 

Se  não  há  desenvolvimento  dos  dons,  não  haverá  aperfeiçoamento  dos  santos  e  do 
Corpo.  Desta  forma,  não  haverá  crente  maduro,  se  não  houver  um  Corpo  que  se 
edifica  em  amor  (v.16).  Somente  um  ambiente  saudável  poderá  proporcionar  o 
crescimento  do  cristão,  seja  ele  jovem  ou  não.  Portanto,  somente  no  convívio  da 
igreja  é  que  se  virá  a  ter  um  crente  maduro. 


Assim  sendo,  precisamos  ouvir  o  apelo  de  Paulo:  Buscai  os  melhores  dons  {\  Co  12. 
3 1 ).  E  eles  devem  ser  desenvolvidos  dentro  do  Corpo  de  Cristo  (Rm  12.  3-8).  Busque- 
mos uma  vida  no  Espirito  (Rm  8. 1  - 1 5;  1 2 ,  1 1 ) ,  não  permitindo  que  nada  nos  afaste  da 
convivência  da  igreja,  pois  é  estando  nela  que  se  recebe  do  Espirito  a  capacidade  de 
auxiliar  no  crescimento  tanto  da  comunidade  como  do  individuo.  Teremos,  consequen- 
temente, um  ambiente  propicio  para  o  nosso  amadurecimento  na  fé,  bem  como  o  de 
nossos  irmãos  e  de  todos  que  o  Senhor  Jesus  acrescentar  ao  seu  povo. 

o  Rev.  Cleber  é  o  pastor  auxiliar  da  1*  IPI  do  Distrito  Federal  e  deão  do 

Colégio  Cedecap 

fO  Eslanúatíe  con(s  com  32  assmaotes  na  /'  /gre/a  do  O/sín/o  Fsdaiel}  " 


SEMINÁRIO  TEOLÓGICO  DE  SÃO  PAULO 

Curso  de 
Aconselhamento 

Familiar 


■  Objetivo:  capacitar  pessoas  (pastores/as.  lideres 
comunitários  e  inieressados  na  problemática  familiar 
de  maneira  geral)  para  o  Irabaltio  com  lamílias, 
lomacendo  a  necessária  fundamentação  teórica  para 
o  aconselhamento. 

■  Duração:  dois  semestres.  2°  de  2006  (agosto  a 
novembro)  e  1"  de  2007  (fevereiro  a  junho). 

■  Horário:  segundas  feiras,  das  19h00  âs  22h00. 

■  Professor:  João  Laurentino  dos  Santos  (membro  da  f 
tPI  de  Osasco;  psicólogo,  pós-graduado  pela  PUC-SP; 
especialista  na  área  de  família) 

■  Inveslimenio:  10  parcelas  de  R$  65,00  (uma  matricula 
e  nove  mensalidades). 


INFORMAÇÕES  E  MATRÍCULAS: 
Rua  Genebra,  180,  São  Paulo,  SP 
Fone:  (11)  3106-2026 


Quantidade  || 
mfnima  de 
alunos/as  para 
inicio:  15  ^ 
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FORROS  ■  DIVISÓRIAS 
ACÚSTICA  ■  ILUMINAÇÃO 

Direçào  evangélica  «Condições  especiais  para  instituições  evangélicas 
■fvlais  de  20  anos  apresentando  soluções  acústicas  e  térmicas  para  templos  e 
auditórios     «Atendemos  em  todo  o  território  nacional 


Divisórias 


Acústica/ 
Iluminação 


Isopor,  Lã  de  Vidro.  Lã  Mineral, 
PVC,  nacionais  e  Importados 

Eucatex,  Gesso  Acartonado 
(DryWall),  PVC,  Div.  Especiais 

Projetos  Especiais  de  Acijstica  e 
Iluminação  para  Igrejas 


DryHouse  Montagem  de  Forros  e-Divisórias  Ltda. 

Rua  Bermudas.  321  -  São  Luís  -  Barueri/SP 
|11|4168-3255ou|11|97156060   ^  rlryhouse@íq.com.br 
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SOCIEDADE  BÍBLICA 
DO  BRASIL 


Fónim  lembra  primeira  tradução 
da  Bíblia  para  o  português 


Luciana  Garbelinl 


Um  público  atento  e  interessado  em 
novos  conhecimentos  participou  do 
II  Fórum  de  Ciências  Bíblicas,  realizado 
pela  Sociedade  Bíblica  do  Brasil  (5BB), 
nos  dias  8  e  9  de  junho,  no  Museu  da 
Bíblia,  em  Barueri.  SR  Esta  segunda  ver- 
são do  evento  teve  como  tema  A  tradução 
da  BÍNia  para  a  língua  portuguesa  -  325 
anos  da  primeira  tradução  do  Novo  Testa- 
mento em  português,  feita  por  João 
Ferreira  de  Almeida.  A  iniciativa  integrou 
também  as  comemorações  dos  58  anos 
da  SBB.  completados  no  dia  1 0  de  junho. 

Durante  o  encontro,  foi  lançado  o  livro 
Fórum  de  Ciências  Biblicas  volume  /.que 
reúne  a  íntegra  das  palestras  da  primeira 
edição  do  evento,  realizada  em  2005  e 
que  teve  como  temática  principal  os  1600 
anos  da  primeira  grande  tradução  ociden- 
tal da  Bíblia  Jerônimo  e  a  tradução  da 
Vulgata  latina.  Segundo  o  Rev  Dr.  Rudi 
Zimmer,  diretor  executivo  da  SBB,  a  nova 
obra  "é  o  coroamento  desta  realização". 

O  primeiro  palestrante  da  edição 
2006  foi  o  Pastor  Esequias  Soares,  presi- 
dente da  Assembleia  de  Deus  de  Jundiai. 
que  falou  sobre  A  tradução  da  Biblia  e  a 
obra  missionária.  Para  ele,  o  ser  humano 
não  precisa  conhecer  hebraico,  aramaico 
ou  grego  para  conhecer  o  evangelho.  "A 
pregação  é  feita  na  língua  do  povo  e  a  His- 
tória mostra  isso",  observou,  enaltecendo 
o  fato  de  o  cristianismo  não  ter  uma  língua 
sagrada,  como  o  sânscrito  para  os  hindus  e 
o  árabe  para  o  islamismo.  "Nem  o  estilo, 
nem  o  nível  de  linguagem  são  importantes, 
mas  sim  a  mensagem,  que  não  pode  ser 
corrompida.  O  que  importa  é  que  o  homem 
conheça  a  vontade  de  Deus",  afirmou  o 
pastor,  que  também  preside  a  Comissão  de 
Apologia  da  Convenção  Geral  das  Assem- 
bleias de  Deus  no  Brasil. 

Informações  sobre  a  tradução  da  Bí- 
blia no  mundo  foi  o  tema  da  palestra  de 
Bill  Mitchell.  consultor  de  Traduções  da 
Área  das  Américas  das  Sociedades  Bíblicas 
Unidas  e  doutor  em  Teologia.  Ele  anun- 
ciou que  as  Sociedades  Bíblicas  trabalham 
atualmente  em  mais  de  60  projetos  de 
tradução  nas  Américas.  "A  geração  de 
missionários  do  pós-guerra  ajudou  na  ex- 
pansão da  tradução",  ressaltou  o 
palestrante.  Com  o  II  Concílio  do  Vaticano, 
em  1 965,  surgiram  novas  traduções,  mos- 
trando o  avanço  da  Palavra  de  Deus  em 
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Rev.  Archibald  Woodruff,  professor  do 
nosso  Seminário  de  São  Paulo 


Estudo  de 
caso 

Archibald  Woodruff,  doutor  em  Estu- 
dos da  Religião  com  especialidade 
em  Novo  Testamento  professor  so 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo  e 
da  Universidade  Metodista  de  São 
Paulo,  apresentou  um  Estudo  de  caso 
de  tradução  para  o  português.  A  par- 
tir do  texto  de  Marcos  1.1-15,  o 
palestrante  apontou  questões  textu- 
ais e  exegéticas  constatadas  em  di- 
ferentes traduções  da  Biblia.  O  estudo  revelou  as  dificuldades  e  os  desafios 
que  o  tradutor  tem  diante  de  si  ao  traduzir  o  texto  bíblico. 

A  preocupação  com  as  cerca  de  três  mil  línguas  indígenas  no  mundo  que 
ainda  não  receberam  a  Palavra  de  Deus  foi  manifestada  pelo  Pastor  Norval 
da  Silva,  em  sua  palestra  intitulada  A  tradução  da  Bíblia  para  línguas  indíge- 
nas no  Brasil  Consultor  de  tradução  da  Associação  Linguística  Evangélica 
Missionária,  teólogo  e  mestre  em  Exegese  Bíblica  e  Linguística,  ele  afirmou 
que  "a  Bíblia  valoriza  a  língua  nativa  e  fortalece  o  sentimento  de  identidade 
de  um  povo".  Entretanto,  não  se  deve  impor  nada  em  matéria  de  tradução,  "a 
decisão  tem  de  ser  do  próprio  povo". 

O  Prof.  Dr.  Vílson  Scholz,  consultor  da  tradução  da  SBB.  doutor  em  Teologia  e 
professor  da  Universidade  Luterana  do  Brasil,  falou  sobre  O  desafio  da  tradu- 
ção para  o  português  de  hoje  O  chamado  "português  brasileiro"  sofreu  mui- 
tas influências,  é  um  leque  de  variações  em  constante  processo  de  mudança 
e,  de  acordo  com  o  palestrante,  impõe  alguns  desafios  para  a  SBB  com 
relação  a  futuras  traduções  da  Bíblia.  De  acordo  com  o  palestrante,  a  Bíblia 
da  Nova  Tradução  na  Linguagem  de  Hoje  já  representa  um  grande  avanço, 
especialmente  nos  diálogos,  nos  quais  as  pessoas  falam  como  pessoas  de 
verdade.  "Mas  entendo  que  sempre  podemos  melhorar",  afirmou, 


idioma  que  os  povos  podem  entender. 
Hoje,  a  Internet  e  a  linguagem  dos  ado- 
lescentes, entre  outros  fatores,  reforçam 
a  necessidade  de  revisar  as  traduções  da 
Bíblia  para  se  alcançar  as  pessoas. 

Teólogo,  cientista  bíblico  e  professor 
da  Universidade  Católica  Portuguesa,  Frei 
Herculano  Alves  encerrou  as  atividades 
do  primeiro  dia,  com  a  palestra  O  tradutor 
da  Biblia  João  Ferreira  de  Almeida.  "A  Bí- 
blia de  Almeida  é  um  monumento  da  lín- 
gua portuguesa  e  não  apenas  um  monu- 
mento religioso",  exaltou  Frei  Herculano, 
para  quem  o  tradutor  "é  o  maior  escritor 
da  língua  portuguesa,  com  150  milhões 
de  exemplares  distribuídos". 

A  Luciana  presta  assessoria  de 
comur)icação  ã  Sociedade  Bíblica  do 

Brasil 


pÒRUM 

I^^Oèncias 


No  II  Fórum  de 
piências  Bíblicas, 
a  Sociedade  Bíblica 
do  Brasil 

comemorou  seus  58 
anos  de  existência, 
completados  no  dia 
10  de  junho 


Rev.  Dr.  Rudi  Zimmer.  diretor 
executivo  da  SBB 
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ARTIGO 


Dia  do  Pastor,  um  seruo  especial 

Na  IPI  do  Brasil,  o  dia  2  de  setembro  é  o  D,a  do  Pastor  e  da  Pastora,  do  Missionário  e  da 
Missionaria.  Fo,  no  d,a  2  de  setembro  de  1 881  que  o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  foi  ordenado 
ministério  da  Palavra  e  dos  sacramentos 


ao 


Na  história  do  cristianismo,  sempre 
encontramos  pessoas  dedicadas  exclusi- 
vamente ao  Reino  de  Deus.  De  forma 
marcante,  tais  pessoas  proclamam  a  pa- 
lavra de  Deus  à  nossa  sociedade.  A  come- 
moração do  "Dia  do  Pastor"  é  dedicada 
aos  pastores,  nome  comum  entre  as  igre- 
jas protestantes  para  os  líderes  religio- 
sos, É  o  Dia  do  Pastor,  individuo  que  bus- 
ca acima  de  tudo  trabalhar  pela  causa  do 
Reino  de  Deus,  conduzindo  sua  vida  na 
tarefa  de  anunciar  o  evangelho  de  Jesus, 


a  saber,  a  noticia  de  que  há  completo  e 
suficiente  perdão  para  todos  os  pecado- 
res que  confessam  sua  culpa  e  tomam  para 
si  a  graça  divina.  E,  para  o  pastor,  o  gran- 
de exemplo  é  Cristo,  perfeito  e  sublime 
pastor  dos  pastores,  que  andava  no  mun- 
do atento  às  necessidades  humanas.  Per- 
cebendo a  realidade,  o  próprio  Jesus  ori- 
entou seus  seguidores  a  que  orassem  a 
Deus,  pedindo  trabalhadores,  ou  seja,  ser- 
vos dedicados,  Jesus  disse  aos  seus  discí- 
pulos: %  colheita  é  grande  mesmo,  mas 


os  trabalhadores  são  poucos  Peçam  ao 
dono  da  plantação  que  mande  mais  tra- 
balhadores para  fazerem  à  colheita ". 

Pastor  de  dedicação  exclusiva  também 
passou  a  ser  uma  profissão,  tarefa  da  qual 
brota  o  sustento.  Como  tal,  existe  o  risco  de 
ser  uma  atividade  com  um  fim  em  si  mes- 
ma. Infelizmente,  muitos  pastores  deveri- 
am char  vergonha  e  deixar  de  comercializar 
a  Palavra  de  Deus  e  de  explorar  a  igreja, 

Aos  pastores  fiéis  que,  juntamente 
com  lideres  e  outras  pessoas  voluntárias. 


contribuem  para  que  o  evangelho  deixe 
suas  marcas  neste  mundo  necessitado  de 
luz  e  paz.  nosso  reconhecimento,  cumpri- 
mentos e  gratidão.  Que  o  mesmo  perdão 
e  graça,  anunciados  nas  mais  diferentes 
formas  e  locais  pelos  inúmeros  pastores, 
possam  servir  de  ânimo  e  consolo  em  suas 
realidades  particulares. 

(Texto  escrito  pelo  Rev.  Augusto  F. 
KIrchheln.  da  Igreja  Luterana  e 
enviado  para  publicação  em  O 
Estandarte  pelo  Presb.  Eli  Brandão 
de  Oliveira,  da  2*  IPI  de  Limeira.  SP) 


Auto  -  ajuda  ou  ajuda  do  Alto? 


Rev.  Jean  Douglas  Gonçalves 

• 

A  revista  Veja  {edição  1964.  n.  27, 
de  1 2  de  julho  de  2006)  trouxe  como  tema 
da  matéria  de  capa:  O  Pastor  éShow/des- 
taco  algumas  frases  da  matéria,  a  come- 
çar da  capa: 

"Com  uso  da  psicologia  e 
auto-ajuda  uma  nova 
geração  de  pregadores  dá 
espetáculo  e  reinventa  a 
té  que  mais  cresce  no 
Brasil"  (capa) 

"Ao  retratar  um  dos 
fenómenos  sociais  mais 
interessantes  do  Brasil  nos 
últimos  anos,  o  da  religião 
no  estilo  auto-ajuda..." 
(cada  ao  leitor,  p,9) 

♦  ^-  '  

I  "Com  menos  ênfase  no 

\  sobrenatural  e  mais 

investimento  em  técnicas  de 
auto-ajuda,  a  nova  geração 
de  pregadores  evangélicos 
multiplica  o  rebanho 
protestante  e  aumenta  a  sua 
penetração  na  classe 
média"  (p.  77) 


"A  nova  geração  de 
líderes  evangélicos  achou 
um  caminho  muito  mais 
certeiro  e  útil  de  chegar 
ao  coração  dos  fiéis:  o  da 
auto-ajuda"  (p.79) 




I  "Os  neo-pentecostais 

^  pregam  o  faça-vocè-mesmo, 
afirma  o  historiador  e 
especialista  em  religiões  da 
Universidade  Estadual 
Paulista  (Unesp)  Eduardo 
Bastos  de  Albuquerque" 
l  (P.81). 


Não  tenho  a  pretensão  de  examinar 
uma  matéria  de  cunho  jornalístico  nem 
mesmo  de  tecer  juizo  de  valor  sobre  o  que 
é  ou  não  a  prática  dos  irmãos  neo- 
pentecostais.  Entretanto,  indubitavel- 
mente, entendem  os  cientistas  da  religião 
interpretados  pelos  repórteres  que  hou- 
ve um  avanço  na  prática  religiosa  evangé- 
lica no  Brasil.  A  diminuição  da  ênfase  no 
sobrenatural^  mais  investimento  em  téc- 
nicas de  auto-ajuda  são  símbolos  que  ex- 
pressam esse  progresso. 

Em  alguns  momentos,  entendo  o  sig- 
nificado da  matéria.  Penso  que,  de  fato.  é 
bíblico,  coerente  e  sensato  atribuir  ao  ser 
humano  sua  incapacidade  de  gerir  os  pró- 
prios recursos  e  o  rombo  no  cartão  de 
crédito,  do  que  reputá-lo  inadvertida  e  ir- 
responsavelmente ao  Diabo.  Essa  proje- 
ção  de  culpa  é  imoral.  Compreendo  que 
aguardar  que  um  emprego  caia  do  céu, 
sem  procurá-lo,  é  comodismo  irresponsá- 
vel. Entendo  que  esperar  a  aprovação  num 
vestibular,  sem  estudar,  é  preguiça. 

Mas.  de  um  modo  geral,  o  mundo  mi- 
grou para  o  antropocentrismo  (o  ser  hu- 
mano como  o  centro  do  universo).  Senti- 


mos-nos  muito  mais  seguros  quando  po- 
demos confiar  em  nós  mesmos.  Se  puder- 
mos determinar  a  direção,  então  estamos 
a  salvos.  Falsa  segurança!  Preocupo-me 
com  a  tendência  que  exalta  e  centraliza  o 
ser  humano,  Com  a  tendência,  seja  secu- 
lar ou  religiosa,  que  eleva  o  ser  humano  e 
zomba  de  Deus,  Nessa  perspectiva,  pre- 
servo meu  conservadorismo.  Assim,  prefi- 
ro a  ajuda  do  Alto  à  auto-ajuda! 

Pretendo  permanecer  com  os  profe- 
tas que  afirmam:  "Afastai-vos.  pois.  do  ho- 
mem cujo  fôlego  está  no  seu  nariz...  "(Is 
2.22):  "...tialdito  o  homem  que  confia  no 
homem,  faz  da  carne  mortal  o  seu  braço, 
e  aparta  o  seu  coração  do  Senhor!"  (Jr 
1 7.5).  Apego-me  às  palavras  do  salmista; 
"Não  confieis  em  príncipes,  nem  nos  fi- 
lhos dos  homens,  em  quem  não  há  salva- 
ção (...)  Bem-aventurado  aquele  que  tem 
o  Deus  de  Jacó  por  seu  auxilio...  "(SI  146. 
3  e  5).  Fírmo-me  na  sabedoria  de  Provér- 
bios: "Confia  no  Senhor  de  todo  o  teu  co- 
ração, e  não  te  estribes  no  teu  próprio 

Há  momentos  em 
que  os  recursos 
humanos  se 
esgotam;  então 
percebemos  que  os 
recursos  divinos 
são  inesgotáveis. 


entendimento" [?^  3.5).  A  confissão 
de  Paulo  deveria  ressoar  em  nossos 
dias:  "(Miserável  homem  que  eu  sou!" 
(Rm  7.24).  Outra  confissão  do  apósto- 
lo determina  com  exatidão  o  lugar  do 
ser  humano  e  de  Deus.-  "...Nós  também 
somos  homens  como  vós,  sujeitos  aos 
mesmos  sentimentos,  e  vos  anuncia- 
mos o  evangelho  para  que  destas  coi- 
sas vãs  vos  convertais  ao  Deus  vivo. 
que  fez  o  céu,  a  terra,  o  mar  e  tudo  o 
que  há  neles  "[Mos  14.15). 

Há  momentos  em  que  a  auto-ajuda 
em  nada  auxilia.  Nesses  momentos  o 
que  precisamos  é  da  ajuda  do  Alto.  Há 
momentos  em  que  os  recursos  huma- 
nos se  esgotam;  então  percebemos  que 
os  recursos  divinos  são  inesgotáveis. 
Há  momentos  em  que  o  avanço 
tecnológico  e  científico  é  insuficiente; 
então  somente  uma  intervenção  divina 
pode  resolver.  Nesses  momentos  o  ser 
humano  se  rende  ao  Deus  redentor!  Há 
uma  frase  atribuída  ao  Rev. 
Guilhermino  Cunha  que  sempre  repito 
a  mim  mesmo:  "Onde  o  ser  humano 
cessa.  Deus  começa.  O  campo  prefe- 
rencial da  ação  divina  é  o  impossível". 
Por  isso,  prefiro  a  ajuda  do  Alto  que  a 
auto-ajuda! 

o  Rev.  Jean  Douglas  é  o  pastor  da 
1'  IPI  do  Distrito  Federal,  e  um 
dos  colaboradores  do  site 
www.falarem<Í^f"^'oÇ'00t.com 

(O  Estandarte  conla  com  32 
assinantes  na  1'  Igreja  do  Distnto  Jk£ 
Federal)  - 
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A IPI  do  Brasil  em 


> 


PARAtBA 


PfflHAMBUCO 


ALAGOAS  nitum-  •(*ioi*»p 


Localização:  Alagoas  fica  no 

leste  da  região  Nordeste 

Área:  27.933  km' 

Municípios:  102 

Cidades  mais  populosas: 

Maceió  (703.096),  Arapiraca 
177.957),  Palmeira  dos 
ndios  (69.541),  União  dos 

Palmares  (59.021),  Penedo 

(57.943),  Rio  Largo  (56.976). 

Delmiro  Gouveia  (45.709) 

População:  2.822.621 

Capital:  Maceió,  fundada  em 

16/9/1815 


Pouco  tempo  depois  da 
organização  da  IPI  em 
1 903.  a  Igreja  de  Páo  de 
Açúcar  envia  para  o  jornal, 
que  era  dirigido  pelo  Rev. 
Eduardo  Carlos  Pereira, 
um  abaixo  assinado  de 
adesão  ao  'Movimento  de 
Independência  do 
Presbyterio  da  Egreja 
Independente',  datado  de 
25/11/1903 


## 


No  dia  25  de  junho,  de 
1999,  foi  realizado  o 
primeiro  culto  no  templo 
da  congregação,  na  rua 
Vereador  Domingos  Vital, 
88,  Alto  do  Cruzeiro,  em 
Arapiraca.  local  cedido  por 
Pedro  Daniel  Lins  por 
tempo  ilimitado.  Na 
ocasião,  contaram  com  a 
presença  de  28  adultos  e 
7  crianças. 


A  Igreja  do  campo  missionário  em  Pão  de  Açúcar 


Cidade  de  Pão  de 
Açúcar 

■  Missionário:  Israel  de  Souza  Cruz 

■  Parceria  com  o  Presbitério 
Sergipe 

O  mais  antigo  registro  da  presença 
protestante  em  Pão  de  Açúcar  remonta 
ao  ano  de  1879,  quando  por  lá  esteve  o 
evangelista  Jeronymo  de  Oliveira  que.  ain- 
da em  1904.  vivia  no  Recife.  Mais  tarde, 
esteve  também  por  ali  Alexandre  G.  Pon- 
tes. A  Igreja  Presbiteriana  de  Pão  de  Açú- 
car foi  efetivamente  organizada  pelos 
Revs.  J.  R.  Smith,  missionário  norte-ame- 
ricano,  e  José  Primênio,  que  ali  chegaram 
em  1 9/7/ 1 887.  pelo  vapor  "Maceió",  ba- 
lizando no  domingo,  18  de  agosto,  16 
adultos  e  1 3  crianças.  Nesse  dia,  à  noite, 
foram  batizados  mais  3  adultos.  No  dia 
seguinte,  foram  batizados  mais  3  meno- 
res, perfazendo  o  total  de  35  membros 
fundadores.  A  novidade  não  foi  bem  recebi- 
da nos  meios  católicos  da  cidade  e  ficaram 
os  registros  de  ataques  aos  protestantes. 

O  Rev.  Smith  estava  acompanhado  de 
sua  família  e  residia  na  própria  Casa  de 
Oração,  situada  na  rua  da  Praia,  54.  Sua 
esposa,  Carolina,  precisava  colocar  toldos 
nos  leitos  onde  dormiam  seus  filhos,  para 
protegê-los  das  pedras  que  varavam  os 
telhados,  atiradas  pelos  perseguidores 
dos  protestantes.  Ela  precisava  acompa- 
nhar o  marido  na  rua,  para  que,  respei- 
tando-a,  ele  não  fosse  agredido  pela  po- 
pulação. E  provável  que,  dentre  os  primei- 
ros convertidos,  já  estivessem  membros 
das  famílias  Damasceno  Ribeiro  e  Moraes. 
Pouco  tempo  depois  da  entrada  do  irmão 
Moraes,  ele  foi  ordenado  presbítero,  em 
solenidade  na  presença  de  1 50  pessoas, 
ocorrida  em  março  de  1903.  no  Seminá- 
rio Evangélico  da  cidade  pernambucana 


de  Garanhuns,  dirigido  pelo  Rev.  Martinho 
de  Oliveira.  Depois  da  eleição,  em  Pão  de 
Açúcar  houve  um  jantar  comemorativo  na 
casa  de  Emílio  de  Moraes,  conforme  rela- 
tou o  seminarista  Gedeão  Machado,  que 
se  encontrava  de  férias,  percorrendo  as 
igrejas  do  Nordeste.  Pouco  tempo  depois, 
a  igreja  seria  surpreendida  com  o  faleci- 
mento do  Rev  Martinho  de  Oliveira. 

Foi  em  Pão  de  Açúcar  que  o  Rev. 
Martinho  de  Oliveira  iniciou  o  seu  minis- 
tério pastoral  ( 1 896) .  mas  deixou  o  cam- 
po de  Pão  de  Açúcar  { 1 899)  para.  a  con- 
vite do  Dr.  George  William  Butler,  pastorear 
a  Igreja  Presbiteriana  de  Garanhuns  e  ini- 
ciar a  Escola  Teológica  de  Garanhuns.  O 
Rev.  Martinho  de  Oliveira  faleceu  em 
28/7/ 1 903,  na  cidade  de  Garanhuns,  Pou- 
co tempo  depois  da  organização  da  IPI  do 
Brasil  em  1 903.  a  Igreja  de  Pão  de  Açúcar 
envia  para  o  jornal,  que  era  dirigido  pelo 
Rev,  Eduardo  Carlos  Pereira,  um  abaixo  as- 
sinado de  adesão  ao  'Movimento  de  Inde- 
pendência do  Presbyterio  da  Egreja  Inde- 
pendente', datado  de  25/1 1/1903,  onde 
aparecem  os  nomes  dos  membros  que  in- 
tegravam a  comunidade,  sendo  a  maior 
parte  das  famílias  Damasceno  Ribeiro, 
Moraes,  Albuquerque  e  Bezerra  Lima, 

Dessa  data  em  diante,  após  a  eleição 
ao  presbiterato  de  Emílio  de  Moraes  e  a 
fundação  da  IPI.  nas  folhas  de  O  Estan- 
darte, apareciam  notícias  da  igreja  que  o 
irmão  Moraes  enviava,  O  trabalho  de 
evangelização  e  de  proclamação  da  Pala- 
vra de  Deus  em  Pão  de  Açúcar  contou  tam- 
bém com  a  ajuda  do  Rev.  Antônio  de  Car- 
valho Silva  Gueiros  (1871-1951). 

Hoje  a  IPI  de  Pão  de  Açúcar  faz  parte 
dos  quadros  da  Secretaria  de  Evange- 
lização através  de  uma  parceria  com  o  Pres- 
bitério Sergipe.  Neste  ano  de  2006.  o  Rev, 
José  Benício  assumiu  a  direção  da  igreja. 


Cidade  de 
Arapiraca 

■  Missionário  José  Benício  Alves 
Pessoa  Neto 

■  Parceria  com  o  Presbitério 
Sergipe 

No  dia  3/6/1999,  o  irmão  Henio 
Cabral  de  Melo  telefonou  para  a  IPI  de 
Pão  de  Açúcar  e  falou  com  o  Rev.  Zabulom 
Siqueira  sobre  a  possibilidade  de  iniciai 
um  trabalho  da  IPI  do  Brasil  em  Arapiraca. 
No  dia  5  do  mesmo  mês,  o  irmão  Henio  se 
dirigiu  a  Pão  de  Açúcar  com  sua  esposa 
Delma  Cristina  onde  conversou  com  o  Rev 
Zabulom  sobre  o  inicio  de  uma  congrega- 
ção em  Arapiraca.  No  dia  9  de  junho  o 
Rev.  Zabulom  foi  a  Arapiraca  e  participou 
de  uma  reunião  na  residência  de  Lindinalv.i 
Oliveira  Lins.  com  a  presença  de  8  pesso- 
as, e  ali  resolveram  dar  início  à  congre- 
gação. No  dia  1 7  de  junho,  foi  realizada 
uma  reunião  de  oração  na  mesma  resi- 
dência com  a  presença  de  1 1  pessoas 
E,  no  dia  25  de  junho,  foi  realizado  o 
primeiro  culto  no  templo  da  congrega 
ção,  na  rua  Vereador  Domingos  Vital,  88 
Alto  do  Cruzeiro,  local  cedido  por  Pedro 
Daniel  Lins  por  tempo  ilimitado.  Na  oca- 
sião, contaram  com  a  presença  de  28 
adultos  e  7  crianças. 

Os  cultos  e  demais  passaram  a  ser 
frequentes,  aos  domingos,  quartas-feiras, 
sextas-feiras,  no  templo,  bem  como  nos 
lares.  A  congregação  colocou  um  ôníbus, 
a  partir  de  19/3/2000,  para  trazer  aos 
cultos  dos  domingos  as  pessoas  que  mo 
ravam  mais  distante. 

Um  ano  depois,  a  Congregação  de 
Arapiraca  contava  com  52  membros  adul- 
tos e  1 5  membros  não  comungantes.  Re- 
cebia a  visita  mensal  do  Rev.  Eliel  Ferreira 
de  Luna,  para  os  atos  pastorais.  A  primei- 
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goas 


Campo  missionário  de  Arapiraca  em  Alagoas 


Nossos 


em 

Alagoas 


■  Israel  de  Souza  Cruz,  no 

campo  missionário  de  Pão  de 
Açúcar 

Rua  João  da  Silva  Maia,  274-A, 
Pão  de  Açúcar,  AL,  CEP  57400-000, 

■  José  Benício  Alves  Pessoa 
Neto.  no  campo  missionário  de 
Arapiraca 

Rua  Vereador  Domingos  Vital.  88, 
Alto  do  Cruzeiro 
Arapiraca,  AL,  CEP  57312-250 
Fone  (82)  8817-7638 
nelobenicio  @  hotmail.com 


ra  escola  dominical,  realizada  em  27/6/ 
1 999,  teve  1 7  crianças  e  8  adultos.  No 
dia  19/121999,  foi  realizado  o  primeiro 
ato  de  profissão  de  fé  e  batismo.  celebra- 
do pelo  Rev.  Zabulom,  Foram  recebidas; 
1 7  pessoas,  sendo  9  por  profissão  de  fé  e 
batismo  e  8  por  batismo.  2  por  jurisdição 
vindas  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
de  Arapiraca.  Também  foi  celebrada  bên- 
ção matrimonial  de  Cicero  Macário  dos 
Santos  e  Maricélia  Tercila  dos  Santos. 

Em  2/7/2000.  realizou-se  o  segundo 
ato  de  profissão  de  fé  e  batismo.  Foram 
recebidas  9  pessoas. 

Desde  janeiro  de  2006,  o  Rev  Israel 
está  pastoreando  a  Congregação  de 
Arapiraca.  que  faz  parte  de  uma  parceria 
entre  o  Presbitério  Sergipe  e  a  Secretaria 
de  Evangelização. 


^ALE  MUITO 


Crianças  de  Santarém  receberam  revistas  e  Sibilas 


Grupo  Flllios  do  Rei,  na  Penitenciária  de  Itai.  recebeu  material  de 

evangelização 


Para  maiores  informações,  entrar  em  contato 
com  a  Secretaria  de  Evangelização  através  do 

(11)3258-1422 
Contribuições 

Banco  Bradesco.  agèncib  C5C3-6,  conta  corrente 
02220-5.  Secretaria  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


São  muitos  os  investimentos  feitos  através  da  Se- 
cretaria de  Evangelização  nos  campos  missionários: 
construção  de  templos,  sustento  dos  missionários,  com- 
pra de  equipamentos,  materiais  didáticos  e  muito  mais. 
Mas  o  mais  importante  é  que  todo  esse  investimento 
está  direcionado  para  a  transformação  de  vidas. 

No  mês  de  maio.  a  Secretaria  de  Evangelização 
recebeu  uma  cartinha  de  um  irmão  em  Cristo  que 
está  detido  na  Penitenciária  Cabo  PM  Marcelo  Pires 
da  Silva,  em  Itai.  SR  Seu  nome  é  Daniel,  ele  é  conver- 
tido a  Cristo  lesus  e  tem  realizado  um  lindo  trabalho 
de  evangelização  dentro  da  penitenciaria  através  de 
um  grupo  musical  chamado  "Filhos  do  Rei".  Ele  e  o 
grupo  de  crentes  promovem  cultos,  distribuem  Bíbli- 
as e  folhetos  evangelisticos  dentro  da  penitenciária. 
O  irmão  Daniel  conta  um  pouco  da  dura  realidade  de 
uma  vida  reclusa  e  do  esquecimento  e  descaso  por 
parte  da  sociedade  para  com  os  detentos,  Mas,  ao 
mesmo  tempo,  demonstra  sua  fé  e  confiança  naquele 
que  não  esquece  de  ninguém,  Jesus  Cristo.  Por  esta 
razão,  ele  não  desanima  nunca  e  sabe  que  tem  um 
ministério  lá  dentro  da  prisão,  Em  sua  carta,  ele  pede 
ajuda  para  que  possa  dar  continuidade  ao  seu  traba- 
lho. Solicita  doação  de  materiais  didáticos,  livros 
evangelisticos.  Bíblias,  folhetos  e  cartilhas  de  louvo- 
res e  hinos,  Todo  esse  material  foi  enviado  para  o 
Daniel,  que  logo  nos  enviou  outra  carta  de  agradeci- 
mento. Ele  estava  muito  feliz,  pois  Deus  havia  res- 
pondido suas  orações  e.  dessa  forma,  ele  está  dando 
continuidade  ao  seu  trabalho  entre  os  detentos. 

Ainda  no  mês  de  maio,  recebemos  uma  carta  do 
missionário  loão  Dias,  que  está  em  Santarém,  PA,  Ele 
agradeceu  pelo  envio  de  revistas  para  crianças  e  Bi- 
blias,  que  foram  distribuídas  entre  duas  congrega- 
ções de  Santarém.  Essas  doações  só  foram  possíveis 
através  das  ofertas  missionárias. 

Essas  são  apenas  algumas  histórias  entre  tantas 
outras  que  poderíamos  relatar  para  a  igreja.  São  his- 
tórias de  fé.  confiança  e  esperança  no  amor  de  Deus, 
É  para  servir  e  socorrer  pessoas  como  o  Daniel  e 
nossos  campos  missionários  que  a  Secretaria  de 
Evangelização  existe.  E  é  através  de  suas  ofertas 
que  isso  é  possível. 

Sua  oferta  é  muito  importante!  Através  da  Se- 
cretaria de  Evangelização,  você  pode  ajudar  muitas 
pessoas  que  necessitam  ouvir  do  amor  de  Cristo  Je- 
sus. Seja  você  também  parte  desta  obra  missionária. 
Contribua! 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


A IPI  do  Brasil  no 
Estado  de  Minas  Gerais 


'-^  k  .  

Obras  do  novo  templo  da  Congregação  de  Salinas  que,  por  enquanto, 

reúne-se  em  casa  alugada 


iVossos 

Missionários  em 
Minas  Gerais 

■  Vânia  e  Rev.  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro 

Alameda  dos  Oitis,  200,  1°andar, 
Salinas,  MG,  CEP  39560-000 
Fone  (38)  3841-3547 
rev_ferro@yahoo.com.br 


Localização:  Minas  Gerais, 
estado  brasileiro,  fica  no 
rioroeste  da  região  Sudeste 
Área:  586.363  km> 
Municípios:  854 
Cidades  mais  populosas: 
Belo  Horizonte.  Contagem, 
Juiz  de  Fora,  Uberlândia, 
Montes  Claros,  Governador 
Valadares  e  Uberaba 
População:  17.891.494 
Capital:  Belo  Horizonte, 
fundada  em  17/12/1893 


Salinas 


■  Missionário:  Rev.  Reginaldo 
de  Almeida  Ferro 

■  Parceria  com  a  IPI  de  Belo 
Horizonte 

O  trabalho  em  Salinas  teve  início  em 
2004,  através  de  um  pequeno  grupo  de 
pessoas,  que  passou  a  reunir-se  semanal- 
mente em  suas  casas  para  cultuar  a  Deus, 
Pouco  tempo  depois,  entraram  em  conta- 
to  com  a  IPI  de  Belo  Horizonte  na  inten- 
ção de  se  tornarem  membros  da  IPI  do 
Brasil,  pois  uma  das  famílias  do  grupo  já 
tinha  sido  membro  da  IPI  de  Vila  Sônia, 
SR  Depois  de  alguns  contatos,  a  IPI  de 
Belo  Horizonte  resolveu  acolhê-los  e,  em 
maio  de  2004,  organizou  a  Congregação 
de  Salinas. 

Durante  os  meses  de  maio  a  dezem- 
bro de  2004,  a  Congregação  de  Salinas 
foi  atendida  mensalmente  pelos  Revs. 
Adevanir  Pereira  da  Silva  e  Reginaldo  de 
Almeida  Ferro,  Em  2005,  a  Secretaria  de 
Evangelização  firmou  parceria  com  a  IPI 
de  Belo  Horizonte  e,  desde  o  início  deste 
ano.  há  um  pastor  residindo  na  cidade, 
dando  assistência  direta  para  fortaleci- 
mento e  desenvolvimento  do  trabalho.  A 
Congregação  já  dá  sinal  de  crescimento. 
Foi  organizada  com  22  membros  e  atual- 
mente  conta  com  34.  Os  trabalhos  são 
intensos:  toda  terça-feira  há  reunião  de 
oração;  quinta-feira,  culto  nos  lares;  sex- 
ta-feira.  estudos  bíblicos;  escola  domini- 
cal; e  cultos,  sábados  e  domingos.  A  fre- 
quência tem  sido  boa,  principalmente  na 
escola  dominical  com  a  média  de  65  pes- 


A  ^ngregaçáo  já  dá 
sinal  de  crescimento. 
Foi  organizada  com 
22  membros  e 
atualmente  conta 
com  34.  Os  trabalhos 
são  intensos. 


soas.  No  culto  de  domingo  à  noite  a  parti- 
cipação média  é  de  50  pessoas.  Em  maio 
de  2004,  foi  alugada  uma  casa,  onde  fun- 
ciona hoje  o  espaço  da  congregação  e,  no 
ano  de  2006,  iniciou-se  a  construção  do 
novo  templo.  Na  primeira  etapa,  já  foram 
levantados  as  paredes  com  recursos  pró- 
prios da  congregação.  Na  segunda  etapa, 
falta  comprar  as  vigas  de  sustentação  e 
as  telhas  e.  por  fim,  na  terceira  etapa,  fazer 
toda  a  instalação  hidráulica  e  elétrica  e  aca- 
bamentos. Para  estas  duas  últimas  etapas 
da  construção,  a  congregação  necessita 
ainda  de  recursos  financeiros. 

Para  maiores 
informações  e 
contribuições: 

Entrar  em  conlato  com  a  Secretaria 
de  Evangelização  através  do 
telefone  (11)  3258-1422. 


Contribuições 

Banco  Bradesco.  agência  0560-6, 
conta  corrente  82220-5,  Secretaria 
de  lUtissões  da  IPI  do  Brasil 


Aconteceu 
em  iVialta 


Por  ocasião  do  Dia  das  Mães,  14  d: 
maio,  a  Prefeitura  de  Malta,  PB,  realizei 
em  praça  pública,  um  grande  evento  de 
homenagem  às  mães,  que  contou  com  :- 
presença  de  praticamente  toda  popu'; 
ção  da  cidade,  bem  como  do  prefeito  ^. 
autoridades  locais, 

O  Missionário  Adilson  Cassiano  ilc. 
Santos  foi  convidado  a  participar  do  ever. 
to  como  representante  das  igrejas  evar 
gélicas  de  Malta.  Foi  muito  bem  recebid. 
por  todos  e  apresentado  como  missioní 
rio  da  IPI  do  Brasil  em  Malta.  Participei: 
com  uma  leitura  bíblica,  oração,  e  apte 
sentação  de  um  cântico,  O  missionar::, 
Adilson  faz  parte  da  Secretaria 
Evangelização  desde  janeiro  deste  m 


42      Agosto  de  2006 


^  ^Q^.  evANGEltZANDO.  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


Notícias  de  João  Pessoa 


Café  da  Manhi 
Departamento  Infantil 
Sala  de  Aula 


População  de 
Malta  celebra  o  dia 
das  Mães 


A  Congregação  no  Bairro  do  Geisel, 
em  João  Pessoa,  PB,  teve  inicio  em  janei- 
ro de  2005.  Desde  então,  a  congregação 
tem  crescido  bastante.  Neste  ano  de 
2006,  através  de  doações  das  Igrejas 
Presbiterianas  dos  Estados  Unidos,  envi- 
adas pela  The  Outreach  Foundation,  foi 
possível  realizar  a  compra  de  3  terrenos 
no  Bairro  do  Geisel  para  construção  do 
templo.  A  1  ^  fase  foi  a  compra  da  estrutu- 
ra pré-moldada  e  do  muro.  feita  através 
de  ofertas  missionárias.  A  2*  fase  consis- 
te em  levantar  as  paredes  e  o  reboco;  e  a 
3^  e  última  fase  será  a  instalação  da  par- 
te hidráulica  e  elétrica,  e  acabamentos. 
Hoje.  a  congregação  funciona  em  uma 


casa,  em  frente  aos  terrenos  onde  o  tem- 
plo está  sendo  construído.  Para  que  o  so- 
nho de  mais  uma  igreja  da  IPI  do  Brasil 
ser  levantada  se  realize  contamos  com  as 
orações  e  colaborações  de  todo  o  povo 
Presbiteriano  Independente. 


Para  maiores 
Informações  e 

contribuições 

Entrar  em  conlalo  com  a 
Secretaria  de  Evangellzaçío 
através  do  telefone 
(11)  3258-1422 


Contribuições 

Banco  Bradesco,  agencia  0152. 
conta  corrente  181171-1.  IPI  do 
Brasil 


Missionário 
Adilson 
participou  da 
celebração  em 
Malta 


Estudo  bíblico  na 
Congregação  em 
João  Pessoa 


Projeto  Férias  no  Campo  Missionário  2007 

De  5  a  25  de  janeiro  de  2007 


■  Local:  Sertão  Nordestino  (Pombal.  Sousa  e  Cajazeiras  -  todas  na  Paraíba) 

■  Preço:  R$  250,00  (duzentos  e  cinquenta  reais)  (5  x  R$  50.00  de  agosto  a 

dezembro:  .      ^       u  o 

4  X  R$  62  50  de  setembro  a  dezembro;  3  x  R$  83.00  de  outubro  a  dezembro.  2 
X  R$  1 25,00  de  novembro  a  dezembro;  ou  1  x  R$  250,00  até  30/1 2/2006) 
Escolha  a  melhor  opção  para  você  e  o  melhor  dia 

"Rogai,  pois,  ao  Senhor  da  Seara  que  envie  trabalhadores 
para  sua  seara"  (Lc  10.2). 
Um  grande  convite,  uma  grande  oportunidade,  porém,  um  grande  desafio  para  sua 
vida  Dedique  suas  fénas  de  2007  na  seara  do  Senhor,  Por  mais  cansado 
e  estressado  que  você  esteja,  venha  contribuir  para  que  homens  e  mulheres, 
velhos  e  cnanças  do  Sertão  Nordestino  descansem  no  Senhor  Jesus  Cnsto. 
É  bem  provável  que  você  precise  e  mereça  um  bom  descanso  nas  próximas  lenas. 
mas  nós,  Equipe  Missionána  do  Proieto  Sertão.  Secretana  de  Evangelização  da  IKI 
do  Brasil  e  o  povo  sertanejo  precisamos  de  sua  atenção  e  ajuda. 
Quando  você  estiver  lendo  estas  linhas,  saiba  que  lá  estará  acontecendo  um 


clamor  a  Deus.  aqui  do  Sertão  Nordestino,  para  que  o  Senhor  envie 
trabalhadores  para  a  sua  seara  e  esperamos,  com  toda  sinceridade,  que  você 
seja  um  desses  escolhidos, 

Como  funciona  o  projeto? 

Durante  os  3  pnmeiros  dias.  todos  os  parlicipantes  receberão  treinamento 
adequado  além  de  onentação  sobre  religiosidade,  sociologia  e  cultura  sertaneja, 
Os  outros  dias  serão  para  atividades  evangelísticas  com  vários  tipos  de  açoes, 
entre  elas  "Teatro     "Louvor        «Coreografia  «Arrastão  da  Paz 
■Trilhas  Desèrlicas     "Dia  de  Misericórdia    «Evangelismo  Pessoal 
"Evangelismo  em  Massa 

Um  projeto  de  férias  diferente 

O  Proieto  Férias  no  Campo  Missionário  2007  será  diferenciado  pelo  fato  de 
estarmos  iniciando  novos  campos  missionários,  Serào  três  cidades,  no  alto 
senão  da  Paraíba,  onde  três  novas  IPIs  estarão  sendo  implantadas. 


'"'°™1lfn!r!  M.anda.  Fones  ,83,  343,-3440,9112-2699,  E-mai.  pro,e.ose.aoeuo,.com.br 
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Carta  missionária 


Missionária  Ester 


Quanto  tempo  eu  tenho?  Pergunta  de  quem 
está  prestes  a  proferir  um  discurso  e  não  quer  ul- 
trapassar os  limites.  Mas  tenho  aprendido  que,  mais 
importante  do  que  quanto  tempo  temos,  é  o  que 
fazemos  com  o  tempo.  Na  obra  missionária,  estamos 
sempre  diante  do  fato  de  que  os  campos  estão  bran- 
cos e  prontos  para  ceifa. 

A  colheita  é  algo  precioso,  pois  abastece  e  ani- 
ma o  cora(;ão.  Mas  o  seu  processo  é  dolorido  de- 
mais: arranca,  corta,  tritura,  transporta.  Não  é  di- 
ferente quando  diz  respeito  ao  trabalho  missioná- 
rio. Por  isso  é  necessário  gastar  nosso  tempo  da 
melhor  maneira  possível.  Tempo  diante  do  Senhor; 
tempo  de  joelhos  diante  do  trono  da  graça;  tempo 
em  pé,  fortalecidos  diante  das  artimanhas  de  Sata- 
nás. Tempo  rico  é  este,  que  gastamos  em  comu- 
nhão com  tantos  irmãos  que  intercedem,  contribu- 
em e  partilham  conosco  momentos  bons,  alegres  e 
difíceis.  Algo  que  nos  enche  de  alegria  é  ter  a  certe- 
za de  que  a  intercessão  e  apoio  dos  irmãos  têm 
sido  o  que  nos  faz  firmes.  O  exemplo  de  ministério 
do  Senhor  Jesus  nos  deixa  uma  grande  verdade  so- 
bre isso:  não  importa  o  tempo  que  temos,  mas  o 
que  fazemos  deste  tempo. 

Severino  e  eu  temos  orado  para  que  Deus  use 
as  nossas  vidas,  na  conformidade  da  sua  graça  e 
propósito.  Esta  semana  completamos  7  meses  de 
casados.  Severino  retornou  às  aulas  no  seminário. 
Está  muito  feliz  pela  oportunidade  de  poder  estu- 
dar a  Palavra  de  Deus. 


No  mês  passado,  estive  nos 
setores  de  Asas  do  Socorro,  na 
região  Amazònica,  em  Boa  Vista, 
que  é  o  setor  mais  antigo.  Tinha- 
mos  como  propósito  pesquisar  as 
possibilidades  de  mudança  do 
hangar  para  um  outro  local.  O 
hangar  no  aeroporto  está  peque- 
no. Pagamos  taxas  exorbitantes. 
Além  disso,  tendo  uma  operação 
de  võo  muito  complicada.  Decidi- 
mos que  lá  será  o  campo  de  trei- 
namento avançado  dos  pilotos. 
Com  isso  precisamos  de  um  lugar 
para  mais  pessoas  e  atividades 
académicas.  Saímos  de  lá  muito  encorajados  com 
o  que  Deus  nos  mostrou  de  possibilidades. 

Em  Manaus,  tive  reuniões  muito  boas  com  a 
equipe  do  Programa  Assistência  Médica  Dentária 
e  Evangelistica  (AM DE).  Um  dos  projetos  que  nos 
anima  muito  ali  é  a  fabricação  de  filtros,  que  po- 
derão ser  entregues  às  comunidades  ribeirinhas, 
que  vivem  na  água  e  da  água,  mas  que  também 
sofrem  e  adoecem  pela  qualidade  da  água  que 
têm.  Estes  filtros  são  transportados  para  cada 
comunidade,  com  toda  orientação  para  se  beber 
água  saudável,  que  produz  vida.  Ao  mesmo  tem- 
po, temos  a  grande  oportunidade  de  apresentar  a 
água  que  produz  vida  eterna.  Louvamos  a  Deus 
pelas  clínicas  móveis  do  Programa  AMDE  que  es- 


tão acontecendo.  Na  região  do  Pará,  estamos 
expandindo  as  atividades.  alcançado  comuni- 
dades da  Ilha  do  Marajó. 

Queremos  agradecer  a  participação  de  to- 
dos no  ministério  que  Deus  nos  tem  dado,  nes- 
te tempo  de  plantar  e  colher  frutos  que  saltem 
para  vida  eterna. 


Endereço:  Ester  Camilo, 
ester.camilo@asasdesocorro.org.br, 
caixa  postal  184.  CEP  75001-970. 
Anápolis,  GO  (62)4014-0333 

A  Ester  é  membro  da  IPI  do  Brasil  e  atua 
como  missionária  em  Asas  de  Socorro 
em  parceria  com  a  Secretaria  de 
Evangelização. 


Missionário  Paulo  Roberto 


Tivemos  e  temos  muitos  problemas  em  nosso 
dia-dia  e,  às  vezes,  esquecemos  que  o  inimigo  existe 
e  usa  nossos  defeitos  e  fraquezas  contra  nós  mes- 
mos. Sou  convertido  há  alguns  anos  e,  antes  da  mi- 
nha conversão,  cometi  muitos  erros  e,  infelizmente, 
mesmo  depois  de  me  converter,  ainda  cometo  mui- 
tos erros,  mas  o  Senhor  tem  me  perdoado  na  medida 
em  que  o  busco  arrependido.  Hoje  me  encontro  em 
uma  posição  que  permite  dizer:  "Já  não  sou  eu  quem 
vive,  mas  Cristo  é  quem  vive  em  mim". 

No  entanto,  vivendo  no  seio  da  igreja,  pode- 
mos observar  muitas  contradições,  no  viver  e  no 
testemunho  de  muitos.  Parece  que  o  ser  humano. 


muitas  vezes,  deseja  barganhar  a  salvação  com 
Jesus.  Trago  ainda  à  memória  o  que  Deus  fala  em 
Amós  sobre  a  cegueira  do  povo  de  Israel  (Amós 
4.4-1 3).  Será  que  não  está  acontecendo  a  mes- 
ma coisa  nos  nossos  dias? 

A  todo  instante  nos  deparamos  com  escolhas: 
andar  na  carne  ou  no  espirito,  ser  bom  ou  mau, 
viver  por  fé  ou  por  obras,  andar  na  lei  do  pecado 
ou  na  lei  do  Espirito  de  vida  em  Cristo  Jesus.  So- 
mos confrontados  todos  os  dias  com  essas  esco- 
lhas e  todas  as  nossas  ações  dependem  de  uma 
decisão  diante  delas. 

Estou  no  campo  missionário  há  1 0  anos  e,  em 


cada  dia  da  minha  vida,  vejo  que  se  faz  neces- 
sário ter  uma  maior  vigilância  sobre  os  meus 
atos.  O  que  o  ser  humano  faz  depende  daquilo 
que  ele  decide  em  seu  coração  e  vontade.  O 
que  o  ser  humano  faz  determina  o  seu  alinha- 
mento com  um  dos  reinos  (do  bem  ou  do  mal), 
O  que  o  ser  humano  decide  e  faz  fortalece  o 
reino  com  qual  ele  é  leal.  As  ações  do  ser  hu- 
mano são  fruto  de  sua  obediência  ou  de  sua 
desobediência  a  Deus. 


Paulo  Roberto  Rodrigues,  missionário 
da  Secretaria  de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil  em  Estância.  SE 
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Quem  são  nossos  missionários 


Missionário  Diones  César  Braz 


0    CAMPO  DE  JUTI,  MS 

o  campo  de  Jutí.  MS,  teve  início  em 
janeiro  de  2005  com  o  missionário 
Valdenir  Soares,  que  lá  permaneceu  até 
o  fim  deste  mesmo  ano.  Em  2006,  o 
missionário  Diones  César  Braz,  sua  es- 
posa Tathiane  e  o  filho  Abner  assumi- 
ram o  campo  e  têm  realizado  um  traba- 
lho de  evangelização  que  inclui  os  Índi- 
os de  uma  aldeia  próxima.  Têm  tam- 
bém promovido  uma  confraternização 
entre  a  igreja  e  os  irmãos  do  Centro  de 
Recuperação  Maanain.  da  cidade  de  Juti. 

As  principais  atividades  tèm  sido  um 
trabalfio  com  crianças,  na  Escola  Doraci 


Fernandes,  que  objetiva  alcançar  quase 
900  crianças  nos  períodos  matutino  e  ves- 
pertino. Foi  feita  uma  parceria  com  a  Igre- 
ja Presbiteriana  Renovada  de  luti.  para 
trazer  o  projeto  Onça  Pintada.  É  um  òni- 
bus  equipado,  com  uma  médica  especia- 
lista, que  faz  exames  de  prevenção  de 
câncer  de  mama,  Em  Juti,  mais  de  30 
mulheres  foram  beneficiadas.  São  feitos 
momentos  de  reflexão  e  oração  antes  do 
início  dos  exames.  Semanalmente  são  re- 
alizadas visitas  aos  enfermeiros  e  paci- 
entes no  hospital. 

Vale  registrar  que,  em  quatro  meses 
de  trabalho,  foram  distribuídos  cerca  de 


700  folhetos  com  convites  nos  trabalhos 
no  hospital  e  de  casa  em  casa. 

A  família  missionária  ainda  manifesta 
seu  louvor  a  Deus  porque  o  Senhor  tem 
suprido  as  necessidades,  principalmente  em 
relação  ao  transporte  diário  da  Tathiane 
para  a  faculdade  em  Dourados.  £  reconhe- 
ce que  o  Senhor  tem  aberto  várias  portas 
para  que  possa  entrar  com  a  sua  Palavra. 

Pede  as  orações  do  povo  de  Deus  pe- 
los alvos,  como:  aquisição  de  um  terreno 
bem  localizado  para  a  futura  construção 
do  templo;  pelos  irmãos  que  têm  partici- 
pado semanalmente  do  Curso  de 
Capacitação  de  Líderes;  pelo  trabalho  de 


Tattilane  e  Diones  César 
Braz 

Rua  Sania  Catarina.  616. 
Centro.  Juli,  MS.  CEP  79955- 
000,  Fones  (67)  3463-1028  o 
(67)  8419-1292. 
dlbraz®ibestccm.bt  / 
pioietoipiiuti0hotmail.com 


divulgação  de  casa  em  casa  para  que  o 
Senhor  desperte  e  prepare  os  corações 
para  se  abrirem  para  sua  Palavra;  por  nos- 
sas crianças  em  geral,  para  que  o  Senhor 
as  proteja  neste  período  de  frio  contra  as 
moléstias  físicas  próprias  da  época,  dan- 
do boa  resistência  e  saijde;  para  que  Deus 
desperte  adultos  para  participarem  dos 
cultos  e  serem  alcançados  por  lesus. 


Missionário  Adáo  Farias  Silva 


Q    CAMPO  DE  PATOS,  PB 

O  dia  2/2/1988  está  marcado  como 
o  melhor  dia  de  minha  vida,  pois  foi  nes- 
te dia  que  conheci  a  Cristo  lesus.  Foi  em 
um  culto  na  Igreja  Presbiteriana  de  Na- 
tal, RN.  Eu  tinha  o  desejo  de  servir  a 
Deus,  mas  o  mundo  me  impedia,  por  cau- 
sa dos  amigos.  Porém,  o  Senhor  foi  mai- 
or Sempre  em  minha  vida,  percebi  que 
fui  chamado  para  a  liderança,  devido  ao 
fato  de  ser  carismático  e  construir  bons 


relacionamentos.  Tenho  convicção  de  que 
meu  real  chamado  é  para  missões  e  do 
que  mais  gosto  é  da  área  de  evangelismo. 

Há  muito  tempo  buscava  encontrar 
qual  era  realmente  meu  ministério  e  foi 
estudando  no  Centro  de  Treinamento  Mis- 
sionário de  Natal,  da  IPI  do  Brasil,  que 
encontrei  meu  chamado.  Amo  fazer  mis- 
sões, evangelizar,  servir  no  campo  missi- 
onário. Hoje,  faço  parte  do  Projeto  Ser- 
tão. Trabalhei  primeiro  na  cidade  de  Caicó, 


RN,  e  agora  estou  em  Patos,  PB,  junto 
com  minha  esposa  Ana  Ligia  e  filhos: 
Aliedson  e  Rhuama. 


Ana  Ligla  e  Adão  Farias  de 
Souza 

Rua  Ana  Edite  de  Medeiros.  18. 
bairro  Canutos  Filho 
CEP  59300-000.  Caicó,  RN 
(84)  3421-1404  /  9973-2284 


Júbilo  por  mais  um  obreiro 


Desejamos  expressar  nossa  gratidão 
pela  contratação  do  irmão  Valdir  Negrão 
Pinheiro  para  o  quadro  da  Secretaria  de 
Evangelização.  Este  irmão  há  muito  tem- 
po vinha  colaborando  voluntariamente 
com  o  Projeto  Amazonas,  em  nossas  via- 
gens e  manutenção  do  barco  e  agora,  com 
a  nova  reforma,  trabalhando  em  alguns 
setores  como  colocação  do  forro,  ajusta- 
fnento  de  máquina,  instalação  hidráulica 
e  outros  serviços, 

A  notícia  de  sua  contratação  foi  rece- 
bida com  muita  alegria.  Para  nós  isso  re- 
presenta um  grande  avanço,  uma  vez  que 
o  perfil  do  irmão  Valdir  também  tem  uma 
característica  missionária.  Ele  tem  de- 
fTionstrado  muito  amor  pelos  ribeirinhos 
^.  em  suas  atividades,  tem  procurado  dar 
o  máximo  de  si  para  fazer  o  melhor  Com 
habilitação  profissional,  uma  bagagem  de 


•  Li'  / 


A  noticia  da  contratação  do 
irmão  Valdir  foi  recebida  com 
alegria,  pois,  além  de  sua 
habilitação  profissional,  ele  é 

um  verdadeiro  missionário 


experiências  de  viagens  a  longas  distân- 
cias, conhecedor  dos  caminhos  e  trechos 
navegáveis,  para  nós  já  está  sendo  impor- 
tante a  sua  integração  definitiva  em  nos- 
sas atividades. 

Agradecemos  profundamente  a  Secre- 
taria de  Evangelização  da  IPI  do  Brasil 
por  considerar  a  nossa  indicação.  Outra 
questão  importante  refere-se  às  despe- 
sas que  teríamos  com  manutenção  do 
motor  e  outros  equipamentos  do  barco. 
Custos  maiores  somente  ocorrerão  se  for 
algo  que.  em  termos  de  mecânica,  fuja 
completamente  das  possibilidades  do  ir- 
mão Valdir  resolver  Do  contrário,  o  dia-a- 
dia  do  barco  será  feito,  resultando  em  eco- 
nomia com  despesas  extras, 

Evandro  Btndá 
Missionário  do  Programa 
Amazonas 
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O  Estandarte  publica  o  Pacto  de  Oração,  preparado  pela 
Sec  è'ar^  de  Evangelização  da  IPI  do  Bras.i,  a  fim  de  que 
fo^ conheçam  e  orem  em  favor  dos  campos  rr.ss,onã^^^^^^ 
Ha  nossa  iqreia.  Nesta  edição,  apresentamos  o  Pacto  oe 
OraçTo  para  o  mês  de  setembro  de  2006,  dedicado  ao 
So  que  estã  sendo  realizado  nos  se9u« 
Três  Lagoas,  MS,  Chapecó,  SC,  Cruzeta,  RN.  Caçoai.  RO, 
e  Patos.  PB 


PACTO  DE  ORAÇÃO 


Primeira  semana  -  De  28  de  agosto  a  3  de  setembro 
-  Três  Lagoas,  MS 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

<  Denilze  e  Rev  Cláudio  Alves  Coutinho, 
com  o  filho  João  Lucas 

^  Endereço:  Rua  Benedito  Alcindo  da 
Fonseca,  1.650,  79620-050.  Trés 
Lagoas,  MS,  (67)  8401-3736, 
lamlliacout@ibest,com.br 

DEPOIMENTO 

Meu  nome  e  Cláudio,  tenho  34  anos.  Com  a 
graça  de  Deus,  nasci  em  lar  evangélico. 
Desde  meus  bisavós,  conservamos  a 
tradição  Presbitenana  Independente.  Tive 

meus  primeiros  passos  da  vida  cristã  na  amada  IPI  de  Tupã.  SP,  onde  fui  balizado  pelo 
Rev,  Mário  Penha  e  tiz  minha  pública  profissão  de  fé  perante  o  Rev.  Noidy  Barbosa  de 
Sousa. 

Deus  sempre  me  deu  a  oportunidade  de  colaborar  em  várias  atividades  da  igreja: 
músico  instrumentista  no  ministório  de  louvor  e  líder  da  UMPI.  Mas  foi  aos  23  anos  de 
idade  que  Deus  me  chamou  para  o  ministério  pastoral  Ingressei  no  Seminário  Teológico 
de  Londrina,  atual  Seminário  Teológico  Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho.  Fui  ordenado 
em  1999  e  assumi  o  meu  primeiro  pastorado  na  IPI  de  Cassilàndia.  MS.  ficando  por  lá 
durante  7  anos.  No  ano  de  2005,  o  Presbitério  Campo  Grande  lançou-nos  um  desafio: 
a  implantação  da  IPt  em  Três  Lagoas.  MS  Sem  hesitar,  aceitamos,  porque  nós 
entendemos  que  este  trabalho  missionário  foi  fruto  de  resposta  a  nossas  orações. 
Três  Lagoas  é  uma  cidade  promissora  que  vem  crescendo  gradativamente,  chegando 
ao  número  de  100.000  habitantes.  O  trabalho  estã  indo  muito  bem.  Contamos  com  uma 
participação  em  média  de  12  pessoas  em  nossas  reuniões.  Estamos  orando  e  nos 
empenhando  ao  máximo  para  que.  o  mais  breve  possível,  possamos  organizar  uma 
nova  IPI  em  Trés  Lagoas. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

^  Compartilhamos  como  motivo  de  gratidão  a  realização  do  culto  de  ação  de  graças 

pelo  1°  aniversário  do  campo  missionário, 
"4  Pedimos  orações  para  nossa  principal  dificuldade  que  é  a  falta  de  um  espaço. 

Pedimos  também  orações  pelos  membros  da  Congregação  de  Trés  Lagoas,  pelo 

missionáno  e  família,  pelas  finanças  da  congregação. 

Segunda  semana  -  De  4  a  10  de  setembro  - 
Chapecó,  SC 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

Margareth  e  Ivan  José  de  Carvalho,  com 
o  filho  Levi 

<  Endereço:  Caixa  Postal  713.  89801-973. 
Chapecó,  SC.  (49)  3331-2583 
margaeivan@ibest.com.br 

DEPOIMENTO 

Meu  nome  é  Ivan,  sou  casado  com  Margareth 
há  11  anos  e  tenho  um  filho  chamado  Levi. 
de  7  anos  de  idade  Recebi  meu  chamado 
missionário  no  ano  de  1 989,  num  Congresso 
de  Missões  em  Belo  Horizonte  Ingressei 
como  missionário  da  JOCUM  (Jovens  Com 

Uma  Missão)  de  Curitiba,  missão  na  qual  trabalhei  por  4  anos.  preparando-me  para 
missões  transculturais  em  Porto  Velho,  RO,  No  inicio  de  1994,  eu  e  minha  esposa, 
também  missionána  hâ  4  anos  da  Missão  Ágape,  com  expenència  transcultural  na 
Bolívia,  ingressamos  no  Curso  de  Licenciatura  em  Teologia,  no  Seminário  e  Instituto 
Bíblico  Betânia,  em  AItônia,  PR,  onde  nos  formamos  em  1 996.  No  início  de  1 997,  fomos 
recebidos  pela  Secretaria  de  Missões  a  convite  do  Rev.  Enock  Coelho  de  Assis, 
quando  tomos  enviados  para  o  Campo  Missionáno  de  Vitória  da  Conquista,  BA.  No 
ano  de  2001.  (omos  enviados  para  Chapecó,  onde  encontramos  congregadas  3 
famílias  remanescentes  do  antigo  campo  missionário,  que  se  reuniam  num  salão 
alugado,  no  bairro  da  antiga  congregação. 

A  experiência  de  implantação  da  igreja  em  Chapecó,  cuja  região  é  uma  das  menos 
evangelizadas  do  Brasil,  tem  sido  uma  expenència  bem  distinta  da  que  tivemos  na 
Bahia,  pois  encontramos  um  povo  extremamente  resistente  à  pregação  do  evangelho. 


O  recebimento  de  novos  membros  e  o  fato  de  a  igreja  estar  se  tomando  conhecida  na 
cidade  são  sinais  da  bênção  de  Deus,  Com  isso.  temos  recebido  muitos  visitantes 
Algumas  famílias  estão  tendo  dificuldade  de  ir  à  igreja,  pois  o  templo  ficou  distante  de 
suas  casas. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

Pedimos  orações  no  sentido  de  que  Deus  renove  o  ânimo  da  família  missionária; 
restaure  sua  saúde  física,  emocional  e  espiritual;  pelo  trabalho  da  missionária 
Margareth  como  professora  de  ensino  religioso  em  escolas  estaduais:  por  recursos 
para  ampliação  do  salão  de  cultos  no  novo  imóvel:  pela  divulgação  da  igreja  na 
região;  pelos  projetos  para  o  ano  de  2006  (evangelismo  de  casa  em  casa.  trabalho 
com  as  crianças  do  bairro,  nas  casas  lares  e  abrigo):  pela  conversão  dos  visitantes 

Terceira  semana  -  De11a17de  setembro  -  Cruzeta,  RN 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

^  Minam  e  Rev.  Marcos  Rodngues  Vallim, 

com  o  filho  Lucas 
<  Endereço:  Rua  24  de  Outubro.  121. 

59375-000.  Cruzeta,  RN.  (84)  3473- 

2625,  marcosn/allim@bol.com.br 

DEPOIMENTO 

Sou  nascido  e  criado  em  lar  evangélico, 
desde  meus  avós  tanto  paternos  como 
maternos.  Sempre  tive  o  exemplo  não 
somente  de  meus  pais  e  família,  como 
também  de  meus  pastores,  para  citar  um 
exemplo,  o  Rev  João  Batista  Ribeiro  Neto 

(já  falecido),  os  quais  foram  grandes  instrumentos  de  Deus  em  minha  vida.  Já  aos  14 
anos  sentia  o  desejo  de  trabalhar  dentro  da  igreja,  pois  sempre  vi  o  trabalho  pastoral 
como  algo  nobre,  porém  árduo,  pois  muitas  vezes  os  pastores  são  incompreendidos 
ou  tidos  como  simples  (uncionários.  Aos  24  anos,  o  chamado  ao  ministério  foi  mais 
forte,  mas  parei  para  pensar,  pois  sabia  da  responsabilidade.  Aos  30  anos,  finalmente 
entrei  no  Seminário  Teológico  Rev  Antônio  de  Godoy  Sobnnho,  em  Londrina,  PR.  me 
formando  em  2003.  Neste  mesmo  ano.  entrei  em  contato  com  alguns  campos 
missionários  e  meu  currículo  chegou  ã  Secretaria  de  Evangelização,  Depois  fui 
encaminhado  ao  campo,  dentro  do  Projeto  Sertão,  através  do  Rev.  Jango  Miranda. 
Minha  família  me  apoiou  nestes  momentos  de  decisão.  Afinal  de  contas,  mudar  do  Sul 
para  o  Nordeste  não  é  uma  viagem  curta;  é  uma  mudança  radical!  Mas  graças  a  Deus! 
Até  aqui  o  Senhor  nos  ajudou! 

Reconheço  como  vitórias  o  fato  de  a  liderança  da  igreja  ter  sido  formada  e  pela  Igreja 
que  está  aos  poucos  se  estruturando  como  comunidade  da  Igreja  Presbiteriana 
Independente  do  Brasil. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

^  Como  dificuldade  está  a  questão  das  finanças  da  igreja.  Pedimos  orações  pelos 
membros  da  igreja;  por  um  maior  compromisso  com  a  obra  de  Deus;  pelo  missionário 
e  sua  família,  e  pela  liderança  da  igreja. 

Quarta  semana  -  De  18  a  24  de  setembro  -  Caçoai,  RO 

FAMÍLIA  MISSIONÁRIA 

Iracema  e  Rev.  Ovídio  Eliseu  do  Amaral, 
com  os  filhos  Wilham  e  Priscila 
Endereço;  Av.  JK,  casa  1 ,231 ,  Bairro 
Novo  Honzonte.  78975-000.  Caçoai,  RO. 
(69)  3441-1295 

DEPOIMENTO 

Em  11/3/1969,  tive  a  oportunidade  de 
conhecer  Jesus  e  recebê-lo  como  o  meu 
Salvador.  O  instrumento  que  Deus  usou  para 
me  conscienlizar  da  necessidade  de  crer 
na  mensagem  do  evangelho  e  me  tornar  um 

seguidor  de  Jesus  Cnslo  é  também  uma  pessoa  apaixonada  por  missões  que  admiro 
muito,  o  Rev,  Benedito  Troquez  e  sua  esposa  Edith.  Logo  após  a  minha  conversão, 
profissão  de  té  e  batismo,  eu  comecei  a  sentir  uma  chama  que  ardia  pela  obra 
missionária  e  uma  grande  paixão  pelas  vidas  que  estavam  sem  Cristo.  Foi  quando 
Deus  colocou  em  meu  coração  o  desejo  de  ser  um  despenseiro  da  sua  multiforme 
graça. 
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„j  ANOS  EVANGELIZANDO   EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


SETEMBRO  DE  2006 


SILOE 


Em  janeiro  de  1 973,  ingressei  no  seminário  para  me  preparar  e  me  formei  em  dezembro 
de  1978.  Pela  graça  de  Deus,  em  janeiro  de  1979,  iniciei  minha  carreira  ministerial  entre 
os  índios  na  Missão  Caiuá,  na  Igreja  Indígena  onde  me  converti.  Depois,  fui  transferido 
para  a  sede  da  Missão  em  Dourados,  onde  por  5  anos  fiz  parte  da  equipe  de  missionários 
da  Missão  Caiuá.  No  Mato  Grosso  do  Sul,  confieci  Iracema  e  nos  casamos  há  quase  21 
anos.  Deus  nos  deu  dois  filhos  Wilham  e  Priscila,  Durante  os  anos  1984  a  1988, 
trabalhamos  em  congregações  e  igrejas  no  Estado  do  Mato  Grosso  de  Sul.  Depois, 
trabalhamos  em  Juscimeira,  no  Mato  Grosso.  Em  1988.  participamos  da  organização 
Presbitério  Mato  Grosso- Rondon  ia,  do  qual  por  vários  anos  consecutivos  fiz  parte 
da  diretoria.  Em  1988,  quando  pastoreava  a  IPI  de  Juscimeira.  fui  desafiado  a  fazer 
parte  do  quadro  de  obreiros  da  IPl  do  Brasil.  Aceitamos  o  desafio  e.  em  janeiro  de  1989. 
nos  tornamos  membros  da  equipe  de  missionários  da  IPI  do  Brasil. 

0  primeiro  campo  foi  na  cidade  de  Ji-Paraná,  RO,  Deus  nos  abençoou  maravilhosamente 
neste  campo.  Com  o  crescimento  numérico  e  qualitativo,  organizamos  em  igreja  e 
construímos  o  templo  atual,  onde  permaneci  por  mais  4  anos  como  pastor.  Trabalhamos 
também  em  Ariquemes.  RO.  e  em  Juara,  MT,  que  está  se  preparando  para  a  organização 
em  igreja.  Em  Juara.  a  enfermidade  bateu  em  nossa  porta.  Minha  filha,  a  esposa  e  eu 

1  fomos  afetados.  Entramos  em  tratamento  e,  por  esse  motivo,  fomos  para  Cuiabá,  em 
licença.  Em  Cuiabá,  demos  assistência  pastoral  ás  Congregações  de  Tijucal,  Cristo 
Rei,  Várzea  Grande  e  Santa  Isabel,  Trabalhamos  também  em  Vilhena, RO. 

Em  2004.  mudamos  para  Caçoai,  onde  permanecemos  até  hoje. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÀO 

Pelas  bênçãos  como  o  crescimento  numérico  na  escota  dominial,  o  desempenho 
da  mocidade  e  a  participação  nos  trabalhos  da  igreja. 

Pelas  dificuldades  que  se  manifestam  na  falta  de  recursos  financeiros  para  o 
término  das  construções  na  igreja. 

Pelo  crescimento  e  unidade  da  igreja,  pelo  Rev.  Ovídio  e  por  sua  família,  pela 
evangelização  na  vida  da  comunidade  e  pelos  departamentos  e  liderança  da  igreja. 

Quinta  semana  -  De  25  de  setembro  a  1°  de  outubro  - 
Patos,  PB 

FAfVIÍLIA  t^lSSIONÁRIA 

^  Sandra  de  Matos 

^  Endereço:  rua  Pedro  Peixoto,  s/n.   1*"  andar 
(próximo  ao  curral),  bairro  Jardim  Queiroz.  Patos, 
PB,     58704-150(83)  3421-6407, 
sandradematos@ig.com.br 
sandradimatos@hotmail.com 

DEPOIfUIENTO 

j  Nasci  num  lar  evangélico  e,  desde  criança, 
acompanhei  meus  pais  à  igreja.  Sempre  estive 
envolvida  nas  atividades  da  igreja.  Entreguei  minha 

vida  a  Jesus  ainda  criança,  ouvindo  uma  pregação  do  pastor.  Foi  na  escola  bíblica  de 
férias  que  percebi  que  Deus  estava  preparando  algo  muito  lindo  para  mim.  Na  época, 
não  entendia,  Ouvi  uma  história  missionária  sobre  Amy  Carmtchel.  da  índia.  "Comprando 
crianças  para  Deus".  Então,  senti  que  Deus  estava  me  convidando  para  ser  missionária. 
No  dia  2/8/1 992,  fiz  minha  pública  confissão  de  fé.  na  V\P\  de  São  Caetano  do  Sul,  SP 
,  No  ano  seguinte,  mudei  para  Araçatuba.  SP,  e  nos  transferimos  para  a  2"  IPI  Este  ano 
foi  difícil  para  mim.  Tive  que  me  adaptar  à  nova  igreja  e  também  à  ausência  do  meu  pai, 
que  havia  falecido. 

Estudei  no  CTM  de  Natal  sempre  com  muitas  lutas.  E,  depois  de  muitas  idas  e  vindas, 
com  dificuldade  de  sustento  e  outros  obstáculos,  passei  a  fazer  parte  do  Projeto  de 
Bolsas  para  atuar  no  Sertão.  Estagiei  3  anos  na  Congregação  do  Bairro  São  Sebastião, 
em  Patos,  Ao  terminar  o  curso  em  2004,  fui  convidada  pelo  diretor  do  Projeto  Sertão 
para  trabalhar  na  Congregação  do  Belo  Horizonte,  em  Patos,  onde  estou  desde  janeiro 
Ide  2005  Estou  muito  feliz  com  o  trabalho  realizado.  É  bem  verdade  que  temos  tido 
|muiias  lutas.  mas.  com  certeza,  lemos  conquistado  muitas  vilónas  e  cada  uma  com  um 
gostinho  diferente. 

MOTIVOS  DE  ORAÇÃO 

<  Gratidão  pelo  crescimento  do  ministério  de  jovens,  adolescentes  e  cnanças. 
^  As  dificuldades  residem  na  pouca  participação  dos  irmãos  nas  atividades  semanais 
da  igreja,  . 
Pedimos  oração  para  que  haja  fidelidade  dos  membros  nos  dízimos  e  ofertas:  peia 
organização  da  congregação  em  igreja  até  o  fim  de  2006;  pelos  trabalhos  que  vem 
sendo  realizados  com  as  cnanças  e  adolescentes,  para  que  Deus  continue  nos 
abençoando;  pelo  ministério  de  louvor;  pelos  membros  da  congregação  e  pela 
missionária. 


ABRINDO  OS  OLHOS 
PARA  A  VIDA 


Promove: 


XVI  Curso  de 
Treinamento 


DATA:  2  a  6  de  outubro  de  2006 
LOCAL:  Igreja  Metodista  no  Estreito 
R.  Pedro  Cunha,  1.502 
Estreito  -  Florianópolis  -  SC 
FONE:  (48)  3244-9100 
(48)3244-6838 
Investimento:  R$  30,00 


OBJETIVO  GERAL 

r;   Preparar  pessoas  para  o  trabalho  com  dependentes  químicos, 
alcoolistas  e  portadores  do  IHIV/AIDS. 


OBJETIVOS  específicos 


Oferecer  as  bases  bíblicas  do  trabalho  com  excluídos. 
Como  iniciar  um  trabalho  com  dependente  químico  e  alcoollsla. 
Conhecer  melhor  o  dependente  no  ambiente  familiar  e  a  queslAo 

das  drogas. 

Conhecer  a  realidade  de  uma  casa  de  recuperação. 

Oferecer  noções  de  capelania. 

Conhecer  um  ambiente  hospitalar  de  HIV/  Alds. 


MINISTRADORES/AS: 

l^iss:  João  Paulino  Mafra 

Miss:  Bugra  Mafra 

Miss:  Gílson  Antônio  Batista 

Rev.  Maximiliano  Neves  da  Silva 

Miss:  Marilene  santos  Silva 

Miss:  Ricardo  Alexandro  Amaral 

Diretor  do  CERENE  II  Ednilson  João  de  Bores 

COLABORAÇÃO  ESPECIAL:   Rev.José  Rodrigues  Rocha 


PROGRAMAÇÃO 

Segunda-Feira  (2/10)  -  19h00 

Abertura 

Apresentação  Projeto  Siloé 
Apoio  do  COMEM  -  Rev.  Rocha 
Testemunho  -  Rev.  Max 

Terça-Feira  (3/10)  -  19h00 

Base  bíblica  referente  ao  amor 
que  alcança  os  excluídos  (teona 
e  prática)  -  Miss;  João  Mafra  e 
Bugra 

Quarta-Feira  (4/10)  -  19h00 

Começando  um  trabalho  com 
dependentes  químicos  -  Miss: 
Gilson 

Conhecendo  melhor  um 
dependente  químico  •  Miss,  Bugra 


Quinta-Felra  (5/10)  -  19h00 

Ambiente  familiar  e  as  drogas  ■  Miss. 
Bugra 

Conhecendo  melhor  a  realidade  de 
uma  casa  de  recuperação  -  Diretor 
doCERENE- Ednilson 

Sexta-Feira  (6/10)  -  19h00 

Capelania  hospitalar  ■  Miss.  Gilson  e 
Bugra 

Primeiro  passo  -  Miss.  Bugra 

Domingo  (8/10)  -  lOhOO 

Visita  â  Casa  de  Recuperação 
CERENE  { 1 0  anos  da  existência 
desta  casa) 

19h00  -  Igreja  Metodista  no  Estreito 

Conferência  missionária  com  entrega 
dos  certificados. 


"Mantenha  suas  ferramentas  prontas.  Deus  lhe  indicará  a  sua  tarefa".  (Pam  e  Howcnrfi) 
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o  Pai  Celestial  também  se 
inclina  para  as  nossas 
necessidades  e  a  sua 
misericórdia  nos  alcança. 


O  Salmo  1 03 


Presb.  Naur  do  Valle  Martins 


Alguns  estudiosos  da  Bíblia  não  tém  certeza  de  que  este  salmo  seja  de  Davi.  O  titulo  o 
atribui  a  Davi  e  isto  parece  ser  confirmado  por  sua  grande  semelfiança  com  outros 
salmos  davidicos.  O  salmo  102  é  de  oração  e  súplica,  enquanto  este  é  de  puro  louvor. 
Nele  não  há  sequer  uma  nota  de  súplica.  É  como  se  Davi  tivesse  recebido  uma  resposta 
a  todas  as  petições  feitas  no  salmo  precedente  e  estivesse  abrindo  o  coração  em 
agradecimento  eloqúente. 

Parece-nos  que  neste  salmo,  inspirado,  existe  cântico  de  tanta  elevação  que  supera  os 
demais.  Ele  é  uma  dessas  passagens  das  Escrituras  que  é  uma  Bíblia  em  si  mesma, 
podendo,  por  si  só,  servir  como  hinário  da  igreja,  nas  palavras  de  Spurgeon. 

■AS  BÊNÇÃOS  DE  DEUS  -  REGISTRO  DE  LOUVOR  (SI  W3. 1,2) 

O  salmista  apela  à  sua  alma  para  oferecer  louvor  a  Deus,  O  louvor  para  ser  oferecido  de 
maneira  aceitável  deve  ser  acompanhado  pela  gratidão  sincera  do  coração.  Não  basta- 
rão, para  agradar  ao  Senhor,  simples  palavras.  Formas  vazias,  palavras  sem  significado, 
louvores  fingidos  -  muitos  deles  são  oferecidos  ao  Senhor,  mas  ele  não  se  compraz  em 
nenhum.  O  amor  profundo  e  duradouro,  acompanhado  pelo  desejo  de  glorificar  o  seu 
nome  -  isto  é  desejado  por  Deus.  O  salmista  apelou  ao  mais  intimo  do  seu  ser,  intelecto, 
emoções  e  vontade,  para  dar  graças  a  Deus. 

■A  JUSTIÇA  DE  DEUS  -  A  JUSTIÇA  REVELADA  (SL  103.  6,  7) 

Os  '■oprimidos"  são  todos  os  que  sofrem  e,  muitas  vezes,  o  sofrimento  vem  injustamente 
por  mão  de  outros.  Perseguições,  inquisições  e  aflição  têm-se  acumulado  sobre  o  povo 
de  Deus  através  dos  tempos,  mas  a  misericórdia  para  com  os  seus  santos  exige  vingança 
sobre  seus  perseguidores  e  ele  irá  executá-la.  Todos  os  erros  serão  corrigidos,  todos  os 
oprimidos  serão  vingados.  A  justiça,  ás  vezes,  falha  nos  tribunais  humanos,  mas  ela 
prevalecerá  no  tribunal  de  Deus.  Todos  os  justos  louvarão  a  Deus  por  isto.  Ele  cuida  do 
bem  estar  de  suas  criaturas  e  não  negligencia  a  administração  da  justiça,  permitindo 
que  os  opressores  escapem.  Ele  é  um  Deus  de  justiça. 

■A  MISERICÓRDIA  DE  DEUS  -  SUBLIME  MISERICÓRDIA  (SL  103.11) 

A  misericórdia  de  Deus  é  infinita.  Ela  é  ilimitada  e  não  pode  ser  medida  (ver  SI  36.5}. 

MA  AMPLITUDE  DA  MISERICÓRDIA  (SL  103.12) 

O  pecado  é  retirado  de  nós  por  um  milagre  de  amor,  Todavia,  ele  é  removido  para  tão 
longe,  que  a  distância  não  pode  ser  calculada.  Nossos  pecados  são  afastados  comple- 
tamente de  nós  (é  impossível  que  o  ocidente  e  o  oriente  se  encontrem)  e  este  milagre  é 
operado  por  Deus  no  momento  em  que  confiamos  em  Jesus  Cristo  como  salvador  pessoal. 

mPROFUNDIDADEDA  MISERICÓRDIA  SL  103. 13. 14) 

A  emoção  que  esta  passagem  desperta  em  nós  é  indescritível  (ver  Dt  32,6),  Digamos  que 
um  pai  esteja  com  o  filho  desesperadamente  enfermo.  O  coração  do  pai  não  se  enternece 
pelo  pequenino  que  sofre?  O  pai  negará  ao  filho  aquilo  que  ele  necessita?  Jamais!  Esse  pai 
fará  o  máximo  possível  para  atender  a  todas  as  necessidades.  O  Pai  Celestial  também  se 
inclina  para  as  nossas  necessidades  e  a  sua  misericórdia  nos  alcança. 


■A  NATUREZA  DE  DEUS  -  O  SER  HUMANO  É  TEMPORAL 
(SL103. 15, 16) 

O  ser  humano  é  comparado  à  erva  que  fenece  rapidamente,  o  que  indica  sua  completa 
fraqueza  e  desamparo  quando  entregue  a  si  mesmo  (Sl.37.2:  90.5,6;  102.11  e  Is 
40.6-8).  Os  dias  do  ser  humano  depressa  se  vão.  Ele  nasce,  cresce  em  força  até  a 
juventude,  chega  ã  maturidade  e  depois,  no  tempo  devido,  vai  se  fragilizando  e  final* 
mente  se  retira  do  cenário  (Tg  1.10;  4.13-16;  1  Pe  1.24). 

m  DEUS  É  ETERNO  (SLW3. 17,18) 

Em  contraste  com  a  temporalidade  humana.  Deus  é  eterno.  Sua  misericórdia  é  perene; 
não  falha.  Pela  misericórdia  eterna  de  Deus,  o  ser  humano  é  poupado  e  fortalecido 
espiritualmente.  O  verso  1 7  também  fala  que  nossos  filhos  e  netos  irão  descobrir  que 
a  sua  misericórdia  e  graça  são  suficientes  para  as  suas  necessidades  e  fraquezas.  Isto 
é  baseado  na  obediência,  pois,  por  ela,  expressamos  nossa  fé  e  amor  a  Deus. 

■4  COMPREENSÃO  DE  DEUS  (SL  103. 14) 

Aprendemos  através  da  experiência  e,  quando  deveríamos  estar  produzindo  mais,  o 
peso  dos  anos  começa  a  nos  limitar.  Deus  compreende  nossa  situação.  Ele  pode  forta- 
lecer-nos  para  as  tarefas  de  cada  dia.  Provações,  aflições  e  decepções  tendem  a  nos 
enfraquecer  e  desencorajar,  mas  Deus  nos  compreende:  "Tendo,  pois,  a  Jesus,  o  Filho 
de  Deus.  como  grande  sumo  sacerdote  que  penetrou  os  céus,  conservemos  firmes  a 
nossa  confissão.  Porque  não  temos  sumo  sacerdote  que  não  possa  compadecer-se  das 
nossas  fraquezas,  antes  foi  ele  tentado  em  todas  as  cousas,  à  nossa  semelhança,  mas 
sempecado[Hb  4.14-15), 

Devemos,  pois,  dar  graças  a  Deus  por  este  maravilhoso  e  inspirador  Salmo  1 03. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1"  IPI  de  São  Paulo,  SP  

naur-martins@uol.com.br  ^k* 

fO  Estandarte  conta  com  154  assinantes  na  1^  Igreja  de  São  Paulo) 


Estamos  no  mês  de  agosto,  mas  você  ainda  pode  fazer 
a  sua  assinatura  de  O  Estandarte.  Procure  um  de 
nossos  agentes  ou  entre  em  contato  com  a  Pendão  Real 


SEmBiWIBGlS] 


3257-4847 


Rua  Rego  Freitas,  530,  loja  O  •  CEP  01221-010 
e-mail  atendimento@pendaoreal.com.br 
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Novidade 
Internet 


É  com  grande  satisfação  que  anunciamos  a 
publicação  do  novo  site  de  nossa  amada  Livraria 
e  Editora  Pendão  Real, 

Depois  de  um  árduo  e  longo  trabalho,  conse- 
guimos finalmente  reunir  todo  o  nosso  material  e 
disponibilizá-lo  a  toda  a  nação  presbiteriana  in- 
dependente do  Brasil,  através  dessa  importante 
e  poderosa  ferramenta  que  é  a  internet. 

Lá  você  poderá  encontrar  todas  as  nossas 
publicações,  além  dos  diversos  produtos  que 
disponibilizamos  em  nossa  loja,  Informamos 
que  ainda  não  está  disponível  a  venda  on-line 
de  produtos,  Porém,  é  possível  realizar  seu 
pedido  através  do  site.  Receberemos  em  nos- 
so e-mail  sua  solicitação  e  entraremos  em  con- 
tato  para  efetivar  sua  compra. 

O  site  também  disponibiliza  algumas  ma- 
térias do  nosso  jornal  O  Estandarte  e  da  Re- 
vista Alvorada,  além  de  eventos  de  nossa  igre- 
ja de  que  participamos. 

Não  deixe  de  acessar  a  página  e  realizar 
seu  cadastro  para  receber  em  seu  e-mail  nos- 
sos boletins  informativos  (newsletter).  Tam- 
bém estamos  abertos  para  que  você  possa 
deixar  sua  mensagem,  sugestão  ou  reclama- 
ção. Será  de  grande  valia  para  nossa  avalia- 
ção. 


Cleber  C.  Coelho,  gerente 
administrativo  da  Pendão  Real 


I 


Paramento 

Este  fato  aconteceu  tiá  mais  de  trinta  anos  na  2"  IPl  do  Bairro  do  Turvinho. 
zona  njral  de  Pilar  do  Sul.  SP.  Meu  pai,  Presb.  Nelson,  acompanhava  o 
Rev.  Lauh  de  Almeida  ao  púlpito,  que  era  grande,  de  madeira  e  tinha 
algumas  prateleiras,  usadas  para  se  guardar  paramentos  da  igreja. 
Enquanto  o  pastor  pregava,  meu  pai  notou  algo  estranho  em  uma  das 
caixas  ali  guardadas.  Ele  ficou  obsen/ando.  De  vez  em  quando,  algo 
apontava,  mas  logo  se  escondia. 

Terminado  o  culto,  ele  contou  para  o  pastor  o  ocomdo.  O  pastor  ficou 
surpreso  e  foram  verificar  Constataram  o  que  ninguém  imaginava;  uma 
pequena  cobra,  mas  daquelas  venenosas... 

(Caso  enviado  pela  irmã  Héldira  de  Góis  Vieira,  da  IPl  Central  em 
Pilar  do  Sul,  SP) 

Quem  não  tem  cão  caça  com  gato 

Hoje  o  Rev  Brasílio  Alvarenga  mora  em  Botucatu  e  é  pastor  jubiliado.  mas 
quando  era  estudante,  morou  aqui  em  Rancharia  e  era  presbítero 
Mon-eu  uma  senhora  da  igreja  e,  na  ocasião,  nào  tiavia  pastor  na  cidade. 
Então,  o  Presb.  Brasílio  se  ofereceu  ao  viúvo  para  fazer  a  cerimónia 
fúnebre,  ao  que  ele  respondeu; 
-Quem  não  tem  cào  caça  com  gato. 

(Contribuição  de  Mirlnha  Andrade  Schimith,  da  IPl  de  Rancharia,  SP) 

Um  bom  diálogo 

Aconteceu  comigo  quando  eu  trabalhei  como  segurança  escolar,  na  Escola 

Estadual  de  Pnmeiro  Grau  Heliana  Mafra.  Era  numa  quinta-feira  e  o  diretor, 

contornando  problemas,  disse  a  um  aluno: 

-Não  venha  amanhã,  sexta-feira,  porque  não  estarei  aqui. 

No  dia  seguinte,  quando  eu  menos  esperava,  chega  o  menino  para  a  aula. 

Os  "amigos",  que  jogavam  bola  ao  lado,  disseram: 

-É  hoje,  na  saida. 

Imediatamente  falei  com  a  secretária  da  escola,  Providenciamos  para  que  o 

aluno  saísse  antes  e  eu  acompanhei  pelos  fundos  em  direção  à  casa  de  um 

suposto  tio  do  "dito  cujo".  E  não  é  que  avisaram  os  "amigos"?  Foi  quando 

ouvi  um  tropel  atras  de  mim,  de  uns  oito  meninos,  mais  ou  menos.  Parei  e 

mandei  o  menino  correr. 

O  líder  chegou  e  eu  disse  a  ele: 

-Vocês  têm  todo  o  final  de  semana  para  resolver  isso, 

Eles  se  limitaram  apenas  a  falar  palavrões  ao  aluno  em  fuga. 

Quando  cheguei  na  escola,  a  secretána  perguntou: 

-Você  não  apanhou?  Eles  falaram  que  iam  bater  no  segurança  também. 

Imaginem  se  eu  corresse?  Um  bom  diálogo  e  um  cassetete  foram  bons 

argumentos,,. 

Literalmente  relaxado 

Na  IPl  de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  SP,  fui  eleito  diácono  e  depois  presbítero, 
ainda  solteiro,  Os  pastores  moravam  em  Pinhal  e  faziam  os  atos  pastorais 
em  Santa  Rosa;  somente  depois  aconteceu  de  o  Rev.  Alcides  Carlos  de 
Oliveira  residir  em  Campinas,  Mas  o  "caso"  aconteceu  comigo  e  o  Rev. 
Renerval  Rodngues, 

Faleceu  uma  irmã  de  uma  família  tradicional  de  nossa  igreia,  O  pastor  então 
me  disse: 

-Vamos  à  casa  de  Dona  Dina,  para  ela  fazer  um  chá  de  erva  cidreira. 
Numa  ocasião  destas,  é  bom  relaxar. 
Eu  então  perguntei: 
-Isso  é  bom"!* 
A  resposta  foi  esta: 
-É,  a  gente  fica  relaxado... 

Virei  para  o  lado  para  contero  riso,  masa  resposta  foi  séria.,, 

(Esses  dois  últimos  casos  aconteceram  com  o  Presb.  José  Rosário 
Vieira,  de  Mogi  das  Cruzes,  SP) 

pauloproenca@bol.com.br 


Por  Rev  Paulo 
Sérgio  de 
Proença 

Pfofessof  e  Deão 
do  Seminário 
Teológico  de  São 
Paulo  da  IPl  do 
Brasil 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado  -  Ano  B 


►  Dia  27  de  agosto 

►  21°  Domingo  no  Tennpo 

Comum 

►  João  6.56-69 

►  Textos  complementares; 
1  Rs  8.  35-43:  SI  84; 

Ef  6.10-20 


Jesus  respondeu:  •  Eu  sou  o  páo  vivo  que  desceu  do  céu.  Se  alguém  comer  desse  pão,  vivera 

para  sempre.  (João  6.St) 


1^  ^ 


Agosto  de  2006 


Os  dois  textos  do  Antigo  Testamento  refe- 
rem-se  a  atitudes  tomadas  em  relação  ao  tem- 
plo de  Jerusalém.  As  pessoas  que  assim  agem. 
estão  certas  de  que  o  templo  é  o  lugar  da  mani- 
festação de  Deus.  No  outro  extremo,  Efésios 
transfere  para  os  ares  o  lugar  onde  as  potestades 
■nanifestam  os  mistérios  espirituais  do  evange- 
iiio.  Nosso  texto  dos  evangelhos  será  examina- 
do, contando  com  o  auxílio  dos  textos  comple- 
mentares, como  um  roteiro  para  que  reconfieça- 
nos  onde  a  glória  de  Deus  se  manifesta  e  qual  a 
eação  recomendada  diante  da  manifestação  do 
[loder  de  Deus. 

A  glória  está  nas 
palavras  de  Jesus 
(João  6.59-60] 

Á  semelhança  dos  dois  primeiros  textos,  Je- 
;,us  está  em  uma  casa  destinada  à  adoração.  Ele 
ião  está  no  suntuoso  templo  de  Jerusalém,  mas 
em  uma  sinagoga  da  não  muito  recomendada 
Lialiléia.  Se  ai  acontecer  alguma  maravilha,  en- 
■  ão  estamos  testemunhando  o  deslocamento  da 
:,ede  da  manifestação  divina,  e  estaremos  cami- 
nhando na  direção  do  texto  de  Èfeso,  onde  o 
extraordinário,  quer  represente  o  bem  ou  o  mal, 
aparece  em  lugares  celestiais  não  definidos.  E  a 
iiaravilha  estava  ali.  Pelo  menos  foi  esta  a  rea- 
,ão  dos  discípulos.  Eles  não  se  queixaram  do 
liscurso  por  conter  ele  repreensões  ofensivas, 
inas  por  ser  ininteligível,  fora  do  curso  normal 
ia  experiência  humana,  Há  um  outro  desloca- 
nento  aqui.  No  texto  de  Salomão,  o  maravilhoso 
está  na  nuvem  que  enche  o  templo  no  dia  da 
inauguração.  Aqui  não  há  nenhum  sinal  aparen- 
'e,  só  as  palavras  de  Jesus.  As  palavras  de  Jesus 
íambém  são  portadoras  de  maravilhas. 

A  glória  está  na 
pessoa  de  Jesus  [Jo 
6.61-62] 

Jesus  interfere.  Ele  estava  falando  de  coisas 
^lateriais,  referia-se  à  carne  e  ao  sangue.  Os 
discípulos  já  deveriam  estar  preparados  para  a 
iuta  de  Efésios,  não  contra  a  carne  e  o  sangue, 
mas  contra  as  hostes  espirituais.  Agora  Jesus 
passa  a  tratar  de  um  assunto  espiritual  muito 
difícil,  que  perturbou  a  unidade  da  igreja  por 
muitos  séculos  e  ainda  hoje  traz  dificuldades, 
tie  começou  a  falar  a  respeito  de  si  mesmo.  Je- 
sus estava  com  eles,  na  terra,  Era  necessário, 
porém,  que  eles  soubessem  onde  Jesus  estava 
ántes  de  vir  a  este  mundo  e  para  onde  voltaria, 
após  deixá-los.  Salomão  aceitou  o  fenómeno  que 
:)conteceu  no  templo  como  manifestação  de  Deus, 
iem  mais  explicações.  Assim  também  acontece 
no  Salmo  84  e  em  Efésios.  Mas,  no  caso  de  Je- 


sus, era  preciso  um  conhecimento  mais  profun- 
do da  sua  natureza  para  que  o  fenómeno  fosse 
corretamente  aceito  e  pregado.  Jesus  percebe, 
porém,  que  os  discipulos  estão  longe  de  enten- 
der tudo  isto,  E  um  novo  deslocamento  acontece 
aqui.  Não  são  apenas  as  palavras  de  Jesus  que 
são  maravilhosas,  mas  o  próprio  Cristo.  Sua  vida 
é  realmente  um  mistério  que  estava  sendo  reve- 
lado. O  texto  de  Salomão  dá  um  bom  exemplo: 
diante  dos  mistérios  de  Deus.  a  primeira  coisa  a 
fazer  é  pedir  perdão  para  os  pecados  a  fim  de 
estar  em  condição  de  iniciar  a  escalada  na  com- 
preensão das  coisas  espirituais. 

A  glória  está  no 
templo  espiritual 
[Jo  6.63] 

o  templo  de  Jerusalém  estava  cheio  de  gló- 
ria em  um  dia,  mas  no  outro  poderia  estar  vazio, 
noutro  dia  profanado,  no  outro  dia  destruído, 
pois  era  um  prédio  igual  aos  outros.  Os  discipu- 
los admiravam  as  colunas  e  as  paredes  do  tem- 
plo material,  mas  não  entendiam  a  pregação  de 
Jesus  sobre  o  templo  espiritual,  sobre  a  Jerusa- 
lém que  desce  do  céu,  O  que  fazia  do  templo  um 
lugar  de  maravilhas  era  a  presença  do  Espirito 
de  Deus.  A  glória  de  Deus  é  que  dava  vida  ao 
templo.  Nas  metáforas  de  Efésios,  é  o  Espirito 
de  Deus  que  dá  vida  às  armas  do  soldado  de 
Cristo.  Jesus  tem  de  dizer  aos  discipulos  que  suas 
palavras  são  diferentes  não  por  serem  exóticas, 
mas  por  não  serem  meramente  materiais,  por 
estarem  grávidas  do  Espírito  de  Deus. 

A  glória  está  no 
coração  daqueles 
que  crêem 
[Jo  6.64-  65] 

o  local  onde  se  manifestam  as  maravilhas 
de  Deus  é  deslocado  mais  uma  vez.  Jesus  apon- 
ta o  coração  humano  como  fonte  receptora  des- 
tas maravilhas.  É  o  coração  daquele  que  crê, 
daquele  que  se  esquece  das  suas  obrigações  de 
rei  para  orar  no  templo,  diante  da  glória  de  Deus, 
daquele  que  troca  mil  dias  de  sua  vida  terrena 
por  um  dia  na  casa  onde  Deus  se  manifesta.  Da- 
quele que  não  se  importa  em  ser  visionário,  com- 
batente do  ar,  para  defender  os  mistérios  do  evan- 
gelho contra  os  mistérios  do  mal.  Sem  crer  não 
se  pode  ver  a  glória  de  Deus,  mas  quem  crê  trans- 
porta consigo  mesmo  a  possibilidade  de  sentir  a 
glória  de  Deus  em  lugares  menos  esperados.  Esta 
crença  é  um  transporte  de  ida  e  volta.  Deus  não 
apenas  transporta  sua  maravilha  ao  coração 
humano,  mas  transporta  as  pessoas  para  o  lu- 
gar onde  estas  maravilhas  estão  se  manifestan- 
do. E  aqui  está  outro  mistério  que  tem  preocu- 


Crer  antes  de  ^^^^^ 
entender,  crer 
apostando  toda  a 
confiança  no  poder 
de  Deus 

pado  muito  as  igrejas.  Por  que  Deus  transporta 
uns,  e  outros  não,  à  presença  de  Cristo?  Mas  o 
crente  sente  que  está  ali  pela  autoridade  de  Deus. 
Salomão  é  rei  autorizado  por  Deus  para  cons- 
truir o  templo.  O  salmista  declara-se  ungido  e 
nesta  autoridade  busca  o  templo.  O  crente  de 
Efeso  é  um  santo  orando  a  favor  de  todos  os 
santos  e  entre  eles  o  apóstolo  Paulo.  Só  entende 
as  coisas  de  Deus  aquele  que  é  introduzido  pelo 
próprio  Deus.  na  mediação  de  Cristo,  a  estes 
mistérios. 

O  longo  caminho  dos 
que  buscam  a  glória 
de  Deus 

[Jo  6.66-69]  4V 

o  aprendizado  dos  mistérios  é  demorado, 
como  foi  demorada  a  construção  do  templo,  como 
é  demorada  a  preparação  do  soldado  para  a  guer- 
ra. Aquele  que  desiste  no  primeiro  obstáculo  não 
é  digno  de  ver  a  glória  de  Deus.  Jesus  não  obriga 
ninguém  a  segui-lo.  Ele  dá  todas  as  explicações 
necessárias,  incluindo  o  reconhecimento  da  au- 
torização dada  àqueles  que  o  estão  ouvindo.  O 
texto  termina  com  uma  decisão  muito  sensata 
dos  discipulos.  Eles  não  se  comparam  com  os 
que  abandonaram,  não  repetindo  o  ato 
intempestivo  que  Pedro  fizera  certa  vez.  Eles  se 
colocam  em  situação  de  desespero.  Não  há  ou- 
tra proposta,  não  há  outra  oportunidade.  Se,  na 
linguagem  do  Salmo,  até  os  passarinhos  encon- 
tram abrigo  na  casa  do  Senhor,  para  onde  fugiri- 
am aqueles  que  foram  convocados  para  o  teste- 
munho de  Cristo?  E,  na  humilde  confissão,  Pedro, 
representando  os  discípulos,  mostra  qual  é  a 
verdadeira  posição  do  crente  diante  do  mistério 
de  Deus:  sentir  a  dimensão  espiritual  que  tira  da 
finitude  e  do  vazio  as  palavras  de  Cristo,  trans- 
formando-as  em  palavras  de  vida  eterna.  De- 
pois, crer  antes  de  entender,  crer  apostando  toda 
a  confiança  no  poder  de  Deus  e,  finalmente,  en- 
tendendo o  mínimo  necessário  para  ser  aprova- 
do: Saber  que  Jesus  é  o  Cristo,  o  Filho  do  Deus 
Vivo,  que  tem  em  si  mesmo  todos  os  mistérios 
que  o  Pai  a  ele  confiou  e  que  ele  deseja  confiar 
aos  seus  filhos. 

o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  5*  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  e  professor  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo 
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Atendendo  aos 
aflitos  com  amor 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 

O  que  fazer  quando  nos  encontramos  perto  de  pessoas 
sofrendo  em  meio  à  aflição  da  vida?  O  que  fazer  quando  olha- 
mos em  volta  e  vemos  gente  desesperada  e  entristecida?  Como 
cristãos,  devemos  estender  a  mão  e  ajudá-las.  O  texto  de  Atos 
27  mostra  pessoas  sofrendo  e  precisando  de  cuidado  O  apósto- 
lo Paulo  estava  viajando  para  Roma  e  uma  terrível  tormenta 
ameaçou  o  navio,  arremessando-o  de  um  lado  para  o  outro 
(v8) .  A  tempestade  durou  vários  dias,  nos  quais  as  pessoas  não 
viam  o  sol  nem  as  estrelas  (v.20).  O  quadro  era  de  absoluto 
desespero.  Muitos  haviam  perdido  toda  a  "esperança  de  salva- 
mento" (v  20).  Neste  contexto,  Deus  visitou  Paulo  e  o  levantou 
para  ser  um  instrumento  de  esperança  naquele  lugar.  Ele  er- 
gueu a  sua  voz  e  semeou  esperança  em  um  ambiente  tomado 
pela  desesperança.  A  intervenção  ungida  de  Paulo  fez  diferen- 
ça e  ele  tornou-se  o  lider  que  aquelas  pessoas  precisavam  em 
meio  à  crise.  O  apóstolo  fez  alguns  pedidos  importantes  a  mui- 
tas pessoas  aflitas,  naquele  navio  perdido  no  mar  revolto.  Veja- 
mos quais  foram  estes  pedidos. 

1)  Paulo  pediu  para  que  as 
pessoas  se  acalmassem  Iv.  22] 

A  situação  ali  tornou-se  muito  grave.  As  pessoas  tinham 
medo,  ansiedade,  desespero  e  alguns  entraram  em  estado  de 
depressão.  Havia  tristeza  intensa,  muitos  choravam  com  medo 
da  morte.  As  pessoas  se  apavoraram  com  a  possibilidade  de 
nunca  mais  poderem  ver  o  rosto  de  seus  familiares.  Assustaram 
se  com  o  grande  risco  de  nunca  mais  abraçarem  pessoas  ama- 
das. O  quadro  era  de  desolação,  Foi  neste  contexto  que  Paulo 
se  levantou  carregado  de  convicção  de  disse:  "Admoesto-vos 
para  que  tenhais  bom  ânimo".  De  forma  contundente,  ele  teste- 
munhou de  sua  fé  no  Deus  vivo  e  verdadeiro,  Sua  intervenção 
abençoada  semeou  algo  novo  nos  corações.  Sua  mensagem  foi 
clara:  "Acalmem-se.  tenham  bom  ânimo,  a  tempestade  passará 
e  ninguém  se  perderá".  Ele  também  testemunhou  do  amor,  do 
cuidado  e  da  visita  gloriosa  que  recebera  do  Senhor.  Com  a 
certeza  da  presença  de  Deus  em  sua  vida,  ele  disse:  "O  anjo  do 
Senhor,  de  quem  sou  e  a  quem  eu  sirvo,  esteve  comigo"  (v.  23). 
Deus  o  despertou  para  dizer  uma  boa  palavra  aos  cansados. 

2)  Paulo  pediu  para  que  as 
pessoas  se  alimentassem  Iv.  34] 

Por  causa  da  aflição,  muitos  se  deprimiram,  perderam  o 
apetite  e  não  queriam  comer.  Paulo,  sabendo  da  necessidade 
que  tinham  de  se  alimentar,  enfatizou:  "É  hoje,  já  o  décimo 
quarto  dia,  que  permaneceis  sem  comer,  não  havendo  provado 
nada"  (v.33).  Isto  revela  a  condição  fisica  e  emocional  daquelas 


Atos  27 


pessoas.  Alguns  choravam  sem  parar,  outros  estavam  em  estado 
de  choque,  outros  a  ponto  de  lançarem-se  desesperadamente  ao 
mar.  Paulo,  servo  de  Deus.  se  preocupou  com  eles  dizendo:  "Exor- 
to-vos  a  que  comais  alguma  coisa,  pois  é  para  vossa  saúde"  (v34). 
Diante  deles,  o  apóstolo  pegou  pão  e,  após  ter  dado  graças  a  Deus, 
começou  a  comer.  Neste  momento,  muitos  retomaram  o  ânimo  e 
começaram  a  comer.  Que  testemunho  marcante! 

3]  Paulo  pediu  para  que  as  pessoas 
acreditassem  na  vitória  [v.  22] 

"Não  se  perderá  a  vida  de  nenhum  de  vós..."  Ele  pediu  que 
eles  acreditassem  que  tudo  ocorreria  como  o  Senhor  lhe  havia  dito, 
Ele  queria  infundir  esperança:  "Nem  um  cabelo  cairá  da  cabeça  de 
qualquer  de  vós".  Como  pregador  da  esperança  em  meio  ao  caos, 
Paulo  sabia  do  valor  daquelas  pessoas  adquirirem  motivação  pesso- 
al, ânimo  e  acima  de  tudo  a  fé  no  Deus  vivo  e  verdadeiro.  Pela  graça 
do  Senhor,  eles  retomaram  o  ânimo,  voltaram  a  comer  e  começaram 
a  trabalhar,  ajudando  a  aliviar  o  navio,  jogando  parte  de  sua  carga  ao 
mar,  para  diminuir  o  peso.  Eles  passaram  a  acreditar  na  possibilidade 
da  vitória,  se  encheram  de  esperança  e  esta  vitória  foi  alcançada:  "E 
aconteceu  que  todos  chegaram  à  terra,  a  salvo"  {v,44).  Vemos  quan- 
to beneficio  pode  trazer  uma  pessoa  que  serve  a  Deus  com  sabedoria 
espiritual,  responsabilidade  teológica  e  amor  desinteressado.  A  ati- 
tude de  Paulo  contribuiu  para  conversões,  marcou  a  vida  de  muitas 
famílias  e  ensinou  às  gerações  futuras  o  valor  de  ajudar  os  desespe- 
rados deste  mundo  com  amor  sincero. 

Conclusão 

Na  viagem  da  vida,  seres  humanos  passam  por  circunstâncias 
difíceis.  Muitas  vezes,  as  situações  de  enfermidades  humilham,  as 
perdas  agridem  e  o  medo  maltrata.  Nestas  horas,  a  palavra  de 
sabedoria  de  uma  pessoa  que  crê  em  jesus  pode  fazer  uma  diferen- 
ça enorme.  Por  isso,  é  preciso  que  homens  e  mulheres  de  Deus 
estejam  atentos  para  encorajar  os  que  se  encontram  enterrados 
no  desânimo  e  levantar  os  que  não  têm  forças  para  sair  sozinhos  da 
crise.  Este  texto  nos  lembra  que  também  somos  chamados  à  res- 
ponsabilidade de  cuidar  dos  aflitos  deste  mundo  com  graça  e  amor. 
Para  isto.  precisamos  estar  atentos  para  perceber  os  aflitos  dentro 
e  fora  de  nossas  igrejas,  para  ajudá-los  a  vencer  suas  lutas. 

É  preciso  que  homens  e  mulheres  de 
Deus  estejam  atentos  para  encorajar 
os  que  se  encontram  enterrados  no 
desânimo  e  levantar  os  que  não  têm 
forças  para  sair  sozinhos  da  crise 


o  Rev.  Valdir  está  pastoreando  a  S.  PauPs  Presbyterian  Church.  em  Newark.  NJ,  EUA172,  Lafayette  St.  Ist  lloor. 

Newark,  NJ,  USA,  07105  valdÍr.reis@ipjb.org 
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Rev.  Rossine  Sales  Fernandes  Rev.  Albert  Reasoner 


Aos  91  anos  de  idade,  vida  longa  e  abençoada,  faleceu, 
aos  29/6/2006,  o  Rev,  Prof.  Rossine, 

Nasceu  em  Cabo  Verde,  MG.  filho  de  Amaziles  Sales 
Fernandes  e  Tfiomas  Fernandes,  sendo  seus  irmãos  Ronand, 
Rubens,  Ruth,  Romilda  e  Romeu. 

Professou  a  fé  na  IPI  de  Campinas,  SP,  perante  o  Rev. 
Orlando  Ferraz.  Cursou  o  Seminário  Presbiteriano  daquela 
cidade,  formando-se  em  1939,  sendo  seus  colegas,  entre 
outros,  Oswaldo  Emericfi,  Zaqueu  de  Melo  e  Eido  Caldeira  de 
Andrade. 

Iniciou  seu  ministério  em  jacutinga.  MG,  em  1940,  sendo  ordenado  em  1941. 
Seu  campo  abrangia  Ouro  Fino.  Borda  da  Mata  e  Monte  Sião.  Casou-se  com  Yedda 
Novaes  Fernandes,  em  1 8/6/ 1 942,  e  ela,  regente  de  coral  e  acordeonista,  foi  exce- 
lente colaboradora  no  seu  ministério,  Dessa  união  resultaram  os  filhos  Ciro,  Silvia. 
Ângela  e  Raquel,  que  lhes  deram  16  netos  e  16  bisnetos. 

Pastoreou  ainda  as  igrejas  de  Bauru,  Mogi  Mirim.  Santa  Rosa  do  Viterbo  e  Espi- 
rito Santo  do  Pinhal,  no  estado  de  São  Paulo.  De  1947  a  1951 .  foi  pastor  da  IPI  de 
achado.  MG. 

Com  sua  esposa,  lecionou  no  Colégio  Londrinense  e  no  Instituto  Cristão  de  Castro. 
Reassumiu  o  pastorado  em  Ourinhos,  SR  em  1959;  de  1960  a  1963,  em  Antonina. 
PR;  de  1964  a  2001  na  3^  de  Curitiba,  4^  de  Curitiba  e  Itaqui,  PR. 

Formado  em  Letras  Neolatinas,  além  de  lecionar,  escreveu  o  livro  "Antes  que 
Escureça  o  Sol"  e  traduziu  1 1  livros  para  o  vernáculo. 

Após  60  anos  de  abençoada  união,  perdeu  a  dileta  esposa,  no  ano  de  2001. 
jubilado  na  IPI  do  Brasil,  passou  a  prestar  colaboração  na  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil,  no  bairro  onde  morava. 

A  cerimónia  de  sepultamentos  foi  dirigida  por  diversos  pastores,  entres  eles  os 
Revs.  Oswaldo  Emerich,  Alceu  Roberto  Braga  e  Agemir  de  Carvalho  Dias. 

Por  certo,  o  Rev.  Rossine  está  recebendo  o  "Bem  está,  servo  bom  e  fiel..."  do 
Senhor  a  quem  serviu  por  tantos  anos. 


Douglas  Monteiro 


Misack  Matos  Aguiar 


o  Senhor  o  chamou  para  morar  na  mansão  celestial,  Fa- 
leceu no  dia  1 8/ 1 2/2005,  aos  87  anos.  Nascido  em  lar  cris- 
tão, no  dia  28/3/ 1918,  era  casado  com  Ester  Oliveira  Aguiar, 
tendo  deixado  esposa.  6  filhos  e  1 1  netos. 

Foi  membro  fiel.  participante  de  todos  os  trabalhos  da  1  ^ 
IPI  de  Santo  André.  SP.  por  45  anos.  Assinante  fiel  de  O  Es- 
tandarte, escolhia  os  hinos  e  cantava  com  entusiasmo.  Era 
neto  de  um  dos  1 5  presbíteros  fundadores  da  IPI  do  Brasil. 
I  se  Celestino  de  Aguiar.  Muito  querido  e  estimado  por  todos,  em  sua  casa  funciona- 
:  jrn  um  ponto  de  pregação  e  escola  dominical. 

Atualmente  morava  em  Santa  Gertrudes,  onde  frequentava  a  Igreja  Presbiteriana 
::^  'f  não  haver  Igreja  Independente.  O  oficio  fúnebre  foi  dirigido  pelos  Revs.  Tadeu 
"■rge  Almeida,  da  Igreja  Presbiteriana,  e  Roberto  Mauro  de  Souza  Castro,  da  1'  IPI  de 
Santo  André.  Estiveram  presentes  também  presbíteros,  irmãos  e  irmãs  da  1^  IPI  de 
Santo  André. 

Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  de  seus  santos  ( SM  1 6 . 1 5 ) . 


Presb.Walter  Molina.  1"  IP!  de  Santo  André 


Anuncie  em 
O  Estandarte 

www.ipidobrasil.com.br    |1 1 1  6969-4077 


Faleceu  em  Anápolis,  GO.  aos  78  anos,  Foi  missionário  no  Brasil  desde  1 96 1 .  Os 
seus  pais  foram  missionários  no  Paraná.  Santa  Catarina  e  Mato  Grosso.  Começou  seu 
trabalho  na  Bahia  e  o  encerrou  em  Tocantins,  estando  ligado  à  Igreja  Presbiteriana 
do  Brasil  e,  posteriormente,  á  IPI  do  Brasil.  Casado  com  Catherine,  foi  piloto  e  pastor. 
Trabalhou  como  missionário  até  2001 ,  quando  sua  esposa  teve  um  derrame  muito 
sério  e  foi  levada  para  os  Estados  Unidos.  Não  podendo  mais  retornar  ao  Brasil, 
aposentou-se. 

Em  maio  último,  veio  ao  nosso  pais.  a  fim  de  rever  os  campos  nos  quais  havia 
trabalhado.  Estava  indo  para  Brasília,  quando  sofreu  um  desastre  de  automóvel. 
Removido  para  Anápolis,  estava  com  cinco  costelas  e  o  externo  quebrados.  A  filha 
Tina  foi  para  lá,  bem  como  o  filho,  que  estava  na  África  a  serviço  da  Igreja  Metodista. 
Veio  a  falecer  no  dia  3 1  de  maio  de  2006,  dia  em  que  estava  marcado  o  retorno  para 
os  EUA.  Interessante  é  que,  em  sua  agenda,  onde  marcava  tudo  o  que  faria  a  cada  dia. 
no  dia  3 1  estava  somente  a  palavra  "Partida".  Foi  sepultado  em  Anápolis. 


Maria  de  Souza  Aglio 


Nascida  em  3/9/ 1931,  filha  de  Luiz  Souza  e  Carmen  Santi- 
ago Souza,  faleceu  em  6/10/2005.  Nossa  irmã  viveu  intensa- 
mente participando  dos  trabalhos  de  sua  igreja,  onde  foi  muito 
amada.  Abraçava  a  obra,  não  tendo  preguiça  de  usar  seus  braços 
no  trabalho  do  Senhor  Por  mais  de  50  anos.  foi  membro  ativo  da 
1  ^  IPI  de  Bauru.  SR  sempre  servindo  com  alegria. 

Ela  orou  em  todo  tempo  pela  sua  família.  No  dia  24  de 
junho  último,  seu  esposo  Alcides  Aglio  aceitou  a  iesus.  sen- 
do recebido  diante  de  toda  igreja  como  seu  mais  novo  membro. 

Maria  deixou  saudades  entre  seus  amigos,  familiares  e  pastores.  Por  ocasião  do 
oficio  fúnebre,  com  o  templo  lotado,  foram  cantados  seus  hinos  preferidos,  por  ela 
escolhidos  antecipadamente. 

Oficiaram  na  ocasião  os  Revs,  Gessé  Moraes  de  Araújo.  Antônio  Pedro  de  Morais 
e  Hilário  Michelini. 

Bem-aventurados  os  mortos  que  desde  agora  morrem  no  Senhor.  Para  que  des- 
cansem de  suas  fadigas,  pois  as  suas  obras  os  acompanham  "(Ap  14.13) 

Presb.  Nilson  Zanella,  agente  de  O  Estandarte  da  1'  IPI  de  Bauru,  SP 

Presb.  Benedito  Caetano  Pinto 

Nosso  irmão  foi  chamado  à  presença  de  Deus.  Ele  nas- 
ceu em  1 0/ 1 0/1 929,  em  Cabo  Verde,  MG,  filho  de  loão  Cae- 
tano Pinto  e  Amélia  Maria  Caetano  e  faleceu  em  6/6/2006, 
Casou-se  com  Esaíra  Barbosa  Pinto.  Deste  casamento  nasce- 
ram 4  filhos:  Eunice.  Marcos,  Elias  e  Neila;  e  4  netos.  Embo- 
ra separado  de  sua  esposa  e  filhos  desde  os  anos  80,  encon- 
trou guarida  na  casa  de  Onicéia,  sua  cunhada. 

Benedito  teve  uma  longevidade  robusta.  Criado  no  inte- 
rior S.  Paulo,  foi  balizado  na  IPI  de  Vera  Cruz.  em  1937.  Fez 
a  profissão  de  fé  em  1943.  perante  o  Rev.  Álvaro  Simões.  Foi  membro  das  IPIs  de 
Adamantina.  Tupi  Paulista,  Irapuru.  Veio  para  São  Paulo  em  agosto  de  195S,  onde 
frequentou  as  IPIs  de  Vila  Maria  (1955-1976);  Guaianazes  (1977).  onde  foi  ordena- 
do presbítero;  São  Miguel  Paulista  (1978);  São  Mateus  (1979-1982);  Guaianazes 
( 1 983- 1 984);  São  Miguel  Paulista  ( 1 985-  2006).  Foi  um  homem  de  fé.  consagrado, 
humilde,  honesto  e  trabalhador.  Desenvolveu  fielmente  o  presbiterato.  Gostava  muito 
de  visitar  os  irmãos  da  igreja.  Em  São  Miguel  Paulista  deixou  grande  contribuição;  na 
Congregação  de  Guaianazes,  trabalhou  ativamente.  Somos  gratos  a  Deus  pela  vida 
de  nosso  irmão  Presb.  Benedito.  A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  na  IPI  de  Guaianazes. 
Presentes  os  Revs,  Luiz  Pereira  de  Souza  (IPI  de  V  Carrão).  Rubens  de  castro  (IPI  de 
Vila  São  Rafael)  e  Avelino  Gomes  Ribeiro  (iubilado  da  IPI  do  BraisI)  e  Eribaldo  de  Sá 
(Comunidade  da  Fé),  bem  como  os  Presbs,  António  0.  Priosti  (IPI  do  jardim  Robru)  e 
Edinaldo  A.  Braga  (IPI  de  São  Miguel  Paulista). 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de 
São  Miguel  Paulista,  Sào  Paulo,  SP 
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Manoel  Wander  de  Souza 


Maria  Casoni  Fernandes 


Ao  completar  66  anos  de  idade,  em  28/5/2005,  dia  de  seu 
aniversário,  meu  querido  pai,  Manoel  Wander.  ganhou  o  melhor 
presente  que  o  cristão  pode  receber:  entrar  na  glória  de  Deus. 

De  família  tradicional  na  IPI  de  Tucuruvi.  São  Paulo.  SR 
frequentou  a  referida  igreja  durante  muitos  anos.  Era  cunha- 
do do  saudoso  Rev.  losé  Alexandre  Fogaça,  cujo  último  mi- 
nistério foi  na  1^  IPI  de  Guarulhos.SR 

Há  um  ano.  ele  se  encontrava  enfermo,  vitima  de  um 
câncer  raro,  de  difícil  tratamento,  mas  neste  período  reco- 
nfieceu  o  amor  de  Deus  e  aceitou  lesus  Cristo  como  seu  Salvador,  fazendo  sua  pública 
profissão  de  fé  perante  o  Rev.  João  Arantes  Costa,  na  Igreja  Cristã  Evangélica,  em  São 
José  dos  Campos,  SR  onde  se  batizou  em  setembro  de  2005. 

Nos  últimos  2  meses  perdeu  o  movimento  de  suas  pernas,  não  podendo  mais 
andar,  mas  contou  com  o  apoio  e  dedicação  de  sua  esposa,  minha  querida  mãe,  Isa  A. 
Fogaça  de  Souza,  que  completou  sua  missão,  após  37  anos  de  vida  conjugal,  ajudan- 
do meu  pai  a  alcançar  o  genuíno  encontro  com  Deus. 

Manoel  Wander  deixou  sua  esposa  Isa,  a  mim,  Deborah,  sua  única  filha,  casada 
com  Márcio,  e  os  netos  Pedro  e  André. 

No  culto  em  grata  memória  pela  sua  vida,  o  Rev.  João  Arantes  Costa  nos  trouxe  a 
palavra  confortante  de  Jesus  Cnsto,  além  das  músicas  cantadas  pela  congregação  e  tam- 
bém pelo  quarteto  masculino.  Ao  piano  prestei  minha  última  homenagem  ao  meu  pai  que 
tanto  gostava  de  me  ver  tocando  hinos  a  Deus  e  contribuindo  com  minha  amada  igreja. 

Agora  nos  resta  a  saudade,  mas  contamos  com  o  consolo  do  Espírito  Santo, 
sabendo  que  meu  pai  está  caminhando  nas  moradas  celestiais. 

"Cura-me,  Senhor,  e  serei  curado,  salva-me  e  serei  salvo;  porque  tu  és  o  meu 
/ouvor"{\r  17.14). 

Deborah  Fogaça  Souza  Minicz 

Agostinho  Ribeiro  24/7/1932-20/3/2006 

Foi  chamado  à  morada  celestial,  após  uma  prolongada 
enfermidade.  Deixou  esposa  Adaide  Zanini  Ribeiro  e  4  fi- 
lhos; Elias  (pastor  da  IPI  do  Brasil),  Edna,  Edson  e  Enéias,  e 
7  netos. 

Nascido  em  Marília,  SR  foi  um  assíduo  aluno  da  escola 
dominical  de  sua  igreja  desde  o  ano  de  1956,  na  1^  IPI  de 
São  Caetano  do  Sul,  SP 

Consciente  até  o  último  minuto  de  vida,  pôde  dizer  aos 
seus  queridos:  "Combati  o  bom  combate,  encerrei  a  carreira 
e  guardei  a  fé". 

Deixou  um  testemunho  de  fidelidade  a  todos  quanto  o  conheceram. 

O  oficio  fúnebre  ocorreu  na  1  ^  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  e  foi  dirigido  pelos  Revs. 
Amós  0.  Costa.  Sérgio  Paulo  de  Almeida,  Pedro  Teixeira  Filho,  Daniel  M.  Martins, 
Elias  Ribeiro,  Jaime  Pereira  do  Lago  Júnior  e  Valter  (Igreja  Avivamento  Bíblico). 

Thabala  C.  Maia  Ribeiro,  neta  e  membro  da  1"  IPI  de  São  Caetano  do  Sul. 


Janira  Maria  dos  Santos 


Nasceu  em  6  de  maio  de  1 930,  no  município  de  Carira,  SE, 
onde  conheceu  Aniceto  José  dos  Santos,  com  quem  se  casou 
no  ano  de  1 946,  e  onde  o  casal  morou  até  o  ano  de  1 955. 

Da  união  conjugal  nasceram  9  filhos,  (4  homens  e  5 
mulheres):  Sebastião  (já  falecido).  Maria,  Josefa.  José  Aniceto, 
Edson,  Nathália,  Nelma  (já  falecida).  José  Carlos  e  Nalva, 

Janira  Maria  dos  Santos  veio  para  a  4*  IPI  de  Guarulhos, 
SR  no  ano  de  1 985.  onde  aceitou  a  Jesus  como  único  Salva- 
dor de  sua  vida.  Foram  maravilhosos  esses  anos  que  vivemos  em  sua  companhia:  ela 
foi  sempre  uma  serva  de  Deus  com  grande  testemunho  de  vida  e  fé  cristã, 

No  dia  20  de  junho  de  2006,  ela  partiu  para  a  glória  do  Senhor  Deus,  deixando 
muitas  saudades.  Deus  abençoe  a  família  enlutada. 

Janaina  Lípi 


Nasceu  em  Piraju,  SR  emlWl922  e  faleceu  em  7/3/ 
2006  em  São  Paulo,  Capital.  Era  viúva  do  Rev  Arthur  de 
Paula  Fernandes.  Foi  para  Londrina,  PR,  jovem  ainda,  com 
seus  pais  Presb,  Jorge  Casoni  e  Dulcina,  pioneiro  da  cidade, 
proprietário  fundador  da  Vila  Casoni,  a  qual  desbravou. 

Nascida  em  um  lar  evangélico,  frequentava  a  então  Con- 
gregação Presbiteriana  Independente,  na  residência  de  Her- 
culano Sampaio.  Fez  pública  profissão  de  fé.  perante  o  Rev. 
Simião  Cavalcante  Macambira.  na  organização  da  IPI  de  Lon- 
drina, em  1 0/7/ 1 938.  Mesmo  solteira  e  jovem,  foi  secretária  da  Sociedade  Auxiliadora 
de  Senhoras.  Casou-se  em  29/7/1 939  com  Arthur  de  Paula  Fernandes.  Foram  traba- 
lhadores na  causa  do  Senhor  sempre. 

Em  1 981 ,  ela  teve  um  câncer  no  intestino  e  curada  por  milagre  do  Senhor  Jesus 
Cristo,  continuou  firme,  acompanhando  o  marido.  Sempre  que  podia,  cantava  nos 
corais  e  ajudava  nas  sociedades  femininas.  Em  julho  de  1 999.  completaram  50  anos 
de  casados,  sendo  realizado  culto,  seguido  de  festa  comemorativa,  na  IPI  do  Cambuci, 
em  São  Paulo,  SR  Ficou  viúva  em  24/4/2001. 

Frequentou  a  IPI  do  Cambuci  enquanto  pode  e.  após  enfermidade  que  a  deixou  em 
cadeira  de  rodas,  sempre  teve  assistência  pastoral  da  Igreja.  Fazia  questão  de  reali 
zar  culto  de  ação  de  graças  pela  passagem  de  seu  aniversário  em  seu  lar,  sendo  o 
último  realizado  em  setembro  de  2005  pelo  Rev.  Leontino  Faria  dos  Santos,  pastor 
da  IPI  do  Cambuci. 

Deixou  os  filhos  Edival,  Everson,  Erlon  e  Édice;  as  noras  Loyde.  Zínah  Rosa  e 
Zenaide.  Teve  10  netos  e  12  bisnetos,  Veio  a  falecer  após  quase  dois  meses  de 
internação  hospitalar;  foi  velada  na  IPI  do  Cambuci  e  sepultada  no  Cemitério  dos 
Protestantes,  Estiveram  presentes  os  Revs,  Omar  Demétrius  de  Oliveira  (pastor  au 
xiliar  da  IPI  do  Cambuci),  Matheus  (Igreja  do  Nazareno),  Eliel  Botelho,  Rubens 
Thomaz  de  Aquino,  Josué  Alves  Ferreira,  Davi  Miguel  Manso  (Igreja  Presbiteriana  de 
Vila  Mariana)  e  o  Presb.  João  Américo  dos  Santos  (presidente  do  Presbitério  do 
Ipiranga). 

Foi  recolhida  na  glória  e  nos  deixou  muitas  saudades.  "O  Senhor  nos  deu  e  o 
Senhor  nos  tirou;  bendito  seja  o  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo". 

Agradecimento  especial  ao  Dr,  Marcelo  Goulart  Paiva  que  mui  dedicadamente 
cuidou  dela  durante  quase  4  anos,  até  seu  último  suspiro. 


Edíce  Fernandes  (filha) 


Presb.  Alvaro  Rose 


o  Presb.  Álvaro  foi  chamado  à  presença  de  Deus.  Nasceu 
em  31/5/1937  em  Santa  Rosa  de  Viterbo,  SR  filho  do  Presb. 
Frederico  Rose  e  Ramona  Palmeiro  Rose,  e  faleceu  em  6/6/ 
2006.  Casou-se  com  Zilda  Wíesel  Lopes  Rose  em  20/10/ 
1967.  Deixou  três  filhos;  Osny,  Enéias  e  Noely;  nora  Edméia 
e  genro  Diego;  e  três  netos:  Daniele,  Tiago  e  Caio. 

Álvaro  foi  criado  no  interior.  Ultimamente,  já  aposentado, 
vivia  prazerosamente  na  cidade  e  todos  os  dias  caminhava 
para  o  sitio.  Ele  foi  uma  bênção  para  os  sitiantes  vizinhos, 
pois  tinha  inúmeras  habilidades  e  ajudava  a  todos.  Cuidava  muito  bem  das  plantas  e 
das  suas  abelhas.  Desde  a  sua  meninice  foi  criado  no  evangelho  de  Cristo.  Seus  pais 
foram  os  pioneiros  da  organização  da  IPI  de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  Ainda  jovem  fez 
a  sua  pública  profissão  de  fé.  Álvaro  foi  assíduo  aos  trabalhos  da  igreja.  Atuou  como 
organista  por  muitos  anos.  Por  volta  dos  anos  60  se  destacou  como  um  dos  fundado- 
res da  IP  Cristã  de  Santa  Rosa  de  Viterbo.  Nesta  igreja  grande  foi  a  sua  atuação  como 
organista,  como  diácono,  presbítero,  professor  da  escola  dominical,  pregador  e  final- 
mente como  presidente  da  igreja.  Confiava  em  Deus  e  nas  suas  promessas.  Foi  um 
homem  humilde,  manso,  perseverante  na  oração  e  na  Palavra,  e  justo  em  todos  os 
seus  relacionamentos.  A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  na  IP  Cristã  de  Santa  Rosa 
de  Viterbo.  Celebrantes:  Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  da  IPI  de  São  Miguel  Paulista, 
SP;  Rev.  Artur  Alexandre  Wiesel,  pastor  local,  e  Rogério  Lourenço  Ferreira  da  IPI  de 
Santa  Rosa  de  Viterbo.  SP 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de 
São  Miguel  Paulista,  São  Paulo.  SP 
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EVANGELIZANDO,  EDUCANDO  E  COMUNICANDO 


presb.  Cassiano  Soares  de  Oliveira 

Nasceu  em  em  10/2/1920.  em  Tremedal,  MG,  filho  de 
Marcolino  Soares  de  Oliveira  e  Ermiliana  Maria  de  Jesus  e 
faleceu  em  28/4/2006,  em  São  José  do  Rio  Preto,  SR  Do  seu 
primeiro  casamento  teve  um  filho  Edvar.  No  segundo,  casou- 
se  com  Elbas  Soares  Carvalho  de  Oliveira,  com  quem  teve  1 6 
filhos:  33  netos  e  15  bisnetos, 

Cassiano  teve  uma  longevidade  abençoada.  Acostumado 
com  a  vida  do  interior,  por  volta  dos  anos  70,  veio  para  São 
Paulo,  permanecendo  vários  anos  como  membro  e  zelador 
da  3^  IPI.  Posteriormente  foi  transferido  para  a  IPI  de  São  Miguel  Paulista,  onde 
permaneceu  uma  década.  Em  1 990,  retornou  para  o  interior  e  frequentou  até  o  seu 
falecimento  a  IPI  de  Bom  Jardim,  em  São  José  do  Rio  Preto.  Ali  foi  eleito  presbítero. 
Cassiano  foi  um  excelente  amigo,  companheiro,  um  verdadeiro  patriarca.  Ele  foi  inte- 
gro diante  de  Deus.  diante  dos  filhos  e  netos,  jamais  esmoreceu  na  fé.  Conduziu  sua 
prole  nos  caminhos  do  Senhor.  Jamais  negligenciou  a  Palavra  de  Deus  em  relação  à 
família.  Ele  foi  um  exemplo  de  vida  para  todos, 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  com  grande  emoção  na  Igreja  Quadrangular  de 
Sao  José  do  Rio  Preto.  Presentes  os  Revs.  Neudir  Batista,  Getro  Pereira  da  Silva  (IPI 
de  José  Bonifácio)  e  Clóvis  Valdemar  Lopes  (IPI  de  São  Miguel  Paulista) 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de 
São  Miguel  Paulista,  em  São  Paulo,  SP 


i 
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Ana  Eduarda  Silva  Guimarães 

Nasceu  em  30/5/2001  e,  no  dia  20/7/2006,  o  Senhor  a 

iiamou  para  si.  Filha  dos  nossos  irmãos  Milton  C.  Guimarães 

Kátia  Sirlene,  era  uma  doce  menina.  Apesar  do  seu  proble- 
ma de  saúde,  vivia  sempre  alegre.  Era  meiga  e  simpática 
■  om  todos. 

Ana  Eduarda  foi  uma  dádiva  de  Deus  tanto  para  a  família 
quanto  para  todos  que  conviveram  com  ela.  Dádiva  esta  que, 
no  pouco  tempo  que  aqui  esteve,  nos  ensinou  muitas 
I  ções.Uma  criança  crente  e  de  oração.  Seu  prazer  era  estar 
na  igreja.  As  músicas  de  que  mais  gostava  e  cantava  eram  os  hinos  (do  Salmos  e 
Hinos). 

Infelizmente  para  nós,  Ana  Eduarda  não  suportou  a  terceira  cirurgia  cardíaca  e 

faleceu, 

Não  sabemos  os  planos  de  Deus,  mas  cremos  que  Ele  a  levou  para  si  porque  a  sua 
i''issão  já  se  havia  cumprido  entre  nós. 

De  Ana  Eduarda,  saudades;  aos  pais  e  familiares,  nossos  sentimentos  de  pêsa- 
mes; e  a  Deus,  a  nossa  gratidão,  por  fazer  da  morte  algo  precioso: "  Preciosa  é  aos 
olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos "  (SI  116.15). 

Rev.  Diogo  Santana  Rocha,  pastor  da  IPI  de  Nova  Resende,  MG 


NOTAS  DE  FALECIMENTO 


!^®*^®  Souza  (10/8/1918  -  23/9/2005) 

O  Senhor  é  misericordioso  e  justo:  o  nosso  Deus  é  com- 
passivo (Salmo  1 16.5), 

No  dia  23/9/2005,  Deus  chamou  para  junto  de  si  o  ir- 
mão Motsés.Ele  nasceu  em  Alterosa,  MG,  aos  10/8/1918, 
Foi  casado  com  a  irmã  EIci  Nogueira  de  Souza  (já  falecida) 
e  teve  1 1  filhos.  Sua  vida  foi  pautada  pela  obediência  às  leis 
de  Deus  e  serviço  aos  familiares.  Leitor  assíduo  da  palavra, 
Moisés  foi  um  esposo  amoroso,  um  pai  presente  e  um  mem- 
bro fiel  da  igreja.  Foi  aluno  da  escola  dominical,  somente  a 
deixando  quando  a  saúde  não  permitiu. 

Todos  os  irmãos  e  familiares  sentem  o  vazio  de  sua  ausência.  Sem  dúvida,  sua 
presença  nos  faz  muita  falta.  Contudo,  temos  a  certeza  de  que  ele  está  com  o  Senhor 
na  glória  eterna. 

O  culto  fúnebre  foi  conduzido  pelo  Rev  Ednilson  Mariano,  pastor  da  IPI  de  Tucuruvi, 
São  Paulo.  SP  Neste  culto  registrou-se  a  presença  de  muitos  amigos,  colegas,  famili- 
ares e  do  Rev.  Benedito  Antonio  dos  Santos,  pastor  auxiliar  da  IPI  de  Vila  Sabrina,  São 
Paulo,  SR 

"Então  ouvi  uma  voz  dos  céus  dizendo:  "Escreva:  Felizes  os  mortos  que  morrem 
no  Senhor  de  agora  em  diante".  Diz  o  Espirito:  "Sim.  eles  descansarão  das  suas 
fadigas,  pois  as  suas  obras  os  seguirão "  ( Ap  1 3. 1 3 ) , 

Neli  Ferreira  Lima 

Nossa  irmã  Neli  foi  para  junto  de  nosso  Pai  Celestial  no 
dia  23/ 1  /2005.  Ela  nasceu  na  cidade  de  Crato.  CE.  Foram  8 1 
anos  de  idade.  Do  seu  primeiro  casamento  com  Expedito  An- 
tes Portão,  ela  teve  dois  filhos:  Francisco  e  José  Eudes.  Do 
segundo,  em  12/10/1950,  com  Jesus  Correa  Lima,  ela  teve 
três  filhos:  Aluizio,  Antónia  e  Maria  da  Graça,  Deixou  18  ne- 
tos e  21  bisnetos. 

Neli  foi  criada  no  Nordeste.  Veio  para  São  Paulo  em  1 974. 
Criou  seus  filhos  sob  os  seus  cuidados.  Uma  boa  mãe,  boa  avó 
e  também  bisavó.  Aceitou  o  evangelho  de  Cristo  na  Comunidade  da  Graça  em  1982. 
Logo  em  seguida,  passou  a  frequentar  nossa  Congregação  de  Guaianazes,  Em  9/ 1 2/ 
2001 ,  foi  recebida  pela  nossa  IPI  de  São  Miguel  Paulista  como  membro  comungante. 
Uma  mulher  de  fé,  consagrada,  assídua  aos  trabalhos  da  igreja.  Deu  testemunho  fiel 
de  Cristo  para  os  filhos  e  para  o  esposo  ainda  não  convertidos.  Ela  cumpriu  a  sua 
missão.  Deixa  muitas  saudades.  Somos  gratos  a  Deus  pela  vida  de  nossa  irmã.  "Pre- 
ciosa e  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos  seus  santos"  {S\  1 16.15).  Agora  nossa  irmã 
descansa  nos  braços  de  Deus,  fruindo  da  vida  eterna, 

A  cerimónia  fúnebre  foi  realizada  pelos  Presbs  Edinaldo  Almeida  Braga;  Benedito 
Caetano  Pinto  e  pelo  Seminarista  Marcelo  Amâncio  Costa,  todos  da  IPI  de  São  Miguel 
Paulista,  São  Paulo,  SP 

Rev.  Clóvis  Valdemar  Lopes,  pastor  da  IPI  de 
São  Miguel  Paulista,  em  Sào  Paulo,  SP 


Alvorada 


Procure  o  agente  de  sua  igreja  e  faça  a 
assinatura  anual  da  Revista  Alvorada  -  a  revista 
da  família  presbiteriana  independente. 
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Editora  Pendão  Real 
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Nova  parceria 

Visando  melhor  atender  òs  Igrejas  e 
manter  a  qualidade  de  ensino,  o 
Pendão  Real  acaba  de  fechar  uma 
parceria  com  a  Editora  Cristã 
Evangélica,  e  passo  o  ser  distribuidora 
de  todo  o  material  produzido  pelo 
Editora,  poro  Escola  Dominical. 


Pendão  Real  & 
Cristã  Evangélica 


>  Totalmente  fundamentados  na  Bíblia 

►  9  faixas  etários 

^  Guio  do  Professor  (com  sugestões  didátícos) 
P'  Revistas  para  4  meses 
^  Material  para  o  ano  todo 
k-  Apenas  3  investimentos  por  ano! 


Infantil 
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Mais  de  200  IPI  s  já  usam 


MOVEIS 
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Pendao^Real 

11  3257-4847 

pendaoreal@pendaoreal.com.br 
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PROMOÇÃO  DE  LIVROS 


Amor 

sem  Drogas 


MOD.  050 


MOO.  055 


MOD.  088 
(Estolatfo) 


(Hl 

Púlpito  em  madeira      Puipjto  em  acrílico 


Bin 
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Isolamento  acústico  em 
Acrílico  para  bateria 


Amor  sem  Drogas 

Ronilson  Sontono  Jr. 
124  póg. 
^  De  29,90 
Por  19,99 


O  Livro  de  Deus 

Wolter  Wongenn 
8 1 6  póg 
De  79, on 
Por  39,90 

Segredos  da  Atitude 

John  C  Maxwell 
97  póg. 
De  19,90 
Por  9,90 


Segredos  do  Liderança 

John  C.  Maxwell 
102  póg 
De  19,90 
Por  9,90 


à 


1  IDHRANÇA 

HMIN  i    M.WW  1  1.L 


Bancos  em  diversos  modelos,  cadeiras,  estantes, 
púlpitos  em  madeira  e  acríiico 
imbúia  e  angeiim  pedra. 

Produtos  fabricados  em  madeira  maciça. 


SOLICITE  SEU  ORÇAMENTO  SEM  COMPROMISSO. 


Pendáo^Real 
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Rua  PIquIrl,  155  Parque  Industrial  Bandeirantes 
86600-000  -  Rolándia-PR  -  Caixa  Postal  635 

Fone:  (43)  3255-1341 
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